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    *******


    Há verdades e verdades! A minha... É que tenho medo de que você, leitor, tenha medo de mim... Não posso me apresentar agora. Adianto apenas que estou apaixonado por Camila, ela por outro... Esse amor é o que me traz até você. Proponho uma aliança em que revelarei importantes segredos em troca de um favor. Que não soe como ameaça, mas sem essa aliança seu futuro será o caos. Garanto.


    *******


    


    Camila


    


    Florianópolis, Brasil, 25/12/2038 – 10h03


    


    No corredor, sem forças para contar a verdade à mamãe, eu pulava as quinquilharias encaixotadas pelo caminho. Do quarto às minhas costas, a súplica:


    – Camila, filha, meu remédio?


    – Mamãe – eu respondia sem olhar para trás –, faz dois minutos que lhe dei. Já vai melhorar.


    Na sala com vista para a Lagoa da Conceição, ao me jogar no sofá tentava evitar, bem em frente, na mesinha de vidro, ao lado da garrafa vazia de vinho, a ordem de despejo sobre a pilha de contas vencidas. Dois dias e rua! Com aperto no peito, sem querer pensar no desgraçado culpado por eu ter de mudar com uma mãe doente para baixo do viaduto, tamborilei os dedos no ar e o holograma em V, símbolo do blog jornalístico A Verdade, fonte de minhas rendas, dançou em vermelho sobre o carpete bege, informava que, na verdade, eu continuava sem patrocinadores.


    Sobre a mesinha de vidro, do outro lado da garrafa vazia, a antiga foto de família.


    Fechei os olhos e as últimas palavras de papai, na cama do hospital, pareciam ganhar vida.


    – Deus não me abandonará – ele então dizia –, logo estarei curado.


    Abri os olhos. Na foto sobre a mesa, entre papai à direita, mamãe à esquerda, sobre o carpete marrom, uma menina loira, sobrancelhas grossas, juntas, sorria. Sob a foto, refletida na mesa, de regata branca e jeans, dezessete anos mais velha, sobrancelhas finíssimas, a mesma menina que agora enfrentava a doença da mãe. Não segurei as lágrimas. Precisava mais do que dinheiro, ou de um furo de reportagem. Precisava de um milagre. Maldito Deus!


    Do sensor no teto, um silvo fantasmagórico acusava o recebimento de mais uma mensagem. Lágrimas na face, novamente tamborilei os dedos no ar.


    De repente, mulheres em pé, dispostas em círculo, surgiam no meio da sala. Projetadas, pareciam num templo em ruínas, cobertas por manto negro em cujas costas, em dourado, se destacava uma cruz com a lâmina de uma foice na base. Entre as mulheres, desenhado com fogo no chão, o mesmo estranho símbolo.


    Próxima à cabeça da cruz, uma das mulheres levantava as mãos para cima. Nas pontas dos dedos, segurava um anel. Parecia de ouro.


    De olho no holograma, instinto jornalístico a mil, eu não percebia mais as paredes do apartamento, nem a Lagoa da Conceição.


    – O império da ignorância reina sobre a matéria – falava a mulher com o anel para cima –, aprisiona a humanidade ao vale de lágrimas. Basta! Libertaremos hoje, aqui e agora, o segundo maior poder do universo. Rogamos que a luz dessa verdade venha até nós e que, deste momento em diante, os homens temam o Grande Maléfico.


    Um frio me subia do estômago. Uma intuição desconfortável de que nas próximas horas algo estranho brincaria comigo, e com tudo e todos a minha volta, preenchia todo o meu ser. Ainda assim, esperançosa de estar diante da reportagem que me salvaria da ruína, minha recente desavença, como repórter, com o fundador de uma respeitada comunidade parapsicológica na internet, voltava com força. Encarei a ordem de despejo sobre a pilha de contas vencidas e levantei num pulo. Precisava, em dois dias, dar a volta por cima.


    No holograma, diante do símbolo em fogo no chão, a mulher que ainda segurava o anel para o alto continuava:


    – A partir de hoje haverá dor e sofrimento – ela dizia. – Muitos não suportarão a ruina de suas crenças, ou de seus modos de viver, e, como estupro em suas consciências, se renderão à loucura! Mas eis que a verdade está acima dos costumes, crenças, e interesses temporais do homem. Pelo reinado da verdade, que se abram os portões do inferno! – E todas juntas: – Amém – e sacudiam as mãos acima da cabeça. Seis vezes.


    Respiração acelerada, gesticulei no ar. Tudo agora dependia de verificar a fonte.


    – Pesquisar remetente – ordenei.


    Na sala, sobre o carpete desbotado, o holograma com as mulheres dava lugar à imagem, em tamanho natural, de um homem, trinta e poucos anos, estatura média, cabelos escuros, os olhos mais verdes que já vi. Ao lado dele, em letras azuis: Jimmy Senna, escritor.


    Gelei por inteiro. Sem tempo a perder, agarrei a ordem de despejo sobre a pilha de contas vencidas e virei para a foto de família. Não podia fazer papel de idiota novamente. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Gesticulei na direção do homem de olhos verdes.


    – Conectar – falei.


    


    *******


    Caro leitor, ainda sobre nossa aliança, meus parentes imortais acham que você não será capaz de honrá-la, devolvendo-me o favor, mas tenho de confiar em você, é a única esperança.


    *******
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    *******


    Quanto aos segredos, vejo-me forçado a estar de volta no tempo para lhe mostrar. Trata-se de tesouros que milhares desejaram ao longo da história. Serão seus. Você verá...


    *******


    


    Fernando


    


    Rio de Janeiro, Brasil, 25/12/2038 – 09h32


    


    Em pé entre as paredes retangulares de meu apartamento, sem móveis à volta, sangue fervendo nas veias, escorrego os dedos pela barba até a altura do peito. Pronto para me conectar à Comunidade de Discernimento Parapsicológico, tento esquecer as ameaças de morte, anônimas. Antes que seja tarde, preciso revelar o segredo ao mundo.


    Desista, Fernando – diz a voz de minha consciência. – Pérolas e porcos.


    Através da janela à direita, apesar do calor em pleno verão, as areias de Copacabana semidesertas.


    Certo de que posso evitar a catástrofe iminente, aceno para o nada e, entre as paredes retangulares, surgem as arquibancadas virtuais.


    Milhares de olhos logo preenchem o ambiente.


    Sob a barba longa, uma mão invisível me aperta a garganta.


    Muitos já tentaram – insiste a voz de minha consciência. – Olhe como acabaram!


    Prestes a ultrapassar a linha sem volta, o passado me vem à lembrança.


    No corredor verde-claro, barulhento, o médico simpático, de bigode, colocava a mão sobre meu ombro.


    – Cuidaremos bem dela – ele então dizia. – Faremos tudo o que é possível.


    Entre as arquibancadas virtuais, na companhia dos membros da C.D.P., engulo em seco.


    – Amigos – digo. Espero que minhas palavras traduzidas para os quatro cantos do planeta logo atraiam ainda mais gente. - Estou aqui hoje para revelar o segredo milenar do ocultismo.


    


    *******


    Caro leitor, sábios de todas as eras tiveram consciência do que mostrarei. A partir daqui nossa aliança não lhe permitirá volta...


    *******
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    *******


    Sei que cedo ou tarde, leitor, você irá se fazer perguntas do tipo: que favor terei de fazer? Como me encaixo nessa trama? Quem é esse com quem selei essa aliança? Será que tudo isso é mero entretenimento, ou me deixei envolver numa artimanha do demônio? Sim! Perguntar é bom. Pergunte-se sempre, pois, quer queira, quer não, seu destino também está em jogo.


    *******


    


    Camila


    


    Florianópolis, Brasil, 25/12/2038 – 10h17


    


    Na sala com vista para o horizonte azul que se estendia no mar para além da Lagoa da Conceição, em pé ao lado da mesinha de vidro com a foto de família, eu encarava o holograma em tamanho natural do homem com os olhos mais verdes que já vi e que havia enviado as imagens do ritual. Abandonada por Deus desde a morte de papai, e agora falida e enfrentando a esclerose de mamãe, com a ordem de despejo em mãos, precisava dar a volta por cima. Dois dias e rua.


    – Usuário indisponível – informava a voz metálica do computador.


    De regata branca e jeans, coração na boca, avancei sobre o carpete desbotado. Manda uma mensagem como essa e some? Sem ainda saber se podia confiar no homem com os olhos mais verdes que já vi, e nas imagens, minha mente de repente voltava aos quatorze anos, no pátio da escola...


    – Posso me sentar com você? – Gabriel então me perguntou.


    Um frio me subia do estômago. Não acredito. Ele está falando comigo. Ajeitei a franja sobre a constelação de espinhas que então levava na testa.


    – P... Pode – eu disse.


    Gabriel se sentou. O colégio inteiro nos observava.


    – Quero te dar um presente – ele falou –, feche os olhos.


    Fechei. Presente? Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! Sempre, desde o segun...


    Algo tocou meu colo. Caminhava. Pesava menos que um gato, mais que um passarinho.


    Gelei por inteiro. Abri os olhos e imediatamente reconheci o bicho do laboratório de ciências.


    A ratazana marrom subia em minha blusa.


    – Tire isso de mim! Tire isso de mim! – eu berrava em meio às risadas. Odeio ratos!


    De volta à sala com vista para a Lagoa da Conceição, como um lembrete dos minutos que passam enquanto lembranças idiotas ocupam o foco de minha atenção, guardei a ordem de despejo sob o bojo esquerdo do sutiã e, sem ainda saber se podia confiar em Jimmy, estendia os braços na direção de seus olhos.


    – Atividades recentes – disse.


    Em torno do holograma, o computador começava a projetar imagens menores com capas de livros infantis, fotos, informações sobre preferências...


    Da cozinha às minhas costas, o barulho de algo quebrando. Virei.


    – Mamãe?


    Silêncio.


    Maldito gato.


    Virei novamente para Jimmy e, no lugar de seu holograma, o símbolo redondo do Governo Mundial.


    – Usuário sob investigação – acusava a voz metálica do computador.


    Um frio me subiu do estômago. Certa de que tinha algo importante em mãos, a lembrança do desgraçado responsável pela minha ruína parecia repentinamente viva.


    Diante dos milhares de curiosos da Comunidade de Discernimento Parapsicológico, barba balançando em frente ao peito, Fernando apontava o logotipo em V do blog A Verdade.


    – Uma repórter como essa – ele então dizia – nem deveria ser chamada de repórter.


    De frente para o símbolo redondo do Governo Mundial, com a ordem de despejo sob o sutiã, virei para a foto de família na mesa de vidro. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Gesticulei no ar.


    – Grande Maléfico – disse –, pesquisar.


    Algo picou minha nuca. Para além das janelas, o azul do mar se misturava ao verde-claro da lagoa e tudo escurecia repentinamente. Com o som de mais alguma coisa quebrando às minhas costas, eu caía em direção ao carpete desbotado. Mamãe, jur...


    


    *******


    Caro leitor, tema-me se quiser, mas, com relação às suas dúvidas, presentes e futuras, de quem sou e qual favor lhe exigirei, preciso adiantar que testemunho a saga humana do princípio. Conheço seus maiores personagens, tesouros e vícios, e agora mesmo, invisível aos sentidos físicos, e com a foice de tua morte na mão, estou ao seu lado. Sim! Estarei sempre que você pensar neste livro.


    *******
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    *******


    No início, meus parentes imortais não quiseram acreditar que serezinhos inteligentes, condicionados a uma vida mortal, guardassem em si, sem saber, tamanho poder, muito menos que estivessem por protagonizar a mais impressionante aventura já narrada no cosmos. Entre nós, imortais, ainda hoje há quem morra de inveja.


    *******


    


    Bill


    


    Washington, EUA, 25/12/2038 – 07h40


    


    No gabinete amplo, reclinado sobre a poltrona, pés apoiados na grande mesa de madeira, Bill coloca as mãos gorduchas sobre a barriga saliente e observa, sobre a mesa, ao lado do símbolo da CIA, a plaquinha azul com seu nome: diretor-geral. Bill espera, em poucas horas, destruir a Terra para libertar a humanidade da prisão física. Sarah, meu amor, ainda hoje estaremos juntos. Desta vez para sempre.


    Do outro lado da mesa, sobre a águia em preto e branco no mármore do chão, o holograma corpulento, cabelos brancos despenteados, finalmente aparece.


    – Tudo pronto – o despenteado diz. – Posso alinhar os portais agora mesmo.


    Ainda reclinado, Bill pensa nos sete aceleradores quânticos sob Jerusalém e se imagina, depois de anos de planejamento, excluído do grande evento. Bate com os punhos na mesa.


    – Não! – ordena. – Vamos nos manter no plano.


    O holograma estufa o peito e caminha em sua direção.


    – Mas e se Andrew abriu o bico? – pergunta. – Alex chegará aí a qualquer momento. O que pretende fazer?


    Da poltrona, Bill começa a suar frio. Certo de que precisa parecer herói no outro mundo, pensa em Andrew acordado depois de vinte anos de coma. Sem ainda saber o que ele falou ao filho, inclina o corpo roliço sobre a mesa e puxa a gaveta à direita.


    No fundo da gaveta lustrada, refletido sob a arma, o próprio rosto gorducho.


    Bill olha para si e segura a pistola. Lembra Alex ainda menino, no dia em que Andrew entrou em coma.


    Aos oito anos, lágrimas nos olhos verdes, através do vidro da enfermaria, o pequeno olhava o corpo do pai sobre a cama do outro lado. Dava a impressão de que soluçaria para sempre.


    Bill não sabia o que dizer.


    Depois de um tempo, Alex o encarou.


    – Acha que ele gostará se eu me tornar um agente também? – enfim perguntou.


    Vinte anos mais jovem, coração apertado ao lado do filho do amigo de infância, Bill caprichou no sorriso.


    – Ouça, Alex – então disse. – Uma vez me contaram que nossos melhores pensamentos, aqueles que nos deixam felizes, são na verdade a voz de alguém que amamos e que já partiu. Sei que seu pai só está em coma, mas, talvez, da mesma forma... Ouça seu pai em seus pensamentos – e piscou um olho.


    No gabinete da CIA, debruçado sobre a gaveta, com a mão na arma, Bill teme estar cometendo um erro ao não eliminar qualquer obstáculo que o impeça de acionar os portais e libertar a humanidade da prisão física. Ele vira para o holograma de cabelos brancos despenteados, respira lenta e profundamente, e solta a arma. Sem fechar a gaveta, devolve as mãos à mesa.


    – Mantenha-se no plano – diz. – Eu cuido de Alex.


    


    ***


    Sim! No complexo da CIA em Washington, sem desvios na direção da sala do diretor-geral, Alex tentava esquecer o que havia pouco lhe dissera o pai, recém-acordado do coma. Reflete em voz alta: “Ele só pode estar louco”.


    ***


    


    Alex


    


    No gabinete pouco iluminado, passos acelerados sobre a águia em mosaico no chão, arma dourada imantada à coxa, enquanto avança até o homem baixo, gordo e careca sentado atrás da mesa de madeira, Alex procura frear os próprios pensamentos na tentativa de bloquear os conselhos do pai imaginário. Ciente de que poucos sabiam da existência e localização dos sete portais roubados, antes que o rastro esfrie, Alex precisa se concentrar em recuperá-los.


    – Há um traidor entre nós – diz ao parar diante da mesa.


    De costas para o relógio antigo, mãos pequenas entrelaçadas sobre a barriga saliente, Bill afunda na poltrona. Levanta os olhos.


    – Talvez – diz e, sem perder Alex de vista, recolhe a mão direita para trás da mesa. – Não contou sobre os portais a Andrew, contou?


    O ar some dos pulmões de Alex. Em pensamento, a voz do pai volta a repetir as palavras de há pouco: Abra o olho com Matthew e Bill.


    Sem saber em quem confiar, Alex espia a pequena águia tatuada no pulso direito, depois a arma dourada imantada à coxa e, de um segundo ao próximo, volta à infância.


    No hospital, ao lado de Bill, aconselhado a buscar o pai nos próprios pensamentos, Alex se erguia na ponta dos pés.


    Do outro lado do vidro da enfermaria, deitado, arma dourada ainda na cintura, o corpo inerte de Andrew.


    – Alex – Bill então dizia –, você é um menino inteligente e precisa ser forte. É um coma profundo, Andrew pode nunca mais acordar.


    Pelo reflexo do vidro, Alex viu as veias do próprio pescoço se dilatarem. O desespero tomava conta de si.


    – Ele vai acordar – disse por fim, e desatou a chorar. – Vai acordar, você vai ver.


    Bill agachou até ficar com os olhos na altura dos do menino.


    – Alex, você sabe que pode confiar em mim, não sabe? Seu pai ia querer isso.


    Alex o abraçou. E chorou ainda mais.


    No gabinete mal iluminado, sobre a águia em preto e branco no mármore do chão, olhos ainda na arma imantada à coxa, Alex vira para o relógio ao fundo. Depois para Bill. Não pode lhe contar sobre o que conversara com o pai.


    – Não – mente. Conta ao superior apenas que Andrew acordou falando de um mundo elevado, de paz e harmonia. – Parecia meio confuso – acrescenta.


    Atrás da mesa, Bill volta a juntar as mãos sobre a barriga. Mantém os olhos fixos em Alex.


    – Ótimo – diz finalmente, a voz mais calma. – Matthew aguarda com instruções. Você parte agora mesmo.


    


    *******


    No astral, desde o começo, eu e meus parentes imortais acompanhávamos a saga humana. A maioria de nós concordava que, num mundo selvagem e primitivo, os macacos pensantes seriam logo exterminados por bandos de feras muito maiores. As apostas cresciam rapidamente.


    *******
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    *******


    Nas florestas africanas, ainda alheios às apostas astrais, os humanos continuavam a proliferar e, dia após dia, suas inteligências se provavam as armas mais devastadoras da selva. Do astral, entre vencedores e derrotados, todos nos interessávamos mais e mais...


    *******


    


    Matthew


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 14h13


    


    A dois quilômetros de profundidade sob a Basílica do Santo Sepulcro, debaixo da redoma de vidro suspensa no centro da gruta, cabelos brancos e despenteados refletidos na mesa elíptica sob os sete portais, Matthew se diverte com o fato de que objetos com o formato de simples vasos possam ser tão devastadores. Ainda desconfiado de que Andrew e Alex possam divulgar a existência dos sete aceleradores quânticos antes da hora, espera que Bill e seus planos meticulosos continuem a dar certo.


    – Ou então – diz para os portais, a voz rouca reverbera pela gruta –, em sete minutos eu os alinho – imagina o cronômetro holográfico sobre os vasos –, e em mais sete me torno herói na eternidade.


    Do sensor no teto, ao lado da corrente que segura a redoma de vidro suspensa sobre a mesa com os portais, um bip começa a soar.


    Diante dos vasos, Matthew gesticula no ar.


    Do outro lado da mesa elíptica, entre ela e o túnel que sobe levemente, materializa-se a imagem de um homem com turbante vermelho na cabeça.


    – Por Alá – o holograma diz, falha e volta com pouca nitidez –, Jimmy está em Jerusalém. O que quer que eu faça?


    O coração de Matthew dispara. Sem ter certeza de como um escritor de histórias infantis pode representar uma ameaça, deixa que a mente volte vinte e três anos no tempo.


    Mãos fortes em torno do pescoço da mulher caída sobre o tapete manchado de sangue, Matthew então gritara:


    – Morra, desgraçada!


    Após lutar inutilmente, a mulher parara de se debater.


    Com o poder de vida e morte ainda correndo nas veias, Matthew virara para o menino de olhos verdes arregalados ao seu lado.


    – A culpa é sua – dizia –, viva com isso.


    Na gruta subterrânea, mãos ainda apoiadas na mesa com os portais, Matthew encara o holograma de turbante.


    – Vivo ou morto – diz –, traga-o a mim.


    


    *******


    Enquanto, das florestas africanas, ainda sem estocar alimentos ou domesticar animais, nômades atrás de comida, os primeiros humanos espalhavam-se por terras cada vez mais distantes, no astral, eu e meus parentes imortais observávamos o início do derretimento das calotas polares. Apostas de que os macacos pensantes agora não sobreviveriam voltavam com tudo.


    *******
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    *******


    O gelo derretido inundava o planeta, formava os oceanos. Sobre os continentes recém-surgidos, separados, geração após geração, os macacos pensantes esqueciam os parentes além-mar. Surgiam os povos, as diferentes culturas, ideologias e, por toda parte, entre todos os povos, os Deuses e os mistérios.


    *******


    


    Jimmy


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 13h49


    


    No antigo cemitério do Monte das Oliveiras, de costas para o monte, com três ou quatro das treze místicas ainda em meu encalço, velha holocâmera com a antena quebrada contra a palma da mão, eu avançava na direção do bairro islâmico. Sem compreender no que me metia, coração na boca, esperava encontrar socorro divulgando as imagens do ritual. Com os olhos na bandeira da cruz vermelha sobre o ginásio mais adiante, no bairro Ras al-Amud, torcia para que Camila fosse, novamente, a pessoa certa.


    Ainda no cemitério, quase no limite entre as ruínas e a cidade, agachado atrás de um túmulo, turbante vermelho na cabeça, arma apontada em minha direção, um homem surgia.


    – Por Alá, Jimmy – ele disse. – Vivo ou morto – levantou e sorriu –, seu pai quer vê-lo.


    Entre as místicas e o homem, parei. As pernas começavam a tremer e o passado a me assombrar. De repente, como se uma força sobrenatural me forçasse a lembrar, eu voltava ao terrível dia em que a maldição começou...


    Na sala, em pé sobre o tapete ensanguentado, o carrinho de bombeiros escorregava de minhas mãos ainda pequenas. Minhas pernas finas, compridas demais para nove anos, de repente tremiam sem parar e um líquido quente se derramava sobre elas.


    – A culpa é sua – então dizia o assassino –, viva com isso.


    No antigo cemitério, holocâmera em mãos, homem de turbante vermelho à frente, místicas atrás, a mesma solidão do pesadelo recorrente em que beijava a testa do assassino após matá-lo voltava com força. O rosto de minha mãe de repente parecia vivo.


    – Vingança! – ela falava.


    Frente a frente com o muçulmano, voei sobre sua arma.


    


    ***


    Sim! Depois de derrubar al-Adin, certo de que somente alguém como Matthew Garfield poderia patrocinar rituais dedicados à dor e ao sofrimento, mais do que nunca Jimmy precisava divulgar as imagens. No bairro islâmico, ziguezagueando entre as ruas estreitas, já sem ver rastros do muçulmano ou das mulheres do ritual, imagens em mãos, blog A Verdade em mente, ele corria na direção da cruz vermelha. “Camila – pensava em voz alta –, você vai adorar isso”.


    ***


    


    Ling Mei


    


    Na antessala do hospital improvisado no ginásio de esportes, ignoro as imagens do programa de variedades sobre como pessoas podem ser rastreadas pelas roupas, e termino de vestir o jaleco branco. Viro para a porta de saída a tempo de ver o sujeito de minutos atrás entrar. Renovada a esperança de que a antiga profecia ainda possa ser detida, tiro o anel com sete símbolos em relevo negativo do dedo e o ergo na direção dele.


    – Mensageiro – digo. Espero que desta vez ele não fuja –, eis o caminho, nossa última esperança.


    Olhos de esmeralda, holocâmera antiga em mãos, o estranho franze a testa, espia o anel, depois me encara.


    – Preciso me conectar – diz, mostra a câmera quebrada na parte de cima. Parece não me reconhecer. Nem a joia. – Por favor – ele insiste, vira-se rapidamente para trás e torna a me encarar. – É urgente.


    Ao fundo, no final da rua, turbante vermelho, arma na mão, um homem surge e olha freneticamente para os lados.


    Frente a frente com o estranho de olhos de esmeralda, meu coração gela. Começo a desconfiar que ele não é o Mensageiro da profecia. Viro o rosto para o alto.


    Os espíritos nada dizem.


    Sem respostas. Com o tempo a correr velozmente, preciso decidir se arrisco o futuro do mundo ajudando um estranho que não tenho certeza se é quem preciso que seja. De repente, como se uma estranha energia tomasse conta de meus pensamentos, lembro-me pequena, no colo de minha falecida avó.


    – Se essa for a sua escolha – vovó então dizia, mostrava-me a joia com os sete símbolos em relevo negativo –, logo após o ritual, o Mensageiro virá. Ele levará o anel à Noiva...


    Anel ainda em mãos, penso na escolha que fiz treze anos atrás e, certa de que possuo em mãos a última esperança da humanidade, agarro o estranho pelo braço. Puxo-o pelo corredor à direita.


    – Rápido – digo. – Por aqui.


    


    *******


    Mesmo separados pelo mar, por toda a Terra, sobre todos os povos, bastava a noite cair, temida e encantadora, para que os macacos pensantes pousassem os olhos nas estrelas. Do astral, eu e meus parentes imortais discutíamos uma ideia: uma aliança com os humanos em que, em troca de certos segredos, exigiríamos certos favores.


    *******
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    *******


    De aliança com os Deuses, algumas raças de macacos pensantes paravam de correr atrás de comida. De olhos nas estrelas, aprendiam a melhor época para o plantio. Com machadinhas de pedras e sacrifícios de sangue, surgiam vilas, leis, segredos... A política e o poder.


    *******


    


    Fernando


    


    Rio de Janeiro, Brasil, 25/12/2038 – 10h18


    


    Entre as arquibancadas virtuais, na companhia dos membros da Comunidade de Discernimento Parapsicológico, escorrego os dedos por entre a barba até a altura do peito. Consciente de ultrapassar a linha sem volta, e esperançoso de deter a catástrofe iminente, procuro esquecer as ameaças de morte, anônimas.


    – E se eu lhes afirmasse que existe um mapa – digo. Refiro-me ao segredo milenar do ocultismo –, um mapa para o segundo maior poder do universo? Um poder adormecido no profundo de cada um de vocês. O que não dariam por ele?


    À volta, espelhos da tensão religiosa que se alastra pelo mundo, os olhares virtuais se multiplicam.


    No centro do cenário, sob a barba longa, uma mão invisível volta me apertar a garganta.


    Pérolas e porcos, Fernando – diz a voz de minha consciência. – Profanar o segredo pode lhe trazer mais do que somente a morte.


    Entre a vida plena e a existência medíocre, arriscando uma aliança com a eternidade, procuro não temer os umbrais do mundo astral. Sangue a ferver nas veias, imagino-me na glória dos que se sacrificaram pela humanidade. Encaro as arquibancadas.


    – Para compreender o mapa – falo como se tratasse com cada um individualmente – é preciso, antes, conhecer o mito. O antigo mito das sete emoções humanas.


    Nas arquibancadas virtuais, os hologramas parecem congelar.


    Sob a barba longa, a mão invisível ainda mais sufocante... Desista agora, Fernando. Daqui para frente é terreno minado.


    Gesticulo no ar e recuo para o canto esquerdo da sala. No cenário virtual, minha imagem é substituída pela de uma parede quase sem cor, na frente da qual, lado a lado sobre um sofá rasgado, surge um casal de idosos.


    – Esses dois aí – digo, as imagens ganham vida à medida que falo –, o homem havia passado a existência amealhando riquezas – foco nos trajes puídos do velho – até gastar tudo atrás da cura para o câncer. A mulher, por sua vez – foco no rosto enrugado –, consumiu os anos tentando permanecer jovem e bela. Negou-se até a maternidade. No final, quando só lhes restava a morte – fisionomias tristes –, recebem a visita de sete intrusos – tomada externa, sete pessoas invadem a casa. Volta para a tomada interna.


    


    – Quem são vocês? – indaga o velho, assustado ao ver o grupo se espalhar pelo ambiente – O que querem aqui? Vão embora!


    – Calma aí, velho! – um homem musculoso se coloca diante deles, enquanto os outros seis vagam desordenadamente pelos arredores. – Somos íntimos de longa data. Estamos aqui para lhes dar uma escolha – e o casal arregala os olhos. – Poderão escolher um dentre nós – o musculoso ergue o dedo –, apenas um.


    – Para quê? – a velha pergunta.


    Em pé, o musculoso sorri. Começa a socar a palma da própria mão.


    – Somente um de nós poderá ser excluído do que faremos a vocês em seguida.


    Sobre o sofá rasgado, o casal se abraça.


    O musculoso olha para os seis companheiros e volta a fixar os velhos, parece um touro feroz no meio da sala.


    – Agora permitam que nos apresentemos – ele diz e passa a exibir o corpo exercitado. – Sou forte, bem treinado, adversário duro que sufoca os oponentes antes que tenham tempo de reagir... Meu nome é Preguiça!


    Bocas abertas, mãos tremulas, o casal troca um olhar. Voltam ao musculoso.


    – Que palhaçada é essa? – o velho pergunta.


    Um dos sete intrusos, uma senhora velha e enrugada, toma a frente do Preguiça.


    – E eu – ela diz, a voz sensual – sou aquela cujos encantos cegam os olhos e pervertem os sentidos. Destruo lares e vidas enquanto sugo cada gota da verdadeira beleza. Sou a Luxúria.


    – Chega de brincadeira – o velho ordena –, ou vou chamar a polícia.


    Detrás da Luxúria, uma adolescente bem vestida, cheia de joias, projeta-se para frente.


    – Já eu – diz – sou a eterna insatisfação. A felicidade me parece estar sempre no que é dos outros... Chamo-me Inveja.


    – Por favor – a velha diz –, não estamos entendendo. Somos pobres! Não temos nada que lhes possa interessar. Vão embora.


    Um sujeito franzino, com os olhos afundados no oco de uma magreza esquelética, empurra Preguiça para o lado.


    – E eu – ele fala – sou a fonte da força, senhor da destruição! Quando minha ação é reprimida, estouro na forma das mais temíveis doenças... Sou a Ira!


    Abraçada ao velho, a velha começa chorar.


    – Vão embora – implora. – Vão embora.


    A quinta intrusa abre passagem entre a Luxúria e o Preguiça. É uma mulher bela e sensual.


    – Já eu – ela diz – sou discreta, uma camaleoa na floresta da pureza. Infiltro-me onde tudo parece limpo e pinto o inferno o paraíso... Chamo-me Gula.


    O sexto intruso toma a frente dos demais, suas roupas puídas parecem ter tido valor algum dia.


    – Sou tão amado – começa –, tão desejado, minha presença é muito, muito requisitada, pois costumo andar de mãos dadas com a fortuna. Sou a Avareza.


    Abraçados sobre o sofá, os velhos observam os intrusos.


    Do lado dos seis, uma criança alegre e sorridente deixa de brincar quase que alheia a tudo e se posta diante dos velhos. De seus olhos, inocência.


    – Quanto a mim – a criança diz –, é quase impossível achar alguém que não goste de brincar com meus jogos, deleitar-se com minhas graças. Desejado sempre mais do que tudo, sou o aplauso, a glória. Chamo-me Orgulho.


    Os velhos olham para a criança, depois um para o outro. Precisam escolher.


    O Preguiça volta a tomar a frente dos intrusos, esfrega os punhos de aço diante do casal.


    – Agora – ele diz – decidam!


    Abraçados no sofá, os velhos apontam a criança.


    Músculos inflados, Preguiça parte para cima deles.


    – Vocês sabem muito bem o que fizeram, não sabem? – pergunta. – Como eu poderia ficar sem admirar minha envergadura, meus punhos de aço segurando o preguiçoso sempre no mesmo lugar? Onde o Orgulho não está, Preguiça não fica! – dá meia volta, pega o Orgulho pela mão e saem.


    A invasora também velha e enrugada olha para o chão.


    – Como a Luxúria poderia sobreviver sem o Orgulho? – diz, vira-se em direção à saída. – Também não posso ficar.


    Bem vestida e coberta de joias, a adolescente se curva sobre os velhos.


    – E eu – ela fala –, acaso duraria sem estar ofendida pelo que os outros possuem ou são? Não vivo longe dessa criança – e parte no encalço dos que iam.


    O senhor de olhos afundados no oco da magreza esquelética ruge com força:


    – Para a Ira, todos são imperfeitos! É segurando as mãos daquela criança que julgo todos inferiores, e os condeno, e os agrido... Não vivo sem o Orgulho! – e também se vai.


    Por fim, a mulher bela e sensual lhes olha de cima a baixo.


    – A Gula vive onde os homens de bem se julgam puros – diz e começa a sair. –Nos meus domínios há sempre desculpa justa para se esbaldarem com lasciva exclusividade. E assim, pois, como poderia existir sem esse menino?


    


    – Amigos – falo. De volta ao centro do cenário, a um passo de revelar o segredo milenar do ocultismo, temo estar a jogar pérolas aos porcos –, diz a lenda que os velhinhos se tornaram anjos.


    Nas arquibancadas virtuais, os hologramas se alvoraçam, um deles, estranhamente mais nítido, arma em punho, pula para frente.


    Algo espeta meu pescoço. Com o sangue a ferver, aliança com a eternidade em mente, preciso, rápido, revelar o antigo mapa para anulação do orgulho.


    – Estrela se... – não consigo me manter acordado.


    


    *******


    No nordeste africano, com machadinhas de pedras, lavouras, leis, e segredos, grupos de macacos pensantes passavam a chamar a si mesmos de humanos. Em seus altares de sangue, súplicas por alianças ainda mais profundas.


    *******
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    *******


    Entre os povos aliançados, enquanto um grupo de místicas descobria como extrair o ferro dos minerais, do astral, a inspirar sonhos, pensamentos e visões, eu e meus parentes imortais não tínhamos compaixão pelos humanos que ousavam desonrar nossas alianças.


    *******


    


    Andrew


    


    Washington, EUA, 25/12/2038 – 08h22


    


    Na velha casa com a cozinha agora futurística, menos de cinco horas após acordar do coma, Andrew se encontra a sós. Sentado na cadeira de rodas que parece adivinhar aonde deseja ir, ainda coberto apenas pelo avental roxo com o símbolo do hospital no qual passou, diziam-lhe, os últimos vinte anos, observa, barrando-lhe o caminho, a silhueta feminina com pele humana, perfeita.


    – A melhor enfermeira que pude arranjar – Alex havia garantido.


    Andrew avalia pedir ajuda à enfermeira robô para resgatar o filho das garras de Bill e Matthew.


    Voz suave, agradável, a androide se adianta:


    – Deseja começar a fisioterapia agora?


    Ao fundo, abaixo do que parece uma geladeira pregada horizontalmente na parede, na altura do peito de um homem médio em pé, os estranhos eletrodomésticos sobre o balcão.


    Junto com a robô, a casa inteira aparenta vigiá-lo.


    Na cadeira, sob o avental roxo, o agora ex-diretor-geral da CIA se lembra de como um dia havia explicado ao pequeno Alex sobre como a descoberta de novas tecnologias impacta a vida humana. Derrubam impérios, havia dito, transformam crenças. Ele volta a encarar a enfermeira mecânica.


    – Sistemas de segurança e privacidade – fala para a robô. No mundo, Alex, manda quem inova. É assim desde a conquista do fogo. – Quero saber tudo a respeito.


    Sons de passos surgem do corredor à direita.


    A cadeira se vira.


    Do corredor, careca, baixinho, vinte anos mais velho, a mesma barriga avantajada, Bill sorri.


    – Sistemas de segurança e privacidade? – ele pergunta. – Do que tem medo, velho amigo?


    No meio da cozinha, ao lado da robô enfermeira, a musculatura de Andrew, inativa há duas décadas, começa a tremer.


    – Você! – ele diz e lembra os últimos instantes antes de ser baleado.


    – Vocês estão loucos! – Andrew então dizia ao irmão. – Os portais e tudo que envolve o projeto Other Side está cancelado!


    Cabelos negros despenteados, Matthew apontava-lhe a arma.


    – É você quem não entende, Andrew. Bill tem razão, o que chamamos de vida é uma prisão. Sábios de todos os tempos sempre souberam disso, mas só agora, no auge da evolução tecnológica, temos condições de libertar a humanidade.


    – Bill está louco, Matthew – dizia Andrew. – Other Side enlouqueceu a vocês dois. Abaixe essa arma. Agora!


    – Sinto muito, meu irmão – Matthew falava. – Isso tudo é maior do que eu. Maior que você... – e atirou.


    Na cozinha futurística, sobre a cadeira de rodas que adivinha pensamentos, Andrew encara Bill. De repente, quer pular em seu pescoço gorducho e apertá-lo até o fim.


    A cadeira acelera na direção do baixinho.


    Sob o avental roxo, enquanto Andrew avança, flashes confusos dos anos em que esteve em coma são como relâmpagos em sua cabeça. Ele se lembra de um jardim de paz e tranquilidade e começa a suar frio.


    – A partir do momento em que todos concordam em viver em harmonia – a voz então vinha do borrão de luz ao seu lado –, não haverá leis que não favoreçam isso...


    A cadeira para. Andrew tenta imaginar Alex todos aqueles anos sob a tutela de dois lunáticos. Precisa entender o que está acontecendo, e por que o mantiveram vivo todo esse tempo.


    – O que quer de mim? – pergunta.


    Entre o corredor e a cozinha, Bill desfaz o sorriso.


    – É uma pena que as coisas tenham saído do seu controle, não acha? – Bill esfrega o pulso direito e uma pequena águia surge como mágica sobre a pele, parece uma tatuagem. – Agora sou quem manda – e gesticula para o corredor atrás dele.


    Maior e mais assustador, sem pele humana, manto preto dobrado sobre um dos braços metálicos, um androide cor de chumbo pula no meio da cozinha. Com um golpe preciso, assustadoramente veloz, arranca a cabeça da enfermeira robô e vira para Andrew, olhos vermelhos acesos.


    A cadeira recua.


    Ágil, o robô agarra a roda da cadeira e a entorta. Com a outra mão, desenrola o manto preto.


    Respiração travada, Andrew observa o uniforme nas mãos do androide. Parece um macacão comum. Compreende que a geringonça mecânica quer enfiá-lo naquilo.


    À direta, costas na parede, novo sorriso no rosto, Bill observa.


    – Impressionante, não acha?


    O robô arranca o avental roxo de cima do corpo de Andrew e começa a enfiar o uniforme preto por suas pernas.


    Andrew acompanha a máquina brincar com seus membros como uma criança com um boneco de pano. Lembra os sete aceleradores quânticos e tenta pensar num meio de deter Bill.


    – O que quer de mim? – volta a perguntar.


    Bill passa a mão gorducha nos poucos cabelos acima da orelha e se aproxima do antigo amigo.


    – Diga, Andrew. Onde esteve nesses últimos vinte anos?


    


    *******


    Para os humanos que honravam com sua parte nas alianças com os Deuses, novas ideias revolucionavam suas sociedades. De posse das inovadoras ferramentas e armas fabricadas com ferro, surgiam grandes plantações, exércitos cada vez mais fortes... Logo, sobre todo o mundo selvagem, detentores dos segredos das estrelas, os homens descobriam que nada mais tinham por dominar senão uns aos outros. Sob as bênçãos de Ares, estava oficialmente aberta uma longuíssima temporada de guerras.


    *******
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    *******


    Às margens do Nilo, primando pela supremacia militar e religiosa, os egípcios dominavam todos ao redor. A notícia de que possuíam as melhores e mais profundas alianças com os Deuses corria o mundo pela boca de mercadores e traficantes... Babilônios, assírios, fenícios, mesopotâmios, gregos, romanos... Orgulhosos, ambicionando dominar a Terra, todos nos suplicavam as mesmas alianças.


    *******


    


    Jimmy


    


     Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 15h04


    


    Na cruz vermelha, o cubículo abafado que a chinesa havia indicado antes de voltar às pressas para a entrada do ginásio parecia o lugar perfeito. Entre paredes sem janelas, porta fechada, gesticulei no ar e ajustei a velha holocâmera. Certo de que divulgar o ritual arruinaria os planos de dor e sofrimento de Matthew Garfield, precisava que Camila assistisse às imagens.


    – Blog A Verdade – falei.


    O V projetado do teto com o índice de matérias de um lado surgia ao lado da imagem da loura sorridente, traços delicados, sobrancelhas finas.


    Em pé diante do holograma, coração na boca, eu esperava que Camila não demorasse para assistir às imagens e liberar o contato.


    Do lado de fora da sala, acima da voz da chinesa que havia me chamado de mensageiro e oferecido um anel com estranhos símbolos, e do programa sobre como a população podia ser rastreada pela roupa, a voz do homem que me perseguia.


    – Por Alá – ele gritava. - Onde ele está?


    Seu pai quer vê-lo, Jimmy. Vivo ou morto – foram suas palavras no cemitério.


    De repente, a porta do cubículo abria com violência, espatifava contra a parede de concreto.


    Turbante na cabeça, arma na mão, o muçulmano entrava.


    – Por Alá – ele berrou. – Achou que escaparia de Omar al-Adin?


    Com gestos precisos, al-Adin arrancava a holocâmera de minhas mãos, encostava a arma em minha testa e sussurrava:


    – Não há esperanças nem para você – olhou para Camila e falou ainda mais baixo –, nem para sua amiguinha aí, e nem para mais ninguém nesse planeta.


    Minhas pernas começavam a tremer. As palavras de dor e sofrimento do ritual e a solidão do pesadelo em que beijava a testa do assassino após matá-lo se misturavam mais uma vez em minha mente. E o rosto de minha mãe voltava a parecer vivo:


    – Vingança – ela pedia.


    – Eu me en... – começava a dizer, o muçulmano espetou algo em meu pescoço.


    O mundo começou a girar.


    Detrás de al-Adin, jaleco branco, olhos arregalados, a chinesa surgia, estendia o anel com símbolos em baixo relevo.


    Minhas pálpebras ficavam cada vez mais pesadas. Parecia que eu conhecia aquele anel de algum lugar. O mundo de repente virava uma farra.


    – Mensageiro – a chinesa repetia –, eis o camin...


    


    *******


    Ao redor dos egípcios, enquanto outros povos nos suplicavam as mesmas alianças, a última pedra das pirâmides de Gizé ainda nem fora assentada, e do astral, através dos Oráculos de Resef, eu profetizava que jamais alguma potência estrangeira derrotaria o mais poderoso império então já visto sobre a Terra.


    *******
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    *******


    Com os segredos das estrelas guardados a sete chaves, por três mil anos os faraós venciam as potências rivais, até que, no coração do próprio império, um escravo chamado Moisés começava a falar em um Deus Único.


    *******


    


    Andrew


    


    Washington, EUA, 25/12/2038 – 8h35


    


    Na cozinha futurística da velha casa, sobre a cadeira de rodas agora danificada, músculos adormecidos sob o uniforme preto, Andrew ainda precisa descobrir até onde os planos de Bill e Matthew avançaram, e entender por que o mantiveram vivo. Ele vira, do robô que o vestiu, para a direita.


    Baixinho e careca, o atual diretor da CIA curva o corpo gorducho até estar cara a cara com o antigo amigo.


    – Não me diga que encontrou um Deus por lá? – pergunta. Quer saber onde Andrew esteve durante o coma de, diziam-lhe, vinte anos.


    Ódio por todos os poros, flashes confusos de momentos agradáveis de durante o coma passam na mente de Andrew.


    – Aqui – dizia a voz dentro de um borrão de luz –, cuidar do semelhante é uma ambição de todos, e todos a comungam. Ser humilde é conquistar a maior das glórias.


    Cara a cara com o atual diretor da CIA, Andrew desvia o olhar para a cadeira de rodas, depois para o uniforme preto em que o robô lhe enfiou, e volta a Bill. Queria poder socá-lo.


    – Destruir a Terra é um erro – ele diz e consegue levantar um dos braços, quase acerta o rosto de Bill. Surpreso, olha para o uniforme em que o robô o enfiou. Admira-se de o tecido enrijecer, esticar e encolher ao longo da musculatura, substituindo-a. Como se pesasse dois quilos, Andrew levanta. – Uau! – deixa escapar. Jamais foi tão fácil ficar em pé.


    Menor uns vinte centímetros, Bill recua. Ele passa a mão nos poucos fios que restam sobre as orelhas e sorri.


    – Não se deixe enganar pelas facilidades que o homem cria para si – diz –, a vida física sempre será um fardo.


    Como se pudesse correr uma maratona, Andrew pula para frente e agarra o outro pelo colarinho.


    – Other Side enlouqueceu vocês – diz. – Destruir a Terra é loucu...


    Por baixo dos braços, algo arranca Andrew do chão. Ele vira para o robô chumbo e volta ao baixinho careca.


    Sorriso no rosto, Bill se livra e recua até dar com a nuca na geladeira presa horizontalmente na parede.


    – Tente focar nas dores e incertezas dessa vida, Andrew – ele diz. – Olhe todo o sofrimento do mundo. No fundo, bem no fundo, as pessoas estão implorando pela liberdade que lhes daremos.


    Suspenso no ar, Andrew procura os olhos de Bill. Precisa encontrar uma maneira de atingir o antigo amigo, de curá-lo daquela loucura.


    – Se Sarah estivesse viva – diz –, você não...


    Bill bate as mãos gorduchas no balcão embaixo da geladeira e os estranhos eletrodomésticos balançam sobre a bancada.


    – Melhor do que ninguém você sabe que Sarah está viva – ele diz. – E ela não quer mais voltar. Ninguém que conhece o outro lado quer.


    Ainda suspenso pelo androide, Andrew volta a imaginar a que tipo de instrução o filho fora submetido durante os vinte anos em que esteve sob a orientação dos dois lunáticos.


    – E Alex? – pergunta.


    Bill cruza as mãos em frente ao corpo, olha para o robô e faz um leve movimento de cabeça.


    O androide devolve Andrew ao chão.


    – Alex é um bom escudo – Bill fala e volta a sorrir. – E, assim como ele jamais soube sobre Other Side, ou os planos de libertação, também desconhece Gama 1. Lembra-se de Gama 1, Andrew?


    Em pé, a musculatura inativa por vinte anos começa a tremer dentro do uniforme preto. Andrew vê o passado ressurgir.


    Sentado no gabinete, punhos fechados sobre a grande mesa de madeira, pela tela projetada ao lado da plaquinha azul com seu nome e cargo, Andrew assistia ao comunicado da presidência informando sobre os cortes no orçamento da CIA. Convencido de que o projeto Other Side e o desenvolvimento dos sete aceleradores quânticos não poderiam ser interrompidos, Andrew precisava fazer algo. Olhou, sob a tela, o escâner ótico.


    – Gama 1 – disse – autorizado.


    Do outro lado da mesa, em pé, cabelos pretos despenteados, Matthew olhou em volta como se procurasse ter certeza de que não seria ouvido. Inclinou-se na direção do irmão.


    – Tem certeza? – perguntava.


    Andrew levantou, pensava nas milhões de vidas que o novo vírus ceifaria, depois no lucro que teriam com a venda exclusiva da vacina. Pegou a plaqueta azul com seu nome e cargo e se virou.


    – Às vezes – disse –, um homem na minha posição não tem escolhas. África e Indonésia primeiro.


    Na cozinha futurística da casa construída pela família há quatro gerações, Andrew percebe que se alertar Alex sobre os planos de destruição mundial, Bill revelará seu passado ao filho, e teme que Alex então não vá acreditar em nada do que disse.


    – De uma vez por todas – fala –, o que quer de mim?


    Sorriso no rosto, Bill aponta o corredor à direita.


    – Começamos isso juntos – fala –, vamos terminar juntos. Hoje – seus olhos de repente brilham – é o último dia da Terra.


    


    *******


    Moisés e o Deus Único judeu mal acabavam com três mil anos de supremacia egípcia, a notícia de que os faraós haviam sido abandonados pelos Deuses reanimava outros povos a nos suplicarem as mesmas alianças.


    *******
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    *******


    Enquanto os chineses passavam a nos louvar como dragões, e os indianos como seres de vários braços, na Grécia surgiam os mais belos templos em homenagem aos Deuses. Do astral, eu e meus parentes imortais observávamos embarcações à vela jamais antes imaginadas pelo homem se lançarem ao Mediterrâneo. Por toda a Terra, entre os povos aliançados, os oráculos passavam a profetizar que um dia, por uma questão de orgulho, o mundo acabaria.


    *******


    


    Jimmy


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 16h51


    


    Através do túnel de iluminação azulada, eu nadava no ar, leve, livre, tentava seguir o robô cor de chumbo que carregava meu corpo no colo. Onde estou? O que está acontecendo?


    O túnel que parecia subir do inferno alargava de repente, antes de afunilar novamente e continuar a subir mais adiante. Dos lados, passava a exibir pequenas cavernas fechadas com grades de ferro, algumas abertas.


    Sem parar, o robô seguiu na direção da primeira cela à direita. Com olhos vermelhos, soltava meu corpo no chão e saía.


    A grade se fechava.


    Leve, livre, ainda a flutuar no túnel de iluminação azulada, comecei a tremer. Sem saber se corria para junto de meu corpo, se continuava apenas a observar, um por um lembrava o ritual, a fuga pelo cemitério, a mensagem para Camila, Omar al-Adin, a chinesa com um anel, o rosto de minha mãe pedindo vingança... Abri os olhos. O teto baixo e as paredes de terra nua pareciam prestes a me sufocar. Levantei. Do outro lado das grades, o mesmo robô que havia carregado meu corpo enquanto eu... eu... Sonhava?


    – Onde estou? – perguntei.


    – Detido por questões de segurança mundial – respondeu a voz mecanizada.


    Olhei para o chão de terra nua. Podia sentir que a hora de enfrentar o assassino chegava.


    – Onde? – insisti.


    O robô não respondeu.


    Coração acelerado, agarrei as grades de ferro. Tentava abri-las.


    Do túnel, passos.


    Do outro lado da grade, o robô virou para direita e ficou em posição de sentido.


    Os passos mais e mais próximos de repente revelavam dois outros robôs. O da frente carregava no colo, aparentemente desmaiado, um sujeito barbudo. E o de trás, também desmaiada, uma mulher loira, sobrancelha fina.


    Ainda agarrado à grade da cela, gelei por inteiro. Sem saber se deveria gritar para Camila, as palavras do homem de turbante vermelho voltavam a me assombrar:


    – Não há esperanças nem para você, nem para sua amiguinha aí, e nem para mais ninguém nesse planeta.


    Sentindo-me culpado por envolver a mulher que, sem saber, me deu forças para vir a Jerusalém atrás de vingança, soltei as grades e recuei. Precisava afastá-la de minha maldição.


    Um homem louro, rosto parcialmente na sombra, surgiu em frente à cela. Apontava em minha direção.


    – Esse aqui – ele dizia aos robôs.


    


    *******


    Às margens do Mediterrâneo, após conquistarem o status de maior e mais influente império até então já visto sobre a face da Terra, os gregos começavam a brigar entre si. Mais a oeste, em Roma, surgiam os novos e mais belos templos já erguidos aos Deuses.


    *******


    


    

  


  
    



    12


    


    *******


    Focados na produção de soldados altamente especializados na arte da guerra, depois de conquistarem os sabinos, picentinos e etruscos, os romanos avançavam contra Cartago, outrora grega, e queriam mais. Com seus altares de sangue, logo chegavam às longínquas terras de Jerusalém, onde os judeus permaneciam fiéis ao Deus Único. Caro leitor, por amor a Camila, temos uma aliança.


    *******


    


    Camila


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 17h03


    


    O teto marrom, de terra, e a iluminação azulada não lembravam o apartamento do qual eu seria despejada em dois dias com mamãe doente. Eu, descrente desde que papai morreu dizendo que Deus logo o curaria, ainda precisava de um milagre.


    – Mamãe? – perguntei.


    Nenhuma resposta.


    Deitada, grades impedindo a saída, acordei por completo. Levantei.


    Do outro lado das barras de ferro, em pé, um androide olhava para o túnel à esquerda.


    – Onde estou? – indaguei.


    O androide virou o rosto cinza escuro em minha direção. Olhos vermelhos, respondeu:


    – Detida por questões de segurança global.


    Coração na boca, agarrei-me às barras de ferro.


    – Detida? – lembrava as imagens do ritual e do homem com os olhos mais verdes que já vi. Depois o símbolo redondo do Governo Mundial... – Sequestrada, você quer dizer.


    Calado, o androide voltava o olhar para a esquerda.


    Na cela, dei uma volta no meu próprio eixo. As grades e as paredes de terra pareciam que iriam me engolir.


    Do outro lado do corredor azulado, atrás do androide, outras três celas iguais à minha, todas vazias. A da direita, aberta.


    Precisava sair dali. Rápido.


    Fora da cela, de algum lugar à esquerda, um gemido.


    Enfiei o rosto entre as barras.


    – Quem está aí? – perguntei, tudo o que eu via era um pedaço do túnel que subia à esquerda, outro pedaço que descia à direita.


    Ninguém respondeu.


    – Quem está aí? – insisti.


    O gemido se repetiu.


    – Onde estou? – uma voz perguntou em seguida, parecia familiar.


    Do lado de fora da cela, o androide virava em direção ao que eu imaginava fosse a cela vizinha à minha.


    – Detido por questões de segurança global – informava com a voz metálica.


    Empurrei o rosto com mais força contra as grades.


    – Jimmy? – perguntei.


    Nenhuma resposta.


    – Jimmy? – insisti.


    – Fernando Braúna – disse a voz. – Quem está aí?


    Rosto entre as barras, um frio me subiu do estômago. Numa fração de segundo, voltava um ano no tempo.


    Projetada no centro do anfiteatro virtual da CDP, coração na boca, eu encarava a multidão.


    – Entrevistei os melhores especialistas – então argumentava –, e todos concordam que, se a humanidade dependesse de meditação para curar suas doenças, estaríamos fritos.


    Ao meu lado, barba até a altura do peito, sorriso cínico no rosto, Fernando ergue os braços para as arquibancadas lotadas.


    – Amigos – ele dizia –, vejam a ignorância a que as massas estão sujeitas enquanto não estimuladas a desenvolver os poderes e capacidades da própria mente. Quem ganha com isso? – jogou a pergunta no ar e olhou para mim. – Uma repórter que se presta a dizer que meditação não cura – falava. – Uma repórter como essa nem deveria ser chamada de repórter.


    Na cela ao lado do desgraçado que arruinou minha carreira, rosto ainda entre as barras, queria estrangulá-lo, a ideia de um aliado para fugir passou na minha cabeça. Entre uma coisa ou outra, levei as mãos à ordem de despejo sob o sutiã. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    – Quando meu pai contraiu o vírus Gama 1 – esbravejei. Precisava por para fora o que não havia conseguido no dia em que fui humilhada –, de nada adiantaram as rezas e mentalizações que ele fazia – disse –, por ele, e pelos milhares que morriam. Só depois que a vacina apareceu é que a cura chegou. Infelizmente, tarde demais para meu pai.


    – Camila? – Fernando perguntou.


    


    *******


    Em Jerusalém, o povo do Deus Único contava a glória que havia desfrutado no tempo em que seus antepassados partiram do Egito rumo à terra prometida, e então o Rei Davi tomou Jerusalém para si e seu filho, Salomão, ali construiu o mais suntuoso dos templos. Sem querer lembrar as rixas internas que após a morte do rei os levaram à ruína e novamente à escravidão, agora, sob o domínio de Roma, os judeus esperavam a libertação pelas mãos do messias anunciado pelos profetas.


    *******
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    *******


    Na Judeia, mal um jovem desconhecido começava a pregar, a notícia de que o enviado havia chegado se espalhava rapidamente. Das sinagogas, os sacerdotes corriam para encontrá-lo. Deparavam-se com um pescador a falar do amor e do perdão ao ar livre, na frente das mulheres! De saída, Jesus virava um escândalo.


    *******


    


    Alex


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 16h56


    


    No complexo secreto sob a Basílica do Santo Sepulcro, pelo túnel em aclive, arma dourada imantada à coxa, Alex segue os robôs que haviam carregado Fernando e Camila até as celas e agora escoltam Jimmy para a sala de interrogatórios. Sem ainda saber em quem confiar, precisa encontrar os portais roubados antes que o rastro esfrie.


    O túnel bifurca e os robôs conduzem Jimmy para a direita. No final do corredor curto, ignoram a porta fechada ao fundo e entram pela aberta, novamente à direita.


    Na sala metálica, de iluminação forte, sem oferecer resistência, Jimmy se deixa conduzir até a cadeira atrás da mesa. Cabeça sempre baixa, senta-se.


    Seguindo os robôs, Alex espera que os olhos se acostumem ao clarão e os fixa à esquerda. No espelho posicionado ao centro da parede, descobre o próprio rosto alongado, de olhos verdes sob o cabelo loiro e imagina, atrás do reflexo, Matthew a observá-lo.


    Do mesmo modo que mentiu a Bill sobre não ter falado dos portais ao pai recém-acordado do coma, Alex procura ignorar o conselho do pai para que abrisse o olho com Matthew e Bill. Com o tempo a se esgotar, pensa no que os sete aceleradores quânticos podem fazer em mãos erradas, depois no ritual que Jimmy havia enviado a Camila. Caminha até o prisioneiro.


    – Onde estão os portais? – pergunta.


    Ao encará-lo, cabelos escuros, rosto alongado, pele bronzeada, olhos igualmente verdes, Jimmy recua sobre a cadeira. Boca abrindo como se tivesse acabado de ver um fantasma, encara o agente.


    – Está me confundindo com outra pessoa – diz depois de alguns segundos.


    Diante do estranho, o ar some dos pulmões de Alex. Impressão de estar vendo a si mesmo em versão tropical, ele volta a ouvir conselhos do pai imaginário:


    Filho, os portais podem destruir o mundo. Recupere-os. Faça-me orgulhoso.


    Cada vez mais convencido de um traidor na alta cúpula da CIA, Alex desgruda a arma dourada da coxa e a aponta para a cabeça de Jimmy. Sem tempo a perder, tenta imaginar o que levaria um escritor de histórias infantis a se envolver em rituais macabros e roubos de armas de destruição em massa.


    Filho, não é estranho como vocês se parecem?


    – Não vou repetir, Jimmy Senna.


    


    ***


    Sim! Atrás do espelho, no cubículo mal iluminado, Matthew divertia-se ao assistir aos primos frente a frente pela primeira vez. Imaginava se algum deles podia sentir a liberdade que em poucas horas ele lhes ofereceria, e a todos que respiravam oxigênio sobre a face da Terra. Cutucou o homem de turbante ao seu lado. “Antes das sete virgens no paraíso – disse e apontou Alex e Jimmy –, sua última missão...”


    ***


    


    Jimmy


    


    Na sala clara como o sol, sob a mira do estranho de feições familiares, a hora de enfrentar o assassino chegava. Ainda sentindo culpa por envolver em minha maldição a mulher que, sem saber, me deu forças para vir a Jerusalém atrás de vingança, esperava entender os planos de Matthew Garfield, e até onde a divulgação do ritual já o tinha atingido.


    – Como são esses portais? – perguntei.


    O estranho encostou a arma na minha cabeça.


    – Vasos – disse –, sete vasos. Onde estão?


    Ainda sentado, minhas pernas começavam a tremer. Partes do sonho confuso de minutos atrás, quando voava atrás do robô, pouco antes de ver meu corpo ser levado até a cela, voltavam com força. Dominavam minha mente.


    No elevador com dois botões laranja, sem deixar meu corpo cair, o robô apertava o de baixo.


    O elevador começava a descer. Descia, descia, descia.


    Flutuando ao lado, impressão de que íamos para o inferno, comecei a desejar que aquilo não fosse real, que fosse apenas um sonho.


    Depois de algum tempo, tempo demais, o elevador finalmente parava.


    Saímos num túnel de terra nua com um duto de ar no teto. Ao lado do duto, luzes amarelas ascendiam à medida que passávamos e logo em seguida apagavam às nossas costas. Avançamos até chegar a uma caverna de iluminação azulada.


    No centro do lugar, embaixo da redoma de vidro suspensa por um cabo preso ao teto, de costas para mim, virado para uma mesa elíptica, um homem acariciava vasos sem flores.


    – Senhor – disse o robô –, aqui está o prisioneiro.


    O homem virava, caminhava em direção ao meu corpo. Cabelos brancos despenteados, por alguns segundos, espiava minha face bronzeada.


    – Tranque-o – ordenava por fim. – Informe-me assim que ele acordar.


    Na sala clara como o sol, sob a mira do estranho de feições familiares, encarei o espelho à direita.


    – Não sei nada sobre portais – disse. – Tudo o que sei está nas imagens – frisei e voltei-me novamente para o estranho.


    Ele recuava, afastava a arma de minha cabeça. Com as veias do pescoço saltadas, e os olhos arregalados, também virava para o espelho.


    – Saberia identificar o local do ritual? – perguntou.


    Sem ainda entender o que acontecia, a mesma solidão do pesadelo em que beijava o assassino após matá-lo voltava a me assombrar. E o rosto de minha mãe, de uma forma estranha, voltava parecer repentinamente vivo.


    – Vingança – ela insistia.


    Desconfortável com a maneira que as lembranças vinham se repetindo nas últimas horas, encarei os reflexos quase idênticos no espelho.


    – Talvez – respondi.


    


    *******


    De Jerusalém, após a crucificação de Jesus, um poderoso mito surgia e se espalhava entre os povos que ainda disputavam alianças com os Deuses. Trezentos anos de ininterruptas mortes e perseguições religiosas, o imperador Constantino, preocupado em acalmar as rebeliões que ameaçavam um império cada vez mais vasto, resolve negar-se ao culto de Zeus e, do dia para a noite, faz do cristianismo a religião oficial do maior império até então já visto sobre a Terra.


    *******
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    *******


    No mundo ocidental, proibidas as alianças com os Deuses, surgia a bíblia e a Igreja Católica Apostólica Romana. Jesus era elevado ao status de Deus. Do astral, traídos, nem todos os meus parentes imortais percebiam que somente tarde demais Roma se daria conta de que criava algo maior que si.


    *******


    


    Bill


    


    Washington, EUA, 25/12/2038 – 9h09


    


    Na cozinha da velha casa, satisfeito em chantagear Andrew com Gama 1, Bill aponta o corredor à esquerda. Espera chegar a Jerusalém a tempo de acionar pessoalmente os sete aceleradores quânticos. Sarah, meu amor, ainda hoje estaremos juntos. Desta vez para sempre.


    – Quer dizer que os portais estão onde sempre estiveram? – Andrew pergunta, finalmente parece entender que mentir a Alex fora apenas mais um embuste de Bill e Matthew, e que, depois de vinte anos de coma, acordara para o fim do mundo.


    Um olho em Andrew, outro na pequena águia tatuada no pulso direito, Bill faz sinal para que o robô arraste o antigo diretor da CIA para fora da casa.


    – Não era seguro deixar Alex tão próximo de você – diz. – Não queremos pânico antes da hora. Você sabe, precisamos parecer heróis no outro lado.


    Diante da casa, Bill segue o robô que escolta o antigo amigo para o veículo transparente em forma de gota d’água na horizontal.


    A gota deitada se parte ao meio, exibe três bancos perfilados, um atrás do outro.


    Sem contratempos, o robô enfia Andrew no banco da frente e pula para o de trás.


    Sorriso por dentro, Bill embarca no meio.


    – Aperte o sinto – diz, dá tapinhas nas costas do antigo diretor da CIA –, será uma aventura e tanto.


    Impulsionada por turbinas a magnetismo, sem qualquer ruído ou poluição, a nave decola e aponta para o céu azul. Com rapidez vertiginosa, alcança o espaço sideral.


    Fora da atmosfera, livre da gravidade, Bill aguarda a nave inclinar para cima e se posicionar de ponta-cabeça sobre a gigantesca bola azul e, na escuridão do cosmos, com as mãos gorduchas, aciona o projetor instalado à sua frente.


    A câmera do painel dianteiro capta o molde da cabeça do antigo diretor da CIA e o reproduz diante dos olhos de Bill.


    Boca entreaberta, Andrew observa o planeta acima de sua cabeça.


    – Impressionante, não é? – Bill diz. Ergue os olhos e não consegue deixar de admirar a beleza do mundo que pretende destruir.


    – Desde quando os portais estão prontos? – Andrew pergunta.


    De volta ao holograma do rosto de Andrew, Bill passa a mão no cabelo sobre as orelhas.


    – Há três anos e meio – diz. Lentamente explica as dificuldades que tiveram com o desenvolvimento de cada um dos sete aceleradores quânticos.


    No banco dianteiro, Andrew abaixa a cabeça.


    – Eu não entendo – fala –, se os portais estão prontos há tanto tempo, por que ainda não os acionaram?


    Bill observa o rosto do velho amigo se voltar novamente para o alto e o imita. Lembra-se de um dia ter ouvido dele que, para dominar ou extinguir determinada cultura, bastava dar fim a seus livros. Não se perdoava por ter descuidado disso. Aquele maldito escritor.


    No horizonte da bola azul, o Japão.


    – Fraternismo – diz –, uma dor de cabeça que tem me mantido longe de Sarah.


    – Fraternismo? – Andrew indaga.


    Corpo leve, Bill observa a fisionomia intrigada do ex-diretor da CIA.


    – A comunicação instantânea vinha dando voz às massas – Bill fala. Explica a mobilização das multidões pela internet, e como passaram a pressionar governos, promover políticas e ideologias contrárias à democracia. – Além disso – ele continua –, com as viagens espaciais ao redor do planeta, os povos se misturavam cada vez mais, e a criação de uma nova identidade cultural, global, era inevitável. Assim, depois de surgir como pano de fundo de um romance, o Fraternismo começava a ganhar força, e deixava uma onda de esperança no ar, entende?


    – Mas o que é? – Andrew se impacienta. – Como funciona?


    – Não funciona – Bill responde, descreve a mistura entre capitalismo e comunismo. – Segundo o livro, o enriquecimento é permitido até um limite a partir do qual tudo o que uma empresa ou indivíduo ganha é automaticamente revertido à coletividade. Ainda há diferentes níveis sociais, competição por riqueza, por status, mas não há bilionários, nem famintos. Um mundo quase feliz.


    – Um sonho antigo – diz Andrew.


    Bill não segura a risada e torna a olhar para cima.


    Cortado por longos trechos da Muralha da China, o território amarelo-esverdeado passa sobre suas cabeças. No horizonte, o Mar Cáspio. Em algum lugar além dele, Jerusalém.


    – Uma sociedade fraterna é uma ideia ingênua, Andrew – Bill diz. – Desde que o mundo é mundo, o homem sente inveja, ódio, quer se sobressair ao semelhante. Faz parte da condição animal dessa prisão. Por isso, destruir o planeta será um alívio para todos.


    Andrew balança a cabeça de um lado para o outro.


    – Então – ele fala –, se entendi bem, as massas começaram a se mobilizar rumo a esse tal de Fraternismo e, para acabar com a onda de esperança e reforçar a posição de vocês como heróis libertadores, vocês precisavam antes acabar com isso. Mas como?


    Bill empurra as costas gorduchas contra o assento e gesticula no ar. Observa projetar-se diante do outro a imagem dos escombros do antigo templo muçulmano de Haram esh-Sharif, em Jerusalém.


    – Aviãozinho de controle remoto – diz. Em detalhes, conta como, com tecnologia barata e acessível, bombardearam um dos mais antigos templos islâmicos. Ri ao descrever que atentados semelhantes logo se espalhavam pelo mundo. – Jamais haverá fraternidade entre fiéis e infiéis, você sabe.


    Olhos na cúpula dourada sobre o antigo templo, Andrew parece pensar em voz alta:


    – Uma fogueira sempre acesa – diz.


    Leve, preso pelo cinto, Bill sorri.


    – Não é estranho como é sempre Deus o carrasco da paz?


    Cabeça balançando de um lado a outro, Andrew aponta o rosto para cima. Cala-se por um longo tempo.


    – Eu a vi – diz finalmente.


    Bill tenta ler os olhos do velho amigo.


    – Como é? – pergunta.


    Virado para o planeta, Andrew enche os pulmões.


    – Não havia me perguntado onde estive nesses últimos vinte anos, Bill?


    Remexendo o corpo roliço, Bill começa a suar frio. Olha para cima.


    O Mediterrâneo rapidamente desliza do alto para a linha do horizonte, enquanto o piloto automático descreve uma curva para cima e a nave mergulha em direção à Terra.


    – Sarah? – Bill indaga.


    – Sim – diz Andrew, olhos arregalados. – Ela não o ama mais.


    Transparente, a aeronave vira uma bola de fogo.


    Sobrancelha a repuxar incontrolavelmente, Bill lembra uma de suas experiências com Other Side...


    Fora do corpo, livre das restrições do mundo físico, em frente à réplica astral da casa em que viviam na Terra, cercada por espíritos em cujas roupas translúcidas se via, nas costas, uma cruz com uma foice no pé esquerdo, Sarah tentava correr.


    Os espíritos a agarravam e a arrastavam para o céu.


    Sarah esticava as mãos etéreas para Bill.


    – Não quero reencarnar – dizia. – A vida na Terra é o inferno.


    Na aeronave que chacoalha com força, corpo debatendo-se contra o cinto, sem saber se acredita no antigo amigo, Bill pensa no ritual enviado de Jerusalém para o Brasil, na lenda do Círculo do Grande Maléfico, e na mulher que, diziam, havia encarnado para salvar o mundo. Domina os músculos da sobrancelha.


    – Sarah foi levada à força – fala. – Destruir a Terra continua sendo a única garantia de ficarmos juntos, desta vez para sempre.


    Sobre Jerusalém, aproximando-se para o pouso em frente à basílica sobre o local onde enterraram os ossos de Cristo, ao fazer a última curva, a nave automática quase se choca com um aviãozinho de controle remoto...


    


    *******


    Por todo o vasto império romano, o além virava mercadoria exclusiva dos homens da Igreja. Barrado pela cartilha do pecado, da culpa, e do medo, a submissão aos dogmas católicos dava fim ao desenvolvimento científico, cultural e espiritual que haviam desfrutado desde as primeiras alianças com os Deuses. Enquanto Roma ruía, a queima de mulheres e livros engolia a Europa.


    *******
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    *******


    Do astral, eu e meus parentes imortais achávamos graça do fato de que antes havia vários Deuses e nenhuma religião e agora, no ocidente, duas religiões disputavam o mesmo Deus. Longe da Judeia, e da Igreja Católica, em solos tão distantes que nem mesmo o dito filho do Deus Único conseguiu pôr os pés, civilizações para quem éramos dragões ou tínhamos oito braços rogavam por alianças que as tornassem mais fortes. A profecia de que um dia, por uma questão de orgulho, o mundo acabaria, continuava em pé.


    *******


    


    Jimmy


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 17h15


    


    Na sala clara feito sol, ainda sentado diante do estranho de feições familiares, olhos no espelho atrás do qual desconfiava que o assassino me observava, não tive chance nem de descobrir o quanto a divulgação das imagens havia afetado os planos de Matthew Garfield, nem de entender o que significava achar o lugar do ritual. O robô atrás de mim agarrou meus braços e me arrancava da cadeira.


    Ao lado, veias do pescoço saltadas, o estranho virava para a saída.


    – Rápido – dizia. – O rastro dos portais ainda deve estar quente.


    De volta ao túnel de iluminação azulada, escoltado rumo à bifurcação que descia à esquerda para as celas onde Camila estava, tentei pensar no que diria quando finalmente encontrasse a mulher que, sem saber, me deu forças para estar em Jerusalém atrás de vingança. Viramos à direita.


    No meio do túnel que aparentava não ter saída, parado, turbante vermelho sobre a cabeça, estranhos óculos com fones de ouvidos em mãos, al-Adin parecia nos aguardar há algum tempo.


    – Por Alá, Alex – ele disse. Oferecia os óculos ao agente –, vamos recuperar os aceleradores.


    Alex agarrou o aparelho e se virou para mim.


    – Aquelas mulheres deviam estar com nossos portais – ele falava –, por que preferiu seguir ele?


    Al-Adin me espiou brevemente e encolheu os ombros.


    – Não sabia sobre o ritual – falou.


    Disposto a ir até o fim, encarei o muçulmano.


    – Mas então – eu disse –, vocês não têm nada a ver com aquilo?


    Alex virou para o túnel que parecia não ter saída. Com a mão, sinalizava para que o robô avançasse pelo corredor.


    Empurrado, achei que ia ser esmagado contra a parede ao fundo.


    No último instante, a terra se abriu. Do outro lado, um banheiro.


    Pelo espelho que refletia a mim em primeiro plano, o robô, Alex e al-Adin em segundo, e o túnel azulado atrás, Alex entregava os óculos com fones de ouvidos ao robô.


    O robô começou a pôr o estranho aparelho sobre minha cabeça.


    Sem nada entender, a última coisa que consegui ver, pendurado no cabide à esquerda, foi um guarda-pó amarelo.


    Surdo e empurrado às cegas, após uma caminhada curta, fui obrigado a sentar.


    Logo, o assento começava a balançar.


    Dentro do que me parecia um carro, tentava, pela inércia, rabiscar um mapa mental do percurso. Na quinta ou sexta curva, o rabisco perdia a lógica, o banco sacudiu violentamente como se um terremoto balançasse o chão. Uma vibração percorreu meu corpo.


    – O que é isso? – perguntei.


    Mal descobria que podia ouvir minha voz, o banco saía debaixo de mim. Bati contra algo macio.


    Os estranhos óculos saíram parcialmente de meus olhos.


    – Por Alá – agora eu ouvia a voz de al-Adin –, minha perna!


    Pela janela, o mundo de cabeça para baixo. Além do corre-corre de pessoas pela rua, sobre a muralha da cidade antiga ao fundo, próximo ao cogumelo de fogo que subia ao céu, uma nave transparente, em forma de gota d’água, rodopiava.


    Cabeça contra o saco plástico inflado, virei-me para o lado.


    Imóvel, olhos fechados, Alex parecia morto.


    Com dificuldade, enquanto o airbag desinflava, terminei de arrancar os óculos.


    No banco da frente, livrando a perna presa entre as ferragens e o robô, al-Adin.


    – Por Alá – ele dizia, olhava de Alex para mim –, terminarei a última missão.


    De ponta-cabeça, minhas pernas começavam a tremer. Indeciso entre fugir e abandonar Camila, ou ficar e cooperar para provar que ela também nada sabia com relação aos tais vasos, lembrei-me da chinesa com o anel.


    – Mensageiro – ela então dizia –, eis o caminho, nossa última esperança.


    Solidão do pesadelo recorrente em que beijava o assassino após matá-lo no peito, rosto de minha mãe pedindo vingança na mente, dava-me conta de quem era a mulher que discursava no ritual. Livrei-me do cinto de segurança, saí do carro e, em meio à confusão de veículos e pessoas, sobre o asfalto rachado, corri em direção a uma das entradas para a cidade antiga.


    Ao lado da velha muralha, uma placa holográfica informava: Portão de Herodes.


    


    *******


    Enquanto o ocidente mergulhava em trevas, no império chinês, de aliança com os Deuses, alquimistas descobriam a pólvora. Do astral, incitávamo-los a conquistar o mundo.


    *******
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    *******


    Outros povos ainda se gabavam de fabricar flechas que penetravam armaduras, a China ascendia ao posto de maior império já visto sobre a Terra. Inflamados pelo Deus da Guerra, avançavam rumo ao misterioso e longínquo ocidente, onde os oráculos alertavam sobre o culto a um Deus Único.


    *******


    


    Camila


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 17h36


    


    Na cela ao lado do desgraçado que arruinou minha carreira, ainda agarrada às grades, já não tinha dúvidas de estar envolvida na matéria de que tanto precisava quando, de repente, um barulho ensurdecedor me punha em alerta.


    Ao redor, as paredes começavam a tremer.


    No túnel de iluminação azulada, parte do teto desabava sobre o androide que nos vigiava.


    Da minha mão, repentinamente mais pesada, a grade de ferro caía para frente.


    Em meio à nuvem de poeira, barba até a altura do peito, Fernando Braúna surgia.


    – O que faz aqui? – ele perguntava.


    Sem saber se cravava minhas unhas no desgraçado antes ou depois de tentar salvar o blog A Verdade, saí da cela.


    – O que você faz aqui? – retruquei.


    À esquerda, do túnel que subia, sons de passos a se aproximar, e uma voz masculina, rouca:


    – Parados! – a voz gritava. – Estejam detidos por questões de segurança global.


    Fernando olhou na direção dos passos, depois para o outro lado e, finalmente, para mim. Sem mais nada dizer, correu pelo túnel que descia.


    A sós, eu precisava decidir entre me entregar aos sequestradores ou seguir o homem que arruinou minha reputação jornalística, um frio me subiu do estômago. Cansada de nas últimas horas, estranhamente, ter de repetir a mesma promessa, levei a mão até a ordem de despejo sob o sutiã. Mamãe, juro, vou nos tirar da enrascada.


    – Espere! – gritei.


    


    ***


    Sim! Acompanhado do robô, temendo pela segurança dos portais, Matthew avançava túnel abaixo. “Estou avisando – ele gritava com a voz rouca –, não há saída.”


    ***


    


    Fernando


    


    Pelo corredor de terra, sob a iluminação azulada, consciente de que ao ilustrar o mito das sete emoções humanas havia ultrapassado a linha sem volta, corro o mais rápido que as pernas aguentam. Certo de que ainda posso evitar uma catástrofe mundial, preciso voltar à Comunidade de Discernimento Parapsicológico e terminar de revelar o grande segredo do ocultismo.


    Desista, Fernando – diz a voz de minha consciência. – Pérolas e porcos!


    No final do corredor, de portas abertas, um elevador.


    Sangue fervendo, entro e me viro.


    Ao lado da porta, no painel lateral, dois botões laranjas.


    – Espere – grita Camila.


    No elevador, penso nas ameaças de morte e aperto o botão de cima.


    Nada acontece.


    Sob a iluminação azulada, Camila se aproxima rapidamente. Atrás dela, acompanhado de um androide, cabelos brancos despenteados, o homem da voz rouca aponta a arma.


    Aperto o botão de baixo.


    A porta começa a se fechar.


    O homem atira.


    – Grande Maléfico! – grita Camila em meio aos disparos. – Ritual!


    Dentro do elevador, a mão invisível me aperta a garganta. Na mente, a lenda da noiva destinada a casar a alma com Deus para salvar o mundo surge com força. Remete-me ao passado.


    No corredor verde-claro, barulhento, o médico simpático, de bigode, coloca a mão sobre meu ombro.


    – Cuidaremos bem dela – ele então diz. – Faremos tudo o que é possível.


    No elevador, desconfiado de que me arrependeria, enfio a mão no vão da porta.


    Em meio aos tiros, cabelos loiros esvoaçantes, sobrancelha fina, Camila entra.


    Recolho a mão.


    A porta se fecha e, com um ruído agudo, o elevador começa a descer.


    – Não há saída – grita o homem da voz rouca. – Estão mortos!


    


    *******


    A caminho do ocidente, espiões chineses encontravam uma terra de riquezas inigualáveis. E ali, entre budistas e seus Deuses de oito braços, eles negociavam seda em troca de comida e informação. Os indianos alertavam que o culto ao Deus Único começava mais a oeste, às margens do Mediterrâneo.


    *******
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    *******


    Próximos a Jerusalém, aberta a rota da seda, os chineses encontravam duas religiões professando ser, cada qual, o único e verdadeiro caminho. Entre judeus e cristãos, de olho na tecnologia dos chineses, todos procuravam convertê-los. Queriam o Deus Único por todo o mundo.


    *******


    


    Bill


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 17h33


    


    Na nave transparente, em forma de gota, entre Andrew no banco da frente, e o robô no de trás, Bill ainda tenta ignorar o que o antigo amigo havia dito sobre Sarah não o amar mais, quando a inesperada explosão no Santo Sepulcro arremessa a nave automática a um voo cego sobre o topo das construções.


    O aparelho gira sem controle.


    – Modo manual! – Bill grita.


    Na poltrona, sobre o braço direito, surge um manche virtual.


    Mão gorducha, Bill agarra o holograma e olha para fora.


    A coluna de fogo e fumaça se alterna com a paisagem dos edifícios perigosamente próximos.


    Bill movimenta o manche na direção contrária ao giro.


    A nave continua desgovernada.


    – Desgraça! – Bill volta a gritar. – Vamos cair.


    O casco transparente bate em algo e, ao atravessar o telhado de uma casa, levanta uma nuvem de poeira, atinge mais alguma coisa, desliza e para.


    Do painel dianteiro, a holocâmera segue capturando o molde da cabeça de Andrew, agora com olhos fechados, cabeça caída sobre o ombro.


    Fora da nave, a poeira começa a baixar.


    Bill vira para um lado e para o outro. Descobre-se no meio de uma rua estreita, sob os olhares curiosos do grupo que começa a se formar.


    À esquerda, de bengala, um velho lhes aponta.


    – Foram eles! – o velho grita. – Explodiram o Santo Sepulcro.


    O povo começa a gritar. A aglomeração aumenta. Um homem de boné verde balança um taco no ar.


    De repente, pedras voam rumo ao casco transparente.


    Na esperança de conseguir ajuda, Bill esfrega o pulso direito até a águia aparecer sobre a pele.


    – Matthew – diz para a tatuagem –, conectar.


    Nada acontece.


    Bill volta a esfregar o pulso.


    – Alex – ele fala –, conectar.


    Na poltrona da frente, Andrew move a cabeça e abre o olho.


    Sobre a pele de Bill, a tatuagem continua muda.


    A multidão hostil se aproxima.


    Cercado, Bill começa a suar frio. Entre aguardar ajuda ou arriscar enfrentar o povo enfurecido, lembra o ritual, os prisioneiros, os planos de libertação da humanidade... Sem tempo a perder, Bill precisa garantir que a lenda do Círculo do Grande Maléfico continue apenas como folclore. Sarah, meu amor, ainda hoje estaremos juntos. Desta vez para sempre.


    Coração na boca, Bill saca a arma.


    – Combate – grita para o robô.


    


    *******


    Às margens do Mediterrâneo, distantes de casa como jamais em toda a história, os espiões chineses, disputados por judeus e cristãos, mantinham-se fiéis às alianças com os Deuses. De minha boca imortal ouviam que em breve, em nome do Deus Único, um grande exército tentaria marchar sobre todo o mundo.


    *******


    


    

  


  
    



    18


    


    *******


    Pela rota da seda, a notícia profetizada penetrava o oriente. Na Índia, preocupados com a riqueza que as alianças com seres de oito braços lhes garantia, líderes locais enviavam mais soldados às fronteiras ocidentais.


    *******


    


    Jimmy


    


    17h36


    


    Sobre o asfalto rachado, em meio à confusão de veículos e pessoas, coração apertado por abandonar Camila à própria sorte, precisava, rápido, encontrar uma maneira de enfrentar o assassino. Com a chinesa maluca que agora eu suspeitava ser a mulher que discursava no ritual em mente, corria na direção do Portão de Herodes.


    – Por Alá, Jimmy – gritava al-Adin, a voz não muito distante. – Vivo ou morto.


    À direita, detrás da muralha iluminada pelos últimos raios de sol, a coluna de fumaça negra cada vez mais alta contra o céu de final de tarde.


    De um lado a outro, naves do Governo Mundial. Acima delas, um letreiro luminoso começou a brilhar, dizia: espaço aéreo fechado.


    Sem parar, atravessei a avenida movimentada. Próximo à muralha, no tumulto de fiéis segurando flores, olhei rapidamente para trás.


    Em meio à avenida, uma das mãos no turbante vermelho, a outra com uma arma levantada acima da cabeça, al-Adin cada vez mais próximo.


    – Por Alá, Jimmy, é minha última missão.


    Corri ainda mais.


    Sob o arco do Portão de Herodes, toda de branco, a chinesa pulou na minha frente. Na palma de sua mão, o anel com estranhos símbolos em relevo negativo.


    – Mensageiro – ela dizia –, eis o caminho, nossa última esperança.


    Parei. Minhas pernas começavam a tremer. Sem saber como fui seguido, ou a que aquilo iria me levar, olhei para o anel, depois para trás. Depois para a chinesa maluca. E mais uma vez surge em minha mente o rosto de minha mãe a pedir vingança.


    – Por que me segue? – perguntei.


    


    ***


    Sim! Próximo ao Portão de Herodes, al-Adin começava a atirar para cima. “Por Alá – gritava – a última missão!”


    ***


    


    Ling Mei


    


    Sob o arco do portão de Herodes, em meio ao empurra-empurra que surge com os tiros, ignoro que o Mensageiro com olhos de esmeralda é diferente do que eu imaginava. Ainda obedecendo a ordens de cima, mantenho a joia de minha falecida avó ao alcance dele.


    – O anel – eu digo, espero que desta vez Jimmy o pegue. – A noiva!


    Indiferente, como se não soubesse de sua missão nesse mundo, Jimmy olha para trás, depois para mim.


    – Quem é você? – pergunta. – Como me encontrou?


    Coração aos pulos, fecho a mão sobre a joia e viro o rosto para cima. Não posso estar enganada! O Mensageiro tem de ser ele!


    Os espíritos nada falam.


    Do lado de fora da cidade antiga, pelas escadas, armado, turbante vermelho, o mesmo homem que levou Jimmy do hospital improvisado no ginásio de esportes.


    – Não tenho tempo – Jimmy diz. – Se pode me ajudar, a hora é agora.


    Com o destino da humanidade em mãos, meu coração gela. Indecisa entre arriscar ou não as últimas preciosas horas do mundo a proteger uma pessoa que não tenho certeza se é, de fato, o Mensageiro, lembro, mais uma vez, o colo de minha avó.


    – Se essa for a sua escolha – vovó então dizia, mostrava-me a joia com os sete símbolos em relevo negativo –, logo após o ritual, o Mensageiro virá. Ele levará o anel à Noiva...


    Ainda sob o arco do Portão de Herodes, em meio ao empurra-empurra, encaro os olhos de esmeralda e aponto, no chão à direita, a tampa redonda, de ferro.


    – Ali – digo.


    


    *******


    Enquanto, na Índia, soldados aguardavam os sinais de um exército poderoso, pela rota da seda, espiões chineses observavam a movimentação de judeus e cristãos. Nas Arábias judaicas, em nome de Alá, Maomé planejava tomar Medina.


    *******


    


    

  


  
    



    19


    


    *******


    A notícia de que os ocidentais organizavam mais uma religião para o mesmo Deus Único logo escandalizava os chineses. De alianças com dragões imortais, militares e cientistas de todas as ordens preparavam os mais engenhosos navios já navegados pelo homem. Armados de foguetes, catapultas e bombas explosivas, o plano se resumia em atravessar o Índico e, pelo Mar Vermelho, surpreender o exército profetizado.


    *******


    


    Fernando


    


    17h44


    


    No elevador que afundava sem parar, ao lado da mulher que eu suspeitava me mandava ameaças anônimas, na expectativa de encontrar, ao final da descida, outra coisa que não a morte anunciada pelo homem de voz rouca e cabelos brancos desarrumados, espero voltar à CDP antes que a catástrofe que se espalha pelo mundo se torne irreversível. Preciso terminar de revelar o grande segredo do ocultismo.


    O ar, mais e mais pesado, começa a ficar irrespirável.


    Sobrancelhas fininhas, Camila franze a testa para mim.


    – O que é Grande Maléfico? – enfim pergunta.


    Impressão de já ter descido o edifício mais alto do mundo dez vezes, a lenda da Noiva me volta à mente. Sem saber até onde posso confiar em Camila, preciso descobrir o que mais ela sabe sobre o ritual.


    A mão invisível volta, de forma estranha e insistente, a apertar minha garganta.


    Desista, Fernando – diz mais uma vez a voz de minha consciência. – Pérolas e porcos!


    – Viu um anel? – pergunto.


    Um ruído agudo e o elevador para.


    


    ***


    Sim! Dois mil metros abaixo da superfície, as portas se abriam. Fernando e Camila viraram para o túnel escuro. “Onde estamos? – ele perguntou.”


    ***


    


    Camila


    


    Ao lado de Fernando, convencida de estar envolvida na matéria de que tanto carecia, ainda precisava descobrir a relação do desgraçado com o ritual, a escuridão me paralisava.


    Com dois passos, Fernando saiu do elevador.


    Uma luz amarela, no teto, ao lado da tubulação de ar, ascendeu exatamente sobre a cabeça dele.


    Mais adiante no túnel que parecia se inclinar para baixo, a escuridão dava a impressão de conduzir a um inferno abafado e sombrio.


    Respiração ofegante, Fernando olhou para mim e voltou-se para o escuro. Calado, começava a avançar.


    Através da tubulação de ar, a luz amarela ascendia enquanto ele seguia, apagava-se logo atrás.


    No elevador, a solidão me engolia. Levei a mão ao peito. Sob o sutiã, a ordem de despejo. Dois dias e rua.


    – Espera – eu disse enquanto começava seguir o desgraçado. – Havia um anel.


    Às minhas costas, as portas se fecharam. Com grunhidos fantasmagóricos, o elevador voltava a subir.


    No teto, através da tubulação, a luz amarela acima de minha cabeça se juntou à de Fernando.


    Cercados pela escuridão, calados, avançávamos lentamente.


    – O que fez para estar aqui? – enfim perguntei.


    Fernando me olhou de canto e voltou a coçar a barba.


    – Conheço um mapa.


    O ar, de repente, pareceu mais leve.


    – Quer dizer que sabe sair daqui? – perguntei.


    Fernando parou.


    Parei também, e o encarei. Esperava que as coisas começassem a dar certo.


    Em meio à barba farta, o sorriso revelava dentes bonitos.


    – Um mapa para iluminação da consciência – Fernando disse. – Estava prestes a revelá-lo à CDP quando... – ele se interrompeu e levou a mão ao pescoço.


    Também recordei a picada na nuca antes de apagar para, depois, acordar ali, sequestrada.


    O ar voltava a ficar pesado.


    Do túnel atrás de nós, os grunhidos fantasmagóricos do elevador parando na superfície. Dois ou três segundos depois, descendo novamente.


    Lado a lado, voltamos a avançar.


    – Iluminação da consciência? – indaguei, queria entender como uma pessoa capaz de arrasar a vida alheia podia falar em iluminação da consciência.


    De repente, luzes azuis ascendiam diante de nós. Revelavam uma caverna não maior do que um ginásio de esportes.


    No centro, sob a redoma de vidro suspensa por um cabo preso ao teto, uma mesa repleta de vasos.


    Contei sete.


    – Não há saída! – Fernando dizia.


    Lentamente percorri as paredes de terra. Procurava outro túnel, qualquer coisa. Dei a volta toda e virei para Fernando.


    No centro, sob a redoma de vidro, ao lado da mesa com os vasos, olhos em mim, o desgraçado passava a mão na barba.


    – Como era o tal anel?– ele perguntou.


    Sem saber se contava, aproximei-me da mesa. Com a ponta dos dedos, toquei um dos vasos e imediatamente puxei a mão. A vibração que repentinamente subia pelo braço e se espalhava pelo corpo embrulhava-me o estômago. Preocupada em ter, talvez, me contaminado com algo radiativo, lutava para não vomitar, a vibração passou como veio. Olhei para os vasos.


    À esquerda, Fernando colocava a mão sobre meu ombro.


    – Se quisermos sobreviver – ele dizia –, temos de confiar um no outro.


    Ainda desejosa de arrancar fio por fio daquela barba nojenta, mal virava para o desgraçado, do túnel, o grunhido fantasmagórico do elevador...


    Encaramos a escuridão.


    No alto, do outro lado do túnel, junto à tubulação de ar, uma luz amarela surgia.


    – Eu avisei que não havia saída – gritava o homem da voz rouca.


    Um frio me subiu do estômago. Os tiros de há pouco voltavam à lembrança.


    – Recebi uma mensagem – disse para Fernando. Do ritual à mamãe, rapidamente resumi meu desespero.


    Pelo túnel, escoltado por um robô, arma em punho, cabelos brancos desgrenhados, o homem da voz rouca entrava na caverna.


    – Não sairão daqui vivos – ele dizia.


    Sob a mira do sequestrador, gelei por inteiro. Sem esperança de que a ameaça pudesse ser apenas para nos assustar, comecei a me perguntar sobre o propósito da caverna. Ignorando a angustia de nas últimas horas estar sempre tendo de repetir a mesma promessa, virei para a mesa elíptica. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Desprezando a vibração e o enjoo, com as duas mãos agarrava um dos vasos e o erguia acima da cabeça.


    


    *******


    Nas Arábias já cercadas por navios chineses, espiões informavam que em nome do Deus Único, contrariando todas as probabilidades militares, o exército de Maomé, após conquistar Medina, preparava-se para tomar Meca.


    *******
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    *******


    Em Meca, a improvável vitória maometana fazia brilhar o fervor no recém-nascido Islamismo. Por toda a Arábia corria a notícia de que tudo dava certo aos que acreditavam no céu de alegrias prometido pelo Alcorão.


    *******


    


    Andrew


    


    17h36


    


    No banco dianteiro da nave, uniforme preto, músculos adormecidos pelo coma de vinte anos, Andrew ainda precisa descobrir um meio de deter os planos de destruição mundial, ouve Bill gritar “combate”.


    Dos bancos atrás, sons mecânicos.


    Acuado pela chantagem do atual diretor-geral da CIA em revelar Gama 1 caso Alex desconfie do real propósito dos portais, Andrew olha a multidão que apedreja o casco transparente e leva a mão, repetidas vezes, da testa para o umbigo e de um ombro ao outro.


    Fora da nave o povo apazigua. O grandalhão de boné verde com o taco e o velho de bengala são os últimos a parar.


    Bill dá tapinhas nas costas de Andrew.


    – Continue – Bill diz –, seu irmão não correrá o risco de estarmos por aí à mercê de encontrarmos Alex – o capô transparente da nave começa abrir. – Precisamos chegar logo ao esconderijo.


    Um sinal da cruz atrás do outro, os músculos de Andrew fazem o uniforme preto tremer levemente. As lembranças do tiro que levou do irmão há vinte anos se misturam às memórias confusas de durante o coma. Ainda admirado com a facilidade com que o uniforme preto o sustenta, Andrew se levanta.


    Bill e o robô fazem o mesmo.


    Fora da nave, ao lado do senhor de bengala, o grandalhão, boné verde na cabeça, começa a bater o taco de madeira na mão.


    – Por Jesus Cristo nosso senhor – Andrew diz –, foi um acidente.


    O grandalhão se aproxima, encosta o taco no peito de Andrew e, com o outro braço, aponta para o telhado destruído na casa da esquina.


    – Por Jesus Cristo ou não – diz –, ninguém sai daqui sem antes alguém cobrir meu prejuízo.


    Bill e o robô se posicionam ao lado de Andrew. Do bolso da camisa, Bill saca um objeto redondo.


    – Calma – ele fala. Com a mão gorducha exibe o moderno distintivo da CIA.


    O senhor de bengala se aproxima, saca uma velha pistola ponto 40 e aponta para Bill.


    – Meu bisneto também tem um desses – o velho diz, parece mirar a insígnia.


    O povo começa a se afastar.


    Bill leva a mão à coxa.


    O robô se movimenta.


    O senhor de bengalas atira duas vezes na direção do androide e volta a mirar em Bill.


    – Nem pense nisso – fala –, ainda sou rápido, mão firme.


    O robô cai para a direita.


    Pela rua estreita, o povo que se afastava começa a gritar.


    Bill põe as mãos vazias para frente.


    No céu, estranhos aviões começam a voar para todos os lados e surge, acima deles, um letreiro luminoso informando, em vários idiomas: espaço aéreo fechado.


    O grandalhão volta a cutucar o peito de Andrew com o taco.


    – E o meu prejuízo?


    Frio na espinha, músculos tremendo levemente, Andrew engole em seco, pensa no que poderia acontecer com Alex caso não cheguem logo aonde quer que tenham de ir. Precisa fazer algo. Olha do taco para o grandalhão, do grandalhão para o telhado da casa na esquina, do telhado para Bill, que agora esfrega a tatuagem no pulso, de Bill para o holograma que surge da tatuagem, do holograma para a pistola nas mãos do senhor de bengala, depois para as próprias mãos vazias e para o uniforme preto. Volta ao taco. Com as duas mãos, agarra-o.


    


    *******


    Da península arábica, o exército de Maomé começava a ganhar fama. Por toda parte corriam boatos de que milhares de homens, dispostos a dar a vida por sete virgens no paraíso, armavam-se em nome de Alá.


    *******
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    *******


    Pela rota da seda, o alerta de que Jerusalém caía sob domínio muçulmano. Da cidade sagrada para judeus e cristãos, cobrindo a terra de sangue, o exército de Alá levava a Jihad a África, Europa, e, sem ninguém que o detivesse, começava a penetrar o oriente.


    *******


    


    Ling Mei


    


    17h48


    


    Sob o arco do portão de Herodes, em meio ao empurra-empurra das pessoas que correm dos tiros, ainda sem ter certeza se Jimmy é quem preciso que seja, aguardo que ele desça pela tubulação de esgoto e, antes que o homem de turbante vermelho, arma acima da cabeça, nos descubra, entro em seguida. Com o anel de minha falecida avó na palma da mão, lembro o programa de variedades sobre partículas invisíveis borrifadas em suspeitos.


    – Rápido – digo –, tire a roupa.


    Em pé sobre a fina passarela de concreto ao lado do córrego marrom, Jimmy vira para mim.


    – Tirar a roupa?


    Com o destino do mundo em risco, sem um minuto a perder, dou eu mesma o exemplo.


    – Não queria ajuda? – pergunto enquanto jogo a túnica branca no córrego. – Anda logo ou seremos pegos.


    Jimmy olha na direção da rua lá em cima e arranca a camisa.


    – Foi assim que me achou? – pergunta.


    Não respondo. Respirando o menos possível, tiro meu pequeno canivete com lanterna do bolso da bermuda e continuo a me despir. Nua, espero Jimmy terminar e faço sinal para que me siga.


    À direita, pelo buraco na parede, desvio para o labirinto de túneis sob a Cidade Santa. Quase em total escuridão, sigo rumo a leste até sairmos na cripta onde, mais cedo, eu e as irmãs de círculo invocamos o Grande Maléfico.


    Entre a entrada secreta e a abertura no topo da escada de madeira, do outro lado, por onde Jimmy havia fugido horas antes, paro sobre a marca negra da cruz com a foice e viro. Espero que, livre de perseguições, o Mensageiro se concentre, e que se lembre de sua missão neste mundo. Lentamente, sem a leviandade de oferecer a joia de minha avó novamente, abro a palma da mão e deixo o anel à mostra.


    Nu, olhos de esmeralda fixos em meu corpo, Jimmy agarra meus braços.


    – Quem é você? – pergunta.


    O anel quase cai no chão.


    Ainda temendo desperdiçar as últimas horas da humanidade com a pessoa errada, viro o rosto para cima. Preciso de confirmação, de uma dica.


    Os espíritos nada falam.


    Volto aos olhos de esmeralda.


    – As sete moradas de Deus? – pergunto.


    Peito largo, cabeludo, Jimmy franze a testa e aperta meus braços com mais força. Começa a me sacudir.


    – Por causa desse ritual estou sendo perseguido – ele diz. – Por causa disso uma mulher inocente agora está presa. Quem é você?


    Um barulho à esquerda e, do túnel pelo qual viemos, o homem de turbante vermelho. Ele olha para meu corpo e sorri.


    – Por Alá – fala. – Não podem fugir, não de Omar al-Adin.


    Jimmy me solta. Afasta-se lentamente.


    O homem de turbante mantém a mira nele.


    – Por Alá – volta a dizer –, suas últimas palavras...


    Nua sobre as marcas negras do símbolo que há pouco ardia em fogo, dou-me conta de que, no local da invocação, qualquer um dos homens agora à minha frente pode ser o Mensageiro. Meu coração gela. Volto a olhar para o anel e volto ao passado, direto para a casa de minha avó.


    Embaixo da mesa redonda, sob a toalha listrada, escuto minha vó entrar na sala, outros passos a seguem. São muitos. Nunca ouvi tantos. Abraço Kin, o novo ursinho de pelúcia, e mentalmente digo a ele para ficar bem quietinho.


    Os passos cercam a mesa.


    – O anel está quase pronto – é a voz de minha avó. – Com relação ao Mensageiro – ela diz –, acabamos de resgatar sua mãe. O pesadelo já o persegue. A vingança o guiará.


    Na cripta, nua sobre a cruz com a foice, coloco-me entre Jimmy e a arma do homem de turbante.


    


    ***


    Sim! Sob o Cemitério do Monte das Oliveiras, Ling Mei não podia falhar. “Mensageiro – ela dizia, olhava de um para o outro –, o pesadelo, a vingança...”


    ***


    


    Jimmy


    


    No local do ritual, olhos na arma de al-Adin, as palavras da chinesa maluca penetravam minha alma. Agora, mais do que nunca precisava saber quem era ela e qual a relação que tinha com o pesadelo, com Matthew Garfield e, principalmente, com a minha maldição.


    – Como pode saber disso? – eu perguntava.


    Nua, Ling Mei virou de costas para al-Adin, juntou as mãos na frente do corpo e, com um movimento curto, jogou-me o anel.


    – A Noiva – ela dizia –, diga a ela que você é o Mensageiro...


    Arma apontada para mim, al-Adin pegava Ling Mei pelos cabelos. Com um golpe, puxava-a para trás e para o chão.


    Braços no ar, Ling Mei caía de joelhos e gritava, acho que de dor.


    Sem a soltar, e sem me perder de mira, al-Adin sorria.


    – Por Alá, Jimmy – ele voltava a dizer, não enxergava, ao lado, Ling Mei com a pequena lanterna em forma de canivete –, você é minha última...


    Rápida como um felino, Ling Mei cravava o objeto no braço dele e, com os cabelos ainda presos, virava o rosto para mim.


    – Vá – gritava. – Vingança!


    Al-Adin encostou a arma entre os olhos elípticos da chinesa.


    Nu, minhas pernas começavam a tremer. Entre fugir ou tentar ajudar a chinesa maluca, a mesma solidão do pesadelo em que beijava o assassino após matá-lo voltava mais uma vez. Perturbado com a intensidade com a qual a sensação vinha se repetindo nas últimas horas, pensei em Camila e virei para o anel. Depois, como se o mundo passasse em câmera lenta, para a escada atrás de mim.


    – Por Alá – al-Adin gritava.


    O som do tiro ecoou pela cripta.


    Sem olhar para trás, corri.


    


    *******


    Enquanto, em nome do Deus Único, o Islamismo se tornava o maior império religioso já visto sobre a Terra, do astral, eu e meus parentes imortais ainda esperávamos o momento em que os chineses, senhores das ciências e tecnologias, honrariam com sua parte em nossas alianças. No sudoeste da fronteira chinesa, sem que ninguém os detivesse, os guerreiros de Alá avançavam da Índia para a Indonésia.


    *******
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    *******


    No Mar Vermelho, os navios chineses apenas observavam, de Jerusalém, o Jihad islâmico avançava também pela África. Às margens do Atlântico, ao encontrar o que julgavam o fim do mundo, os guerreiros do Deus Único desviavam-se para o norte. Do outro lado do Mediterrâneo, estagnada desde a queda do império romano, a Europa católica nada podia contra homens sequiosos por virgens no paraíso. Caro leitor, por amor a Camila, temos uma aliança.


    *******


    


    Camila


    


    18h04


    


    Na caverna abafada, ao lado de Fernando, ignorava a vibração esquisita que descia de minhas mãos para meu corpo e que me embrulhava o estômago e, com o estranho vaso acima da cabeça, esperava que fosse valioso o suficiente para que o homem de cabelos brancos não o quisesse aos caquinhos pelo chão. Virei para ele e o androide.


    – Não se aproximem – gritei. – E baixem as armas.


    Entre nós e o túnel escuro, o homem parava, grudava a arma na coxa, olhava para o robô e apontava para a direita. Depois, cabelos desgrenhados, voltava-se a mim.


    – Não sabe no que está se metendo – dizia. – Solte o portal.


    Rente à parede, arma apontada em minha direção, o androide começava a andar para o lado.


    Com ânsia de vômito a subir e descer pela garganta, deixei o vaso escorregar entre minhas mãos e o agarrei no último instante antes que caísse. Mesmo sob a luz azulada, percebi o homem ficar da cor do próprio cabelo.


    Sem tirar os olhos de mim, ele sinalizou novamente para o androide, que também abaixou a arma, mas continuou a andar para a direita.


    – Por que estou aqui? – perguntei.


    Ao meu lado, sem esperar pela resposta, Fernando se virou e, da mesma maneira que eu, também pegou um vaso. Em seguida, virou-se novamente e avançou em direção ao homem.


    – Saia do caminho ou espatifo isso – ameaçava, a voz alta, firme.


    Palmas das mãos para frente, o homem dos cabelos brancos deu um passo para a esquerda.


    – Um arranhão nos portais – ele dizia – e morrerão de forma dolorosa.


    Barba voando por baixo do braço, Fernando agora corria túnel adentro. Seguido da luz amarela sobre sua cabeça, olhou para trás.


    – Está esperando o quê? – gritou para mim.


    Gelei por inteiro. Entre tentar usar o estranho vaso para negociar a vida com o homem de cabelos brancos ou seguir o desgraçado que arruinou minha carreira, a voz dele, minutos atrás, pareceu viva dentro de minha cabeça.


    – Eu conheço um mapa – Fernando então dizia. Depois, com a mão no meu ombro: – Temos de confiar um no outro.


    Em segundos, estômago embrulhado, vibração desconfortável pelo corpo, eu corria sob a luz amarela.


    


    *******


    Enquanto os soldados de Alá avançavam sobre as vilas e cidades europeias, os católicos nada podiam além de orar pela clemência de seu Deus Único. Em Jerusalém, oráculos pagãos começavam a profetizar que a cidade santa para judeus e cristãos permaneceria os próximos séculos sob domínio islâmico.


    *******
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    *******


    Na imensa fronteira da China, favorecidos por nós, Deuses imortais, os exércitos de pólvora mal conseguiam deter o avanço islâmico, a notícia de que Xiitas e Sunitas começavam a brigar entre si começava se espalhar. O exército de Alá enfraquecia. Do astral, eu e meus parentes imortais decidimos que a hora de os chineses cumprirem com sua parte nas alianças não poderia mais ser adiado.


    *******


    


    Alex


    


    17h45


    


    Alex precisa recuperar os portais. Ele abre os olhos e ouve:


    – A salamo a-leikom.


    O quarto é pequeno, de aspecto pobre. Pelo espelho na parede oposta, à direita, descobre-se deitado sobre uma cama limpa.


    Da porta ao lado do espelho, rosto coberto por um véu, uma mulher toda de branco se aproxima.


    Alex leva a mão à coxa e não encontra a arma dourada.


    – Onde estou? – pergunta.


    A mulher de véu se coloca ao lado da cama.


    – Os anjos de Alá o trouxeram de volta – ela diz –, você tem uma missão importante neste mundo.


    Alex tenta levantar, sente-se tonto e torna a deitar. Lembra-se da explosão, do povo gritando nas ruas, do carro desgovernado, e finalmente do estranho de feições familiares.


    – Jimmy! – ele diz, olha para a mulher. Com exceção deles dois, não há mais ninguém por perto. – Onde está?


    – Você sofreu um acidente – a voz da mulher é maternal, ela esfrega as mãos e as impõe no ar sobre ele –, mas não há nada quebrado. Os anjos de Alá o protegem.


    ...filho! – em pensamento, Alex volta a ouvir o pai imaginário –, essa é a missão mais importante da história da CIA. Você precisa recuperar os portais.


    – Havia dois homens comigo – Alex diz. – Onde estão?


    – Não sei sobre dois homens – a mulher parece irritar-se –, só anjos.


    Alex finalmente consegue sentar. Sobre o bidê aos pés da cama, descobre a arma dourada e volta a examinar a mulher com roupas largas demais.


    – Quem é você? – pergunta.


    – Aisha bin Ahmed – ela responde. Explica que não há muitos hospitais disponíveis em Jerusalém e que por isso resolveu trazê-lo para sua própria casa. – Pelos anjos de Alá.


    Alex se joga sobre a cama na direção do bidê. Pega a arma dourada e volta a encarar Aisha.


    Aisha dá um passo atrás.


    – Se quisesse lhe fazer mal... – ela diz, mostra as mãos vazias. – Quer água?


    Alex paralisa por um segundo, pensa no tempo valioso que se esvai enquanto o rastro dos portais desaparece.


    – Sim – diz –, por favor.


    – Já volto – a mulher sai.


    Alex encara a si mesmo no espelho da parede oposta e esfrega o pulso.


    – Bill – ele diz para a tatuagem que surge –, contatar.


    Dos olhos da águia, o holograma do homem baixinho, gordinho, careca, é projetado no ar.


    Em pé, no meio de uma rua semelhante às de Jerusalém, Bill aponta a arma para frente.


    Alex passa a mão livre diante do holograma.


    A imagem gira. Mostra, de uniforme preto, Andrew em pé, taco de madeira na mão. Ele bate com o taco num velho de bengala enquanto, ao seu lado, um homem de boné verde cai no chão. Andrew agarra uma pistola antiga das mãos do velho e a aponta na direção de Bill. Olha diretamente para o holograma.


    – Alex – Andrew grita –, projeto Other Side, Matthew e Bill planejam dest...


    O holograma some.


    Alex esfrega a tatuagem.


    – Pai?


    Nada.


    Alex esfrega a tatuagem novamente.


    – Bill – ele diz –, contatar.


    Nada.


    Alex olha para o chão. Sem entender o que Andrew e Bill fazem em Jerusalém, seu braço vibra e ele volta a esfregar a águia.


    Dos olhos da tatuagem a imagem de Andrew, mais novo, antes do coma, é projetada no ar.


    – Gama 1 – Andrew diz, o rosto diante de um antigo escâner óptico – autorizado.


    Ainda na cama, Alex volta a observar o espelho. Com as veias do pescoço a se dilatarem, lembra a infância.


    Em meio ao monte de estranhos, todos de preto, Alex olhava o caixão de Zed, seu vizinho e melhor amigo.


    – Sinto muito – alguém lhe diz –, ninguém está livre dessa maldita gripe.


    Na cama, diante do espelho, olhos ainda nas veias dilatadas do próprio pescoço, Alex pensa no orgulho que por tantos anos achou que o pai teria ao vê-lo seguir seus passos na CIA.


    Véu sobre o rosto, copo d’água na mão, Aisha volta ao quarto.


    – Aqui está – ela diz, estende o braço com a bebida –, os anjos de Alá pedem para avisar que sua missão ainda não acabou. O que você procura – ela completa – virá ao seu encontro.


    Alex olha para o véu.


    – Ele é louco – diz.


    


    *******


    Na China, com o enfraquecimento do exército de Alá, e confiando que toda a riqueza do mundo estava dentro de suas fronteiras, os chineses se negavam a cumprir sua parte em nossas alianças. Através do Índico, os mais modernos navios de guerra já navegados pelo homem voltavam para casa. Do astral, frustrados por não ver os avanços que oferecíamos conquistarem o mundo, eu e meus parentes imortais decidíamos abandonar para sempre as alianças com os macacos pensantes.


    *******
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    *******


    Na Europa faminta, o ano mil se aproximava e boatos de que Jesus voltaria se espalhavam por todos os reinos. Promoções de indulgências logo enriqueciam o Vaticano. Após a chegada do milênio, sem o messias prometido, o dinheiro era suficiente para financiar um exército. Com a missão de livrar a Terra Santa dos infiéis islâmicos, os Cavaleiros Templários preparavam suas armas.


    *******


    


    Camila


    


    18h09


    


    No túnel que subia levemente, com a luz amarela a me seguir sobre a cabeça, após deixar o homem de cabelos brancos desgrenhados e o robô na caverna lá embaixo, agora com o portal em mãos, vibração pelo corpo, eu corria atrás de Fernando. Precisava fugir dali.


    Das minhas costas, a voz rouca gritava:


    - Explosão... – dizia em meio a algumas palavras que eu não entendia - ...desmoronamento.


    Sem esperar por mim, vaso embaixo do braço, Fernando entrou no elevador e virou. Soltava o vaso dele no chão e erguia o dedo em direção aos botões laranjas.


    Quatro ou cinco passos atrás, ainda precisava de informações sobre o anel, o ritual, e o mapa para iluminação da consciência, saltei para dentro do elevador e também coloquei o vaso no chão. A vibração sumia e o enjoo passava.


    As portas se fechavam.


    Som fantasmagórico e o elevador começava a subir.


    Uma sirene surgia: Pam! Pam! Pam!


    Virei para Fernando.


    – Qual a relação desse seu mapa com o Grande Maléfico? – perguntei.


    Fernando encostou-se à parede do elevador e, com a ponta dos dedos das duas mãos, começou a alisar a barba do queixo até a altura do peito. Olhava para mim em silêncio.


    – Nenhuma – disse por fim –, a princípio...


    – A princípio? – indaguei, já imaginava a manchete do blog A Verdade: famoso parapsicólogo envolvido em rituais de magia negra. – Eu vi as promessas de dor e sofrimento – falei –, de abrir as portas do inferno, essas coisas...


    – O Grande Maléfico é apenas uma lenda – Fernando começava a falar, a voz entrecortada pela sirene. Gesticulando no ar, lentamente contava sobre os arcanos de Deus –, na antiguidade eram louvados como Deuses – mencionava alianças astrais, traições, profecias, e uma Noiva destinada a salvar a humanidade. – No começo do nosso século – explicava –, surgiram rumores de que uma antiga seita estaria de posse de um anel produzido da mistura entre ciência moderna e antiga alquimia. Dizem que essa aliança seria capaz de elevar as vibrações mentais até uma espécie de apoteose em que, através dos sete principais arcanos, a consciência se funde ao infinito e a pessoa se torna una com Ele – Fernando parou de alisar a barba e se inclinou em minha direção. – A pessoa vira Deus!


    Som fantasmagórico e o elevador parava, as portas abriam para o mesmo túnel de iluminação azulada por onde havíamos descido após a terra tremer e as grades das celas onde então estávamos caírem.


    A sirene ali berrava com mais força: Pam! Pam! Pam!


    Ao meu lado, Fernando se abaixou, voltava pegar um dos vasos. Os longos fios de sua barba ouriçavam.


    – Temos de continuar – ele dizia, e saía do elevador.


    Um frio me subiu do estômago. Lembrei a fé de papai antes de morrer vítima de Gama 1. Levei a mão ao peito.


    Sob o sutiã, a ordem de despejo.


    Dois dias e rua.


    Carente de um milagre, tornei a pegar o vaso e a vibração esquisita voltava. Estômago embrulhado, ânsia de vômito, segui Fernando túnel acima.


    De trás, som fantasmagórico e o elevador voltava a descer...


    Continuei ao lado de Fernando.


    – Ainda não entendo – eu dizia –, qual a relação desse anel com essa tal Noiva, ou com as promessas macabras do ritual, ou com seu mapa?


    – Não sei nada sobre promessas macabras – dizia o desgraçado. – Quanto ao mapa, ambos levam à mesma iluminação, com a diferença, é claro – sem se deter, ele olhou para mim -, de que o mapa não é apenas uma lenda.


    Certa de que Fernando escondia algo, avançávamos pelo túnel azulado. Passamos pelas celas e, com a sirene a berrar, ninguém à vista, continuávamos até que uma bifurcação e um desmoronamento nos detiveram.


    De trás, entrecortado pela sirene, o som fantasmagórico do elevador.


    – Falei que não havia saída! – gritou, do túnel, a voz rouca.


    Entre o desmoronamento à frente, e o corredor curto à direta, com duas portas, tínhamos poucas escolhas.


    Na porta ao fundo, uma sala apertada com uma janela na parede. Sem saída. No outro lado da janela, outra sala, maior, com uma mesa e algumas cadeiras.


    Ofegante, Fernando se virou para mim e correu para lá.


    Pela janela, a luz de repente brilhou com força do outro lado.


    Fernando caminhou até o centro, colocou o vaso sobre a mesa e olhava ao redor. Em seguida começava a arrastar a mesa e as cadeiras na direção de onde havia entrado.


    – Ajude-me aqui! – ele dizia.


    Pam! Pam! Pam!


    Vibração pelo corpo, estômago embrulhado, perguntei-me o que exatamente o homem de cabelos brancos queria dizer, ainda na caverna, com morte dolorosa.


    Na sala clara, espelho à esquerda, Fernando me puxava pelo braço, fechava a porta atrás de mim e apontava para cima.


    – Ali – ele dizia –, temos uma chance.


    Vaso ainda em mãos, virei-me.


    Acima da porta, pouco maior que uma caixa de sapatos, o duto de ar.


    – Está brincando, não é?


    Fernando arrastou a mesa até a porta e colocava uma cadeira em cima, ao lado do vaso.


    – Vê outra saída? – ele perguntava.


    Coloquei meu vaso também sobre a mesa, do outro lado da cadeira. A vibração cessou. Apontei o duto.


    – Não dá para entrar ali – eu disse. – Vamos entalar.


    Fernando subiu na mesa, arrancou a grade, colocou um dos vasos no duto, subiu na cadeira e começava a enfiar os braços, a cabeça, o corpo.


    – Achei que você precisava saber mais sobre a Noiva e o anel – ele dizia, desaparecia no duto – para a reportagem – acrescentava.


    Pam! Pam! Pam!


    Gelei por inteiro. Entre a morte dolorosa do homem de cabelos brancos ou sufocar com o desgraçado que destruiu minha carreira, ressurgia a sensação de que por algum motivo estranho tudo e todos à minha volta viviam um dia atípico, de mensagens repetidas, como se alguma entidade, ou um Deus em quem eu não acreditava, quisesse enfatizar algo. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Subi na mesa, agarrei o vaso e o lancei dentro da tubulação escura...


    


    *******


    Na Europa, convencidos de que Cristo não havia voltado na virada do milênio por estar a Terra Santa sob domínio infiel, o povo sonhava agora com a libertação de Jerusalém. No astral, de alianças rompidas, eu e meus parentes imortais voltávamos a entoar as antigas profecias de que um dia, por uma questão de orgulho, o mundo iria acabar.


    *******
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    *******


    Na Europa, geração após geração o povo acreditava mais e mais que peregrinações armadas à Terra Santa purgariam pecados. Sem jamais terem empunhado uma espada, camponeses deixavam suas famílias para se juntar ao exército de Cristo. Sob a liderança dos cavaleiros templários, marchavam para a Judeia.


    *******


    


    Jimmy


    


    18h12


    


    De volta ao Cemitério do Monte das Oliveiras, anel da chinesa maluca em mãos, o eco do tiro entre seus olhos elípticos ainda ecoava em minha mente, espiei o letreiro luminoso no céu. Sem ainda encontrar meios de enfrentar o assassino, coração apertado por abandonar Camila à própria sorte, precisava me afastar de al-Adin.


    – Por Alá, Jimmy, não adianta fugir.


    Nu, eu corria rumo ao sul.


    Fora do cemitério, nas ruas da parte nova de Jerusalém, o povo começava a me apontar e a cochichar uns com os outros.


    Mais à frente, um grupo de homens se formava.


    – Pega o tarado! – alguém gritou.


    O grupo avançou.


    Parei. Virei para trás.


    No cemitério, turbante vermelho, arma acima da cabeça, o muçulmano se aproximava.


    – Por Alá, Jimmy – ele gritava –, a última missão.


    No chão, ao meu lado, um bueiro sem tampa.


    Minhas pernas começavam a tremer. Entre o povo enfurecido e al-Adin, as últimas palavras de Ling Mei voltavam com força.


    – Vá – ela berrava, arma de al-Adin apontada para sua cabeça. – Vingança!


    Sem ter ao menos uma lanterna, entrei no esgoto escuro.


    


    *******


    Na Europa inflamada pela cruzada cristã, matar pelo menos um judeu ou muçulmano virava dever de todo cidadão. Na Judeia, sob o comando dos cavaleiros templários, o exército de camponeses cercava Jerusalém.


    *******
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    *******


    Entre os templos da cidade dita santa, o banho de sangue terminava com a vitória do exército de Cristo. Crianças, mulheres e velhos, fossem judeus ou muçulmanos, eram trancados nas sinagogas ou mesquitas, e queimados vivos. Os que conseguiam fugir juravam vingança.


    *******


    


    Camila


    


    18h18


    


    Na tubulação quase totalmente escura, com Fernando mais à frente, eu empurrava o vaso e me arrastava atrás. Vibração pelo corpo, ânsia de vômito, precisava sair logo dali.


    O duto metálico estalava, parecia cada vez mais apertado.


    – Vamos morrer! – exclamei.


    – Continue – Fernando insistiu –, isso tem de sair em algum lugar.


    Alguns metros à frente, a sirene mais abafada, Fernando pareceu virar o corpo de lado e se enfiar à direita.


    – Vamos entalar aí – eu disse.


    – Você consegue – Fernando retrucou.


    De repente, pelo duto atrás de mim, a voz rouca do homem de cabelos brancos:


    – Os portais! – ele dizia, parecia um trovão. – Estão interferindo em assuntos de segurança mundial.


    Pensei na vingança contra Fernando, girei o corpo, e segui atrás do desgraçado. Agora na escuridão total, descobria-me aliviada por ele estar ali.


    – A Noiva e o anel – eu disse, continuava a me arrastar para frente –, o que significam?


    – Essa lenda – falava Fernando – ganhou fama entre alguns grupos espiritualistas. Eles acreditam que recentemente uma mulher encarnou na Terra destinada a unir a alma a Deus para impedir as antigas profecias do fim do mundo. A Noiva.


    – Quer dizer que não está envolvido? – perguntei. Poria a mão no fogo que ele negaria até o final.


    De repente, o som de algo batendo contra metal. Imaginei se o robô que acompanhava o homem de cabelos brancos não estaria no duto atrás de mim. O som se repetiu. Continuei a me arrastar e bati com o vaso em algo, acho que nos pés de Fernando. O som se repetiu novamente, percebi que vinha da frente.


    – É uma grade – disse Fernando, sua voz ecoava como se estivesse numa sala. O som de batidas no metal voltou mais duas vezes e vi luz. – Chegamos!


    Fora da tubulação de ar, na sala fina e comprida, com máquinas e uma porta trancada no final, soltei o portal no chão, ao lado de uma tampa de ferro.


    A vibração passou.


    Após desistir de arrombar a porta, Fernando olhou para baixo, agachou-se e, sem soltar o vaso, puxou o alçapão de ferro.


    Do buraco, a sirene mais alta ao fundo e o cheiro podre. Lá embaixo, na penumbra, ao lado da fina passarela que margeava o rio de fezes, ratos. Muitos ratos.


    – Vamos adiante – Fernando dizia, soltou o alçapão, que caiu com estardalhaço para o outro lado, e começava a descer.


    Um frio me subia do estômago. Lembrava o colégio, o garoto mais bonito...


    – Ratos não – eu disse. – Tudo menos isso.


    Atrás de mim, na tubulação de ar, os ruídos de algo se aproximando.


    Fernando olhou para mim, depois na direção dos ruídos.


    – Você é quem sabe – ele disse. – Boa sorte – e desceu.


    Gelei por inteiro. A promessa, de repente, voltava com tudo, inevitável...


    – Droga – eu gritei. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada –, ao menos me ajude com o vaso.


    


    ***


    Sim! No esgoto, portal em mãos, Camila tropeçava em ratos até a escada que Fernando apontava mais adiante. Ao chegar a ela, apoiou o vaso entre o corpo e o corrimão e subia. Com o braço e a cabeça forçou a tampa do bueiro, que cedeu. Lá fora, contra o céu noturno, o aviso luminoso informava espaço aéreo fechado. “Onde estamos?”


    ***


    


    Jimmy


    


    No esgoto, escuridão quase que total, anel da chinesa maluca em mãos, já há alguns minutos eu seguia a sirene cada vez mais alta até que, numa escada para a rua, acompanhada de um vulto barbudo, ambos com vasos em mãos, surge a mulher que sem saber me deu forças para estar ali, em busca de vingança. Nu, tentei permanecer nas sombras.


    – Está em Jerusalém – eu disse. – E por minha culpa.


    Camila e o sujeito de barba olharam na minha direção. Ele ergueu o objeto no ar.


    – Para trás – gritou.


    Na escada, Camila desceu um passo.


    – Jimmy? – ela perguntou.


    A sirene parou de tocar.


    Os vasos pareciam os mesmos do sonho em que eu voava atrás do robô pelo túnel azulado, talvez os mesmos que o estranho de feições familiares procurava.


    – Estão fazendo uma grande bobagem – de repente gritava a voz rouca, familiar, vinda do esgoto atrás de Camila –, podemos rastreá-los.


    Minhas pernas começaram a tremer. O beijo que, no pesadelo, eu dava no assassino após matá-lo me vinha à cabeça junto com o rosto de minha mãe, mais nítido desta vez.


    Vingança – ela dizia.


    – Devolvam os portais – tornou a gritar a voz de meu pai.


    Ainda perturbado com a intensidade com que as lembranças se repetiam nas últimas horas, olhei para o vaso entre Camila e a escada. Anel contra a palma da mão, saí das sombras.


    Camila olhou para mim, para minhas intimidades.


    – Vamos tirar isso daqui – eu disse a ela, apontava o portal –, suba.


    


    *******


    Na Palestina, juras de vingança pelos muçulmanos queimados vivos se espalhavam pelas Arábias, transformavam-se em um exército. Sob o comando de Saladino, os soldados de Alá logo devolviam o cerco a Jerusalém. Do astral, eu e meus parentes imortais apenas observávamos.


    *******
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    *******


    Novo banho de sangue e a cidade dita santa voltava às mãos islâmicas. Decidido a estabelecer a superioridade moral dos seguidores de Alá, Saladino, além de não permitir que os cristãos fossem queimados vivos, anunciava que os judeus poderiam voltar à cidade para eles também sagrada. Expulsos e rebaixados, os cristãos avisavam que tamanha humilhação não ficaria impune.


    *******


    


    Andrew


    


    17h56


    


    Na rua em que haviam caído com a nave transparente, depois de se livrar do grandalhão de boné, do velho de bengala, e gritar para o holograma de Alex, Andrew, uniforme preto, aponta a antiga ponto 40 para Bill. Arriscando ser odiado pelo filho, espera que ele agora investigue Other Side e descubra a verdade.


    Do outro lado da rua, baixinho, gordinho, careca, o atual diretor da CIA também lhe aponta a arma. Com a outra mão, esfrega a tatuagem.


    – Alex – Bill diz –, enviar Gama 1.


    Num mundo de tecnologias impossíveis, certo de que atirar no outro não o salvaria da destruição, Andrew acaricia o gatilho. Flashes confusos dos anos em que esteve em coma são como relâmpago em sua mente.


    – Nesse mundo não trabalhamos por riquezas – dizia a voz dentro do borrão de luz. – Aqui somos nós o sal da Terra.


    – O que você fez? – pergunta.


    – Solte a arma, Andrew – Bill ordena –, já não tem opções.


    Frio na espinha, Andrew pensa nos milhares que morreram vítimas de Gama 1 e imagina como justificar o injustificável para Alex.


    – Além do mais – prossegue Bill –, acho que você vai querer ver seu irmão.


    Músculos tremendo levemente, Andrew pensa no tiro há vinte anos. Solta a ponto 40.


    


    *******


    Na Europa, a reconquista de Jerusalém pelos muçulmanos representava mais que uma afronta ao Deus de Roma. Pressionado pelas riquezas conquistadas no comércio com o oriente, o Papa convocava uma nova cruzada. Clero e nobreza garantiam que a vitória contra os infiéis era a vontade de Deus.


    *******
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    *******


    Milhares de camponeses encontravam a morte nos sucessivos fracassos dos cruzados. Em busca de explicações para o abandono divino, a igreja passava a culpar as bruxas. Por toda a Europa, mulheres que sabiam ler eram arrancadas dos familiares e queimadas vivas diante dos fiéis. Caro leitor, por amor a Camila, temos uma aliança.


    *******


    


    Camila


    


    18h33


    


    Na rua movimentada, entre a multidão diante da fumaça negra que subia dos restos do que parecia uma igreja, depois de ter recebido o ritual, sido sequestrada, quase levar um tiro, selar uma aliança com o desgraçado que arruinou minha vida, roubar o vaso estranho, quase entalar na tubulação de ar, caminhar em meio aos ratos, encontrar Jimmy, pelado, e descobrir que estava em Jerusalém, segurei o vaso junto ao corpo e virei para o bueiro.


    – Rápido – eu dizia. Esperava que pudéssemos nos misturar à multidão. Mamãe, tenho uma reportagem!


    Do bueiro saía Fernando com outro vaso, depois Jimmy com as mãos cruzadas em frente à nudez. Por último a voz rouca do homem de cabelos brancos:


    – Posso rastreá-los – ele dizia. – Estão mortos!


    Entre curiosos, repórteres, bombeiros, o transporte mais fácil à vista também era o único, um monociclo solar. Só dois lugares.


    Jimmy arrancou o vaso de minhas mãos e o segurou diante do corpo, entre as pernas.


    – Deixe que eu a ajudo com isso – ele dizia, o branco de seus olhos ficava amarelado, acho que por causa da vibração.


    Ao redor, o povo começava a virar em nossa direção.


    Olhei para Fernando, para Jimmy, para o bueiro.


    – O monociclo – falei e corri.


    Ao lado do veículo, ignorei o botão de ignição por reconhecimento de digital e, com a ponta do dedo, desenhei um círculo sobre a carenagem, depois um triângulo sobre o círculo, e apertei três vezes no meio. O motor ligou e subi.


    Jimmy parava ao meu lado.


    – Como fez isso? – ele perguntou.


    Gesticulei no ar e o guidom virtual surgiu sobre a carenagem, em frente ao banco para dois.


    – Sou repórter – respondi. Toda a adrenalina do momento favorecia contar vantagens –, conheço truques que deixariam qualquer um arrepiado.


    Jimmy espiou na direção do único assento vazio atrás de mim, e virou para Fernando com o outro vaso.


    – Nossa! – ele disse – Você é aquele cara da... – gesticulava como se tentasse agarrar a lembrança no ar.


    Ao fundo, no bueiro, o robô.


    – Sobe logo – eu gritei para Jimmy, não lamentava abandonar Fernando à própria sorte. Talvez fosse até boa ideia dividir os alvos.


    Jimmy pulou para o banco.


    Com o portal entre ele e minhas costas, a vibração estranha voltava com o enjoo.


    – Ei! – Um homem na frente dos escombros da igreja, à esquerda, com jaqueta marrom e câmera na mão, apontou para mim. – Pega ladrão! – gritava.


    Do meu lado, barba a balançar no vento gelado da noite, Fernando se jogava na frente do monociclo.


    – Não sabe para onde ir – ele disse. – Conheço uma pessoa, não é longe.


    Do bueiro, o robô olhava em nossa direção.


    Virei para Fernando, depois para a pequena peça plástica entre meu assento e o pneu.


    – Aqui – disse, dava tapinhas no para-lama.


    Fernando agarrou-se ao meu assento e, com as pernas encolhidas junto ao corpo, apoiava o corpo como dava.


    O monociclo adernou, quase fomos ao chão.


    – Pega ladrão! – gritava o homem de jaqueta marrom.


    A multidão nos olhava.


    Do bueiro atrás do robô que se aproximava, o homem de cabelos brancos.


    – Posso rastreá-los.


    Acelerei.


    Com a barba voando na minha cara, Fernando apontava o caminho para fora da cidade antiga. Depois de contornarmos a muralha, quase ao final da avenida larga, ele mostrou uma rua à esquerda.


    Na plaquinha holográfica, alternando com a grafia em árabe, li: Ibn Sina.


    Com a muralha às minhas costas, sem saber se a ameaça do homem de cabelos brancos era apenas um blefe, rápido eu precisava fazer a reportagem. Acelerei.


    – Ali – dizia Fernando, apontava o portão de ferro no final de um muro branco.


    Parei o monociclo rente à calçada. No outro lado da rua, diante da casa com janelas no estilo árabe, uma mulher com véu vermelho e que puxava uma criança em cada mão virava em nossa direção.


    Fernando desceu para um lado e Jimmy, nu, pulou para o outro, cada um segurava um vaso.


    O monociclo voltava à posição normal.


    No canto do muro, Fernando apertava a parede.


    Em frente à janela árabe, a mulher com as crianças dizia algo e batia o pé no chão. As crianças corriam para dentro de casa.


    Traseiro branco de fora, Jimmy passava por mim em direção a Fernando.


    Olhei para o aviso luminoso no céu e voltei à mulher do outro lado da rua.


    – Estamos chamando atenção – eu disse e desci.


    No canto do portão de ferro, uma porta menor se abriu, Fernando entrou rápido.


    Jimmy o seguiu.


    Sem opções, entrei também.


    No quintal, entre uma mulher com véu branco até os pés e a garagem com um pequeno carro popular ao fundo, Jimmy seguia Fernando pelo caminho de pedras que dividia o gramado.


    Do outro lado, com uma estranha arma dourada em mãos, surgia um jovem loiro.


    – Parados! – ele gritava, alternava a mira entre Jimmy e Fernando. – Ponham os portais no chão e se afastem.


    Jimmy, sem vacilar, obedecia.


    Fernando erguia o outro vaso no ar.


    – Para trás ou... – ele dizia.


    O loiro atirou nele.


    Vaso ainda em mãos, Fernando começava a pular numa perna só.


    De véu, a mulher passou por mim, por Jimmy, e se agachava junto ao ferido.


    Sem o vaso, traseiro de fora, Jimmy recuava. Ao chegar ao meu lado, agarrou meu braço e algo gelado caiu de sua mão. Parecia um anel.


    Junto a Fernando, a mulher de véu tomava o vaso das mãos dele e corria, à esquerda, para dentro da casa.


    Com a arma dourada, o homem loiro atirava na direção dela. Os riscos luminosos alvejavam as paredes. Depois, os olhos verdes iguais aos de Jimmy, o mesmo rosto fino e alongado, ele lançou um olhar em nossa direção, depois para o vaso no meio do gramado, e correu atrás da mulher.


    Jimmy foi até o vaso que havia deixado no chão, pegou-o e, sem se preocupar em esconder a nudez, apontou o portão às minhas costas.


    – Vamos embora – gritava.


    Olhei para o chão. Em frente aos meus pés, com símbolos em relevo negativo, o anel de Jimmy. Talvez o mesmo do ritual.


    Um frio me subiu do estômago. Pensei nas promessas de dor e sofrimento e as palavras de Fernando sobre a mulher destinada a casar a alma com Deus para impedir as antigas profecias do fim do mundo de repente pareciam vivas.


    – A Noiva – Fernando então dizia.


    Jimmy parava ao meu lado.


    – Vamos – falava –, não temos tempo – e forçava a porta para a rua.


    A porta não abria.


    Numa perna só, Fernando pulava em nossa direção. O sangue escorria de seu outro pé.


    – Para o carro – gritava.


    Entre Jimmy e Fernando, ouvi, ao fundo, de dentro da casa, os gritos da mulher de véu. Em seguida, pela porta entreaberta, o clarão do disparo. Depois o silêncio.


    – Estão esperando o quê? – perguntava Fernando. – Para o carro!


    Gelada por inteiro, voltei a olhar o anel. Sem saber se ia, ou se ficava, a incomoda sensação de que por algum motivo estranho, tudo e todos à minha volta viviam um dia atípico, de mensagens e promessas repetidas, voltava com tudo. Sem acreditar em mais nada além da reportagem que me livraria da ruína, ainda sem saber o que viria pela frente, lembrei papai dizendo que o maldito Deus não o abandonaria.


    Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    Olhei para o desgraçado que havia arruinado minha carreira, então catei o anel do chão, e o obedeci.


    


    *******


    Na Europa, cansados dos abusos da igreja, homens em busca dos conhecimentos proibidos, passavam a se reunir secretamente. Descobriam as alianças de seus antepassados com os Deuses.


    *******
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    *******


    No astral, decididos a jamais selar alianças com os mortais novamente, eu e meus parentes imortais víamos os europeus olharem o céu noturno. Agora, milhares de anos depois de nos virarem as costas, precisavam ser libertados da ignorância.


    *******


    


    Andrew


    


    18h37


    


    Através das ruas apertadas da cidade antiga, enquanto segue Bill, Andrew olha para o letreiro luminoso contra o céu noturno. Tenta lidar com a expectativa de, vinte anos após o tiro, reencontrar o irmão. Ainda espera deter os planos dele e do atual diretor da CIA.


    – Por ali – diz Bill, aponta à direita.


    Sob a fumaça negra, cercado de gente, os escombros da antiga Basílica do Santo Sepulcro.


    Gorducho, arma grudada na coxa, Bill joga as pernas curtas uma na frente da outra num movimento frenético.


    – Ali – diz. Aponta, à direita, um pequeno edifício no lado oposto aos escombros.


    Depois de percorrerem o corredor estreito, descerem o lance de escadas, entram na sala à direita. Cercados por caixas e objetos de faxina, pela porta aberta à esquerda Andrew vê, no meio de um recinto fino e comprido, um tampão de ferro ao lado de uma passagem no chão. O fedor é insuportável.


    Bill vira na direção oposta.


    – Aqui – diz, aponta uma porta.


    Andrew o segue até o banheiro.


    De frente para o espelho, ao lado de um guarda-pó amarelo no cabide da parede, a figura baixa, careca e gorducha, pisca repetidas vezes.


    Sem ruído, a parede no fundo se abre, revela um túnel de iluminação azulada.


    – Está intacto – Bill diz e vira. Passa a mão nos poucos cabelos sobre a orelha. – Vamos.


    No túnel, um passo à frente, Andrew avança. Aproxima-se das pedras que bloqueiam o caminho. No topo, à esquerda, um pequeno vão dá passagem para o outro lado.


    – Bill – a voz rouca chama do túnel atrás deles.


    Andrew para, começa a suar frio. Flashes confusos dos anos em que esteve em coma viram relâmpagos em sua memória.


    – Nos mundos superiores – dizia o borrão de luz em meio a um parque com cachoeiras e gente feliz –, só ficam os que se libertaram. Liberte-se. Perdoe.


    No túnel azulado, com os anos em que fora privado do convívio do filho em mente, Andrew vira, procura os olhos do irmão.


    – Seu louco infeliz – ele diz. Quer estrangulá-lo. – Você...


    


    ***


    Sim! Antes que Andrew pudesse reagir, escoltado por um robô, Matthew os surpreendia. Passava por eles em direção à pequena passagem sobre as pedras e a atravessava. Do outro lado, contava sobre a explosão, sobre o túnel desmoronado do qual o androide que o acompanha precisou retirar as pedras, também a fuga de Fernando e Camila pela casa das máquinas, o esgoto, o monociclo... “Rápido! – ele dizia – Da gruta podemos rastrear os portais.”


    ***


    


    Matthew


    


    No elevador que descia, ao lado de Bill, com o canto de olho Matthew tenta ignorar o sorriso triunfante do irmão à sua frente. Ainda sem conseguir dirigir a palavra ao irmão, concentra-se em recuperar os dois objetos roubados.


    – Al-Adin não responde – diz. Desvia para a pequena águia no pulso direito – Alex é a única opção.


    Bill segura a mão de Matthew e o impede de esfregar a tatuagem.


    – Não – diz. Resume o ocorrido desde a queda da nave –. Alex agora sabe sobre Other Side e Gama 1.


    O coração de Matthew dispara. Entre irem eles mesmos, junto com Andrew, atrás dos portais, ou tentarem manipular Alex novamente, ele encara o irmão pela primeira vez em vinte anos. Lembra-se da infância.


    Na parede, sobre a pilha de presentes e a mesa com o bolo e vela no formato de oito, o letreiro colorido dizia: Parabéns, Matthew.


    Embaixo do letreiro, Andrew se jogava no chão e chorava.


    – Eu quero presente também – gritava.


    Sorriso no rosto, a mãe ia até a pilha de embrulhos coloridos, pegava uma das caixas e se virava.


    – Matthew – ela então lhe dizia –, você é mais velho, precisa entender.


    No elevador, Bill continua falar:


    – Não podemos mais contar com Alex.


    Sem desviar do sorriso de Andrew, Matthew pensa nos anos de dedicação para enfim estar ali, pronto para destruir a prisão física, e livra-se das mãos gorduchas de Bill. Esfrega a tatuagem.


    – Fernando e Camila são da mídia – diz. Teme que a existência dos aceleradores quânticos seja divulgada antes da hora –. Precisamos arriscar - e fala o nome de Alex – Conectar!


    


    *******


    No astral, decididos a não mais selar aliança com os mortais, eu e meus parentes concordávamos, sem nada pedir em troca, em inspirar o pensamento dos que meditavam a nosso respeito. Logo, na Europa, escondidos da igreja, chamavam-nos de razão, de mundo natural, de ciência.


    *******
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    *******


    Em conflito com a igreja, os primeiros cientistas desenvolviam teorias e novas tecnologias. Nos reinos de Portugal e Espanha, agora capazes de atravessarem os mares, os navios mais modernos já navegados pelo homem. Caro leitor, temos uma aliança. No final desse livro, você me deverá um favor.


    *******


    


    Camila


    


    18h57


    


    No banco de trás do carro, com Fernando ferido na frente, à esquerda, e Jimmy nu e com o vaso entre as pernas ao lado dele, eu esperava viver para cumprir a promessa, olhei para o anel na palma de minha mão.


    – Onde conseguiu isso? – perguntei a Jimmy.


    O carro se moveu para trás, o portão de ferro começava a abrir.


    Do jardim, perto da casa, surgia o homem loiro, parecido com Jimmy, com o vaso numa mão e a arma dourada apontada para nós na outra. Atirava.


    Entre os dois na frente e eu, um dos disparos luminosos atravessou o carro.


    Jimmy puxou o manche virtual para si, aceleramos para trás, o teto amassando contra o portão de ferro.


    No outro lado da rua, em frente à casa com janelas árabes, a mesma mulher de véu vermelho que antes havia mandado as crianças entrarem agora levava as mãos à cabeça e gritava.


    Crianças voltavam a correr para dentro.


    – Acelere! – berrou Fernando, apontava para frente.


    O carro saiu em disparada, raios luminosos passavam por nós. Um deles cavou um túnel no encosto do banco ao meu lado.


    Olhei para o buraco, depois para o anel, e enfim para meu dedo.


    No banco da frente, Fernando se curvava sobre as próprias pernas.


    – Ele atirou em mim – dizia –, e matou Aisha.


    – A CIA quer os portais – retrucou Jimmy –, eles não descansarão enquanto não os recuperarem.


    No banco de trás, um frio me subiu do estômago. Pensava no ritual, no anel, na lenda da Noiva, depois em Jimmy e no homem loiro parecido com ele.


    – CIA? – perguntei enquanto levava a mão ao peito.


    Sob o sutiã, a ordem de despejo.


    Dois dias e rua.


    – CIA – confirmava Jimmy.


    Coração na boca, virei para trás.


    Parado na calçada, ao lado do monociclo, o loiro pulava na frente de um veículo verde que avançava pela rua. O veículo parou.


    Arma dourada apontada para suas cabeças, os ocupantes saíam, afastavam-se.


    O loiro embarcou.


    – Acelere! – gritei.


    – Vire ali! – Fernando falava para Jimmy. – Preciso de um hospital.


    Jimmy freou, virou à direita e voltou a acelerar. Entramos numa rua estreita.


    – Agora ali! – Fernando gritou novamente, parecia conhecer bem a cidade.


    Os disparos luminosos voltavam a passar por nós.


    Viramos à esquerda. Sobre a rua, o outdoor virtual em letras laranjas: Rockefeller Garden.


    – Mais rápido! – eu insistia.


    – Já estamos à toda! – revidava Jimmy.


    À nossa frente, atravessada no caminho, uma avenida larga.


    – Agora por ali! – Fernando apontava a avenida.


    Jimmy virou o manche para a direita, depois todo para frente. A muralha em volta da parte antiga da cidade surgia à direita.


    Com a cabeça na reportagem, pus a mão sobre o ombro de Jimmy.


    – O que aconteceu com você? – perguntei.


    Nu, portal no colo, Jimmy puxou o manche virtual e virou para mim.


    O carro parava.


    – Longa história – respondia, jogava o manche virtual para trás. – Espero um dia contar como você me deu forças para estar aqui em busca de vingança contra o assassino de minha mãe, meu próprio pai.


    – O quê? – perguntei.


    Portal em mãos, Jimmy saía do carro.


    – Vá – ele falava –, confie em mim. Você tem as imagens, e o anel. Com a CIA eu me entendo.


    – Não – protestei, queria dizer que precisava dele, do portal, da reportagem.


    Os disparos luminosos voltavam a passar por nós.


    Ao lado do carro, Jimmy colocava o portal no chão e erguia as mãos para o alto.


    – Segundo a chinesa maluca que me deu o anel – ele dizia –, sou o Mensageiro. Agora vá! – gritava.


    Gelei por inteiro. Sem saber o que fazer, virei de Jimmy para o anel, depois para Fernando, para o carro verde que se aproximava, e finalmente para o manche virtual. Não queria mais pensar se eu tinha de mais uma vez reforçar a promessa, ou se havia uma mensagem oculta na forma com que tudo e todos à minha volta pareciam viver um dia atípico, louco e frenético. Eu precisava, simplesmente, ir em frente. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Acelerei.


    


    *******


    Portugueses e espanhóis colonizavam as Américas, no velho continente, inventores não paravam de imaginar engenhocas. Enquanto, com a prensa, Lutero difundia a reforma protestante, do astral, eu e meus parentes imortais aguardávamos a profecia de que um dia, por uma questão de orgulho, o mundo acabaria. Na Terra, mais uma religião para o mesmo Deus...


    *******
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    *******


    Com os livros agora impressos em larga escala, mais e mais pessoas desejavam o conhecimento. No Vaticano, o Papa convocava os Tribunais da Inquisição.


    *******


    


    Alex


    


    19h02


    


    No veículo que havia confiscado em frente à casa de Aisha, com o portal no banco de trás, ainda sem entender como Andrew Garfield foi capaz de autorizar a disseminação de Gama 1, Alex ignora a águia que vibra no antebraço direito e acelera atrás do carro com o outro portal.


    A voz do pai, recém acordado do coma, não lhe sai da cabeça.


    Filho – diz Andrew –, abra o olho com Matthew e Bill.


    Alex freia o impulso de dialogar com a própria imaginação. No antebraço, a águia insiste em vibrar. Alex mantém a mão no manche virtual.


    Ao final da rua, o carro com os fugitivos vira à direita.


    Alex passa a mão na carenagem à esquerda e a janela se abre. Ele põe a arma dourada para fora e entra na rua estreita. Atira.


    Os fugitivos seguem agora à esquerda.


    Alex acelera, vira. Na placa: Rockefeller Garden, entra na avenida à direita. Com a pista mais larga, massageia o pulso.


    Um pequeno holograma de Matthew é projetado dentro do carro.


    Muralha da cidade antiga à direita, Alex continua a acelerar.


    – Alex – diz a voz rouca do holograma de cabelos brancos –, recuperamos cinco portais. Estam...


    – Estou com um portal – ele diz, pergunta-se o que teria acontecido com Bill e o pai –, prestes a recuperar o outro – acrescenta. – Logo estarei aí – e volta a massagear o antebraço.


    O holograma some.


    Alex torna a colocar a arma para fora. Atira.


    O carro com os fugitivos para e Jimmy, nu, desce pelo lado direito, põe o portal no chão e ergue as mãos. Alguns segundos e o carro parte em disparada.


    Alex se aproxima e para. Sai do carro. Mira no peito de Jimmy.


    – Para trás – diz.


    Cabelos escuros, olhos verdes, o mesmo rosto fino e alongado, mãos ainda para o alto, Jimmy gira o pescoço para trás, na direção do veículo que se distancia, e recua devagar.


    – Aos nove anos – ele diz, baixa as mãos –, vi meu pai estrangular minha mãe até a morte.


    Alex pega o portal do chão e a vibração penetra todo seu corpo. A náusea não o impede de continuar com a mira em Jimmy.


    – Irmão – Jimmy continua –, também sou filho de Matthew Garfield.


    Alex dá um passo para trás, o portal escorrega de sua mão e cai no chão. Na carenagem esverdeada do carro ao lado, ele fixa, no reflexo, as veias saltadas em seu pescoço. A imagem do pai, uniforme preto, arma apontada para Bill, vem-lhe à mente.


    – Alex – Andrew então gritava –, projeto Other Side, Matthew e Bill planejam dest...


    Sem ainda saber em quem confiar, Alex volta a pegar o portal do chão.


    – Vamos – diz para Jimmy –, a verdade nos espera.


    


    *******


    Os Tribunais da Inquisição torturavam os próprios fiéis, da Itália, Galileu Galilei apontava o telescópio para a via Láctea. Do astral, invisíveis, eu e meus parentes imortais aguardávamos o confronto iminente.


    *******
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    *******


    De Veneza, o anúncio de que a Terra não era o centro do universo escandalizava os cristãos. Enquanto nos países baixos, agora luteranos, a metodologia científica de Galileu ganhava adeptos, no mundo católico livros eram censurados e proibidos. Nas Américas, astecas, incas e maias há muito sabiam que um dia, por uma questão de orgulho, o mundo acabaria.


    *******


    


    Fernando


    


    19h07


    


    No banco da frente do carro de Aisha, penso no segredo que estou disposto a profanar e viro para a mulher que suspeitava me mandava ameaças de morte anônimas. Meu pé lateja, a dor parece aumentar a cada segundo.


    – Ali – digo, aponto a Basílica da Agonia –, conheço o padre. Ele pode ajudar com meu ferimento.


    No banco de trás, Camila franze a testa, suas sobrancelhas finas desenham um rosto fabricado, falso. Ela mantém o manche virtual para frente.


    – Nem pensar – diz. – Por que eu confiaria em você?


    Respiro fundo e ergo a perna direita, o pé não chega à altura de ela poder ver.


    – Estou ferido – digo mesmo assim.


    Do peito, com a mão livre, Camila puxa a ordem de despejo. Um objeto dourado reluz dentro da palma da mão dela.


    – Dois dias – diz. Em tom cínico fala do blog falido, da mãe doente –, lembra? – depois me estende a mão com um anel. – O que mais sabe sobre isso?


    A mão invisível volta a apertar meu pescoço, falta-me o ar. Entre entregar o segredo para a concorrência ou enganar Camila, penso na lenda do Círculo do Grande Maléfico, e no motivo pelo qual decidi revelar o segredo às massas.


    Desista, Fernando – diz a voz de minha consciência. – Pérolas e porcos!


    Pego o anel com os sete símbolos. Os mesmos do segredo.


    – Na igreja – digo –, padre Juan Pablo pode te dar acesso ao blog para que faça a reportagem. E, se você tiver sorte, pode ser que ele também saiba algo sobre o anel – devolvo o objeto à palma da mão dela.


    


    ***


    Sim! Na igreja provisoriamente cercada por andaimes, seguido de Camila, Fernando apontava, ao fundo, na escuridão em frente ao altar, a pedra no chão. “Ali – dizia –, a rocha sobre a qual Jesus rezou na noite em que foi capturado”.


    ***


    


    Camila


    


    Dentro da igreja escura, ao lado de Fenando, eu precisava acessar o blog o quanto antes. Ignorei a rocha e caminhei até a luz que vinha da porta ao fundo, à direita do altar.


    Do outro lado, na sala mal iluminada, batina de padre, uma orelha maior que a outra, um velho erguia um pratinho com uma vela acima da cabeça.


    – Quem está aí? – perguntou.


    Mancando, Fernando passava por mim. Foi até o velho. Eles se abraçaram. Fernando mostrou o pé, o velho virou para trás e pegou algo na estante de madeira. Deu um frasco com um líquido vermelho para Fernando, depois sinalizou a cadeira ao lado da estante.


    Fernando bebeu um pouco do líquido e sentou.


    Entrei também.


    Com medicamentos empilhados pelos cantos, nem sinal de luz elétrica, o lugar parecia uma enfermaria de filme de guerra antigo.


    O velho ergueu o pratinho com a vela e voltou a olhar em minha direção.


    – E quem é sua amiga? – perguntava.


    Mão esticada para frente, aproximei-me e disse meu nome.


    O velho se limitou a fazer o sinal da cruz.


    – Deus te abençoe, minha filha – ele disse.


    Recolhi a mão.


    – Você pode me emprestar o computador? – perguntei. Não podia perder tempo.


    O padre moveu o pratinho com a vela na direção do pé de Fernando e se abaixava.


    O padre riu.


    – Computador? – perguntou em seguida, pegava o que me pareciam ataduras de dentro da estante. – Seu amigo aqui deveria ter lhe avisado que, fora os avanços da medicina, gosto das coisas do jeito antigo – disse.


    Desviei para Fernando, queria arrancar fio por fio da barba dele.


    – Além do mais – continuava o padre –, até onde entendo, duvido que depois do ataque de hoje alguém consiga acessar algo de Jerusalém. Lamento.


    Fernando olhou para mim e, com as duas mãos, apontava o pé ferido.


    – E quanto ao Círculo do Grande Maléfico? – ele perguntava. – O que sabe sobre a lenda da Noiva, do anel?


    O padre voltou a rir.


    – É uma lenda – disse e começava a enfaixar o pé do desgraçado. Falou do apocalipse, da mulher, do anel, e algo relacionado a uma freira espanhola, mística, que na idade média havia enfrentado o Vaticano escrevendo um tratado cabalístico de meditação sobre sete moradas da consciência. – Santa Tereza de Ávila era o nome dela – explicava. – Tudo bobagem.


    Fernando reclinou sobre a cadeira, parecia mais tranquilo.


    O padre levantou, pôs o pratinho com a vela sobre a estante ao lado dele.


    – Descanse um pouco – disse para ele e, pela porta atrás de mim, saía para o escuro. – Eu já volto – falou.


    Sem tempo a perder, lembrei o que Jimmy falou sobre ser o Mensageiro e coloquei a joia no dedo anelar de minha mão direita.


    Os sete símbolos brilharam em vermelho.


    – Padre Juan Pablo é um bom homem – Fernando dizia, não percebia o brilho em meu dedo –, mas não acredita em certas coisas. Não compreende que o caminho da sétima morada é uma jornada de morte.


    Olhei do anel para o desgraçado, virei e saí pelo mesmo caminho em que havia chegado.


    Sobre o tapete vermelho atrás do altar, a penumbra da igreja.


    Em frente ao cercado de ferro que rodeava a rocha no chão, acompanhadas apenas de algumas cadeiras, as colunas que sustentavam o teto alto e cheio de reentrâncias e sombras.


    Caminhei em volta do lugar onde Jesus chorou. Pensava nas milhares, quem sabe milhões de pessoas que ao longo da história estiveram ali em busca de ajuda, e de repente comecei a imaginar como teriam sido suas vidas, se foram felizes, se amaram, se foram despejadas com uma mãe doente...


    Um aperto no peito e, de repente, eu me tornava um grãozinho de areia em meio a um universo além da compreensão.


    O anel começou a dar pequenos choques em meu dedo. O primeiro símbolo, uma meia-lua, passava a brilhar em verde. Os choques subiam do dedo à nuca. O sono vinha com força, dominava-me. Procurei as cadeiras atrás de mim e sentei, puxei o anel do dedo. Os choques e o sono desapareceram como vieram. O que foi isso?


    Gelei por inteiro. As palavras de Fernando, ainda no elevador, com a sirene a berrar, voltavam com força.


    – Dizem que essa aliança – o desgraçado então dizia – seria capaz de elevar as vibrações mentais até uma espécie de apoteose em que, através dos sete principais arcanos, a consciência se funde ao infinito e a pessoa se torna una com Ele. A pessoa vira Deus!


    Sem saber se ousava me aventurar naquela loucura, pensei em Jimmy, no ritual, nas respostas que eu ainda não tinha para a reportagem, e no tempo que se esgotava. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Recoloquei o anel.


    


    *******


    Na Europa, enquanto a ciência ganhava força e levava muitos a acreditar que ela poria fim aos séculos de domínio da igreja de Roma, o Vaticano ordenava o despacho de missionários para as Américas.


    *******
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    *******


    No continente recém-descoberto, os índios sucumbiam à gripe europeia, igrejas católicas ocupavam pontos de destaque nas novas cidades e vilas. Entre cruzes e grandes propriedades, demanda por trabalho escravo...


    *******


    


    Andrew


    


    19h05


    


    No elevador, ao lado de Bill e o robô, de frente para o irmão, depois de vê-lo massagear a tatuagem no pulso direito e a voz de Alex surgir dizendo que logo estaria ali com os portais roubados, Andrew, uniforme preto, olha o sorriso surgir no rosto de Matthew e retira a mão do androide de sobre sua boca. Certo que jamais perdoará o irmão, agora, mais do que nunca, precisa achar um meio de deter seus planos.


    – Você jamais será um herói – diz.


    O elevador para, a porta se abre, revela um túnel escuro.


    Matthew sai do elevador e vira. Sob a luz amarela que acende sobre sua cabeça, diz:


    – Em breve, na eternidade, você me dará razão, Andrew. Hoje é o último dia da Terra.


    Nó na garganta, Andrew parte para cima de Matthew, quer socá-lo até a morte.


    O robô puxa os punhos dele para as costas, segura firme.


    Andrew urra de dor. Enquanto é empurrado atrás dos outros dois, luzes amarelas acendem à medida que avançam e apagam às suas costas.


    Na gruta, sobre uma mesa elíptica, cinco vasos.


    Matthew gesticula no ar.


    – Rastrear portais – diz.


    O holograma de um carro verde é projetado à direita da mesa elíptica. Dentro, Alex, dois outros vasos, e um homem nu.


    Em frente ao holograma, roliço, baixinho e careca, Bill bate palmas.


    – Agora nada poderá nos deter – fala.


    Frio na espinha e os músculos de Andrew começam a tremer. Sem saber se reza para que Alex não consiga trazer os portais ou se simplesmente espera para ver se Matthew tem de fato razão, ele lembra o que Bill falou sobre ser sempre Deus o carrasco da paz, e flashes confusos de durante o coma lhe vêm com força.


    – Nos mundos superiores – dizia o borrão de luz –, desfruta-se de paz e amor.


    Mesmo com os punhos firmes entre as mãos do robô, Andrew cai de joelhos, os olhos fechados.


    


    *******


    Enquanto a demanda por trabalho aumentava nas lavouras e fazendas do novo mundo, o argumento de que os escravos não eram mais que animais encontrava apoio na igreja de Roma. A África oferecia o melhor custo/benefício.


    *******
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    *******


    Primeira morada.


    


    [image: ]


    *******


    


    Camila


    


    Eu dormia, e sabia disso. No sono, uma voz masculina, agradável, chamava-me:


    – Camila!


    Abri os olhos. Onde estou?


    No complexo cercado por uma muralha circular de pedras, o jardim de cores impossíveis estendia-se até o centro, onde se erguia um castelo que parecia de diamantes, com seis torres, uma maior que a outra, em volta da sétima, maior de todas.


    Descalça num dos caminhos que levava da muralha às minhas costas até a construção de diamantes, virei-me.


    Na muralha uma estátua gigantesca, também de pedras, vigiava-me.


    Sem saídas.


    – Camila – a voz chamou novamente.


    Não conseguia identificar de onde vinha. Virei para o castelo e avancei lentamente. Isso é um sonho? Estou em transe? Corro algum perigo?


    – Camila! – a voz suave insistia, desta vez pareceu vir da torre mais alta.


    Parei, as pernas tremiam um pouco.


    No castelo, em cada uma das torres, sobre as telhas de diamantes, uma bandeira com um dos símbolos do anel.


    – Venha – a voz dizia.


    Passo por passo, eu voltava a me aproximar.


    Diante da torre mais baixa, sobre a qual balançava a mesma meia-lua que havia assumido um brilho esverdeado no anel, dois fachos de luz desceram do céu como raios. Paravam à minha frente.


    – Camila – os fachos diziam, as vozes diferentes daquela que vinha da torre mais alta. Recuei um passo –, é com pureza no coração que vens buscar conhecimento sobre ti mesma a fim de ultrapassar o mistério dos mistérios e acessar a fonte da criação? – perguntavam.


    Barrada, meu instinto de repórter se aguçava. Mistérios dos mistérios? Pureza de coração? Encarei os fachos de luz.


    – Sim! – arrisquei.


    Atrás dos fachos, as altas portas de diamante se abriam para uma câmara oca, toda em diamante. No centro, a fonte com água cristalina em meio à qual a estátua de uma jovem nua apontava sua flecha para o alto.


    Os borrões de luz flutuaram para dentro, paravam sobre a borda da fonte.


    Pés descalços sobre o chão gelado, entrei também. Parecia tudo tão real.


    – Eis a primeira morada da consciência – diziam os fachos de luz. – Mergulhados no sono de uma vida mortal, todos os que aqui chegam buscam satisfação em honrarias e poder – e flutuavam sobre as águas cristalinas. – Aqui, nessa fonte mística, para que descubras o poder da primeira morada desse castelo de profunda imaginação e sagrada verdade, deverás lavar as vestimentas grosseiras que te atam ao mundo material.


    Coração na boca, a ordem de despejo me vinha à mente. Dois dias e rua. Entrei na fonte.


    O líquido que julgava ser água revelava-se uma substância que parecia feita de luz, ainda assim, líquida, inexplicável.


    Imaginando ser aquilo o pó das estrelas, mergulhei. Submersa, descobria uma paz que jamais havia conhecido. Ao voltar à superfície, procurei os borrões de luz. Precisava compreender o que acontecia. Não mais os via.


    Ao lado da estátua no centro da fonte, flutuando, o espectro transparente de uma mulher.


    Qual um fantasma, ela se aproximava.


    Contive o impulso de roer as unhas.


    


    ***


    Sim! Diana, minha neta imortal, era a segunda mais animada na aposta de que os macacos pensantes não sobreviveriam num mundo selvagem, dominado por feras muito mais poderosas. E aqui vai o que vocês mortais chamam de fofoca: Diana é a rainha da preguiça, do deixa tudo para depois. Nunca vi Deusa mais deitada. Em contrapartida, é humilde...


    ***


    


    – Camila – disse o espectro, traços perfeitos, frágeis como os meus –, chamo-me Diana – ela contava. – Desde a antiguidade sou louvada como a Deusa da Lua. E, como a Lua, há milênios testemunho os mortais enfrentarem uma jornada cuja única certeza é a morte. E aqui – ela dizia, abria os braços para a torre –, para que adquiras a virtude da minha casa, deverás reconhecer, no profundo de ti mesma, a própria ignorância diante dos mistérios que te transcendem. És menor, serás humilde!


    Perto da estátua no centro, Diana entrava na fonte.


    O pó das estrelas se agitava, começava a borbulhar.


    A paz ia embora. De repente, só conseguia pensar em minhas ambições e planos de glória e sucesso. Voltei a olhar para Diana. Queria uma pista do que tudo isso significava.


    De braços abertos ao lado da estátua, com um movimento de cabeça ela sinalizava a torre para além da borda da fonte.


    Aranhas, cobras, um jacaré, baratas, sapos, e ratos, muitos ratos, invadiam e avançavam por todos os lados.


    Ao meu lado, braços ainda abertos, Diana sorria.


    – Camila – ela dizia –, as criaturas que agora nos cercam não habitam os meus domínios. Vieram contigo, estão sempre ao teu lado.


    Os bichos começaram a entrar na fonte.


    Cercada, gelei por inteiro. Sem saber se corria para os braços da Deusa, se tentava acordar, as palavras de Fernando de repente pareciam vivas dentro de minha cabeça.


    – Não compreende – ele então dizia. Falava do padre Juan Pablo – que o caminho da sétima morada é uma jornada de morte.


    Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Corri para a Deusa da Lua.


    Diana me abraçou.


    – Como você acaba de fazer – ela dizia -, somente aqueles cujos corações são capazes de ser tocados pela humilde paz de minha morada, adquirem o poder de enxergar a podridão que os cerca. Aqui descobrem essas criaturas como representações de seus próprios caprichos e vícios. Prepara-te – avisava –, a maior batalha que a vida reserva aos mortais começou para ti. És agora rainha da primeira morada da consciência.


    


    *******
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    *******


    


    

  


  
    



    35


    


    *******


    Enquanto, com as bênçãos do Deus Único católico, navios negreiros despejavam milhares de africanos nas Américas, do astral, ainda de alianças rompidas com os macacos pensantes, eu e meus parentes imortais, chamados pelos negros de Orixás, não oferecíamos aos escravos mais do que consolo e mensagens de esperança. Mais navios chegavam a cada dia.


    *******


    


    Andrew


    


    19h27


    


    Na gruta subterrânea, de joelhos, as mãos presas pelo robô atrás das costas, olhos fechados, Andrew tenta ignorar a discussão entre Bill e Matthew sobre localizar al-Adin para enviá-lo atrás de Camila e Fernando. Continua a rezar para que alguma força sobrenatural, talvez Deus, faça com que Alex investigue Other Side, descubra o plano apocalíptico, e não cometa a loucura de descer até ali com os portais.


    – Estão chegando – diz a voz rouca de Matthew.


    Andrew abre os olhos e os vira para a direita.


    No túnel que sobe até o elevador, a luz amarela acompanha o avanço do homem nu com um dos portais. Atrás dele, com outro portal em mãos, Alex lhe aponta uma arma.


    Frio na espinha e os músculos de Andrew começam a tremer. Com o destino do mundo em jogo, espera ter coragem para encarar a verdade.


    Alex entra na gruta, move os olhos pela caverna até achar o pai e para.


    Imobilizado, Andrew lembra a morte do amiguinho do filho. Abaixa a cabeça.


    


    *******


    A bordo de modernas embarcações à vela, enquanto toneladas de riquezas deixavam as colônias nas Américas Central e do Sul rumo à Europa, navios negreiros, de bandeiras inglesas e francesas, aportavam na América do Norte. Do astral, eu e meus parentes imortais víamos a Terra parecer cada vez menor.


    *******


    


    

  


  
    



    36


    


    *******


    Graças à ciência, novas invenções e armamentos surgiam todos os dias. Na Europa, enquanto os tribunais da inquisição condenavam bruxas, na Inglaterra luterana cientistas estudavam as leis da física. Por toda parte, em confrarias secretas, corriam boatos de que um dia, por uma questão de orgulho, o mundo iria acabar.


    *******


    


    Camila


    


    19h41


    


    Abri os olhos e a fonte com o pó das estrelas, Diana e os animais peçonhentos davam lugar aos arcos altos e sombrios da Basílica da Agonia. No chão em frente à rocha na qual Jesus havia orado, com o barbudo e o velho da orelha maior que a outra parados à minha volta, um pratinho e uma vela cada, eu ainda precisava de elementos para a reportagem. Puxei o braço até a mão estar na altura do rosto. O que foi isso?


    No anel, a meia-lua, primeiro símbolo, brilhava em verde, os outros seis em vermelho. Já não dava choques.


    O padre se agachava ao meu lado, a vela a iluminar minha mão, depois meu rosto.


    – Acredita em Deus, minha filha?


    A imagem de meu pai antes de morrer de repente parecia viva. Toquei a ordem de despejo sob o sutiã. A angustia por tudo e todos à minha volta parecerem estar num dia de mensagens repetidas, como se Deus ou alguma entidade quisesse enfatizar algo, voltava mais incomoda. Sentei.


    – Não consigo imaginar um Deus diante de todo o sofrimento do mundo – respondi. De repente precisava dizer o que pensava: – Essa igreja – eu erguia as mãos em direção às colunas que sustentavam o teto alto –, com esse ar de grandiosidade, muita história, impressiona os sentidos, a gente se sente pequena, fica balançada, mas no fundo religiões não passam de lavagem cerebral. Obediência e domínio. Tudo muito suspeito.


    O padre se erguia, virava para Fernando.


    Fora da rocha, pé ferido, frasco com líquido vermelho em mãos, o desgraçado sentava em uma das poucas cadeiras espalhadas em frente ao altar. Expressão de dor, apontava para o anel em meu dedo.


    – O que aconteceu?


    A paz do mergulho no pó das estrelas me voltava à lembrança. Precisava entender a relação daquela experiência com o tom ameaçador do ritual, com Jimmy, comigo, com a lenda da Noiva. Levantei. Caminhava até Fernando.


    – O que sabe sobre ultrapassar o mistério dos mistérios para acessar a fonte da criação? – indaguei.


    Fernando levantou num pulo. Arregalava os olhos na direção do anel.


    – Já pensou se todos os seus gostos, sonhos, amores, tudo de repente deixasse de fazer sentido? – ele perguntava.


    O padre se colocou entre o desgraçado e eu, virou para ele, depois para mim. Apontava a saída.


    – Não são mais bem-vindos aqui – dizia.


    Sem dar ouvidos ao padre, dei um passo para o lado. Tentava manter os olhos em Fernando.


    – Se seu objetivo é me assustar – eu falava –, esqueça. Jamais farei parte de seus discípulos. Só preciso entender.


    – Aqui é um lugar santo – insistia o padre, a mão ainda apontada para a saída. – Vão e levem essas crendices para longe.


    Fernando coçou a barba. Também ignorava o padre.


    – As coisas que você deve ter visto – dizia –, ou sentido, ou pensado, elas vão voltar. É uma jornada de morte.


    De repente, os mistérios que ultrapassam a compreensão pareciam gritar para minha consciência. Gelei por inteiro. Pensei em um Deus cruel que nos abandona à própria sorte, e virei para o cercadinho de ferro em volta da rocha sagrada. As palavras de Diana, de repente, vivas:


    – Aqui – dizia a Deusa da Lua, apontava os animais peçonhentos – descobrem essas criaturas como representações de seus próprios caprichos e vícios. Prepara-te, a maior batalha que a vida reserva aos mortais começou para ti. És agora rainha da primeira morada da consciência.


    Sem de fato acreditar, quase como se estivesse disposta a barganhar com o tal mistério dos mistérios, ou o que quer que fosse, decidi parar de me preocupar com a estranha sensação de que tudo e todos pareciam se repetir, e pulei o cercadinho de ferro. Na mente, mais uma vez, a promessa: Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Ajoelhei-me na rocha e levantei as mãos ao céu.


    No anel, o segundo símbolo, um círculo com uma cruz embaixo, brilhou em verde.


    Os choques voltavam. E o sono...


    


    *******


    Enquanto a Igreja e Isaac Newton discordavam quanto às leis da gravidade, os filósofos iluministas falavam em reformar a sociedade pelo poder do conhecimento e da razão. Por todo o mundo católico, crianças continuavam a aprender que desobedecer a Deus era pecado, e que as desigualdades sociais eram a vontade dos céus. Nas colônias inglesas na América do Norte, gritos de independência...


    *******
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    *******


    No astral, ainda aguardámos o tempo da profecia, eu e meus parentes imortais víamos a derrota da Coroa Inglesa no novo mundo. Com uma constituição escrita, surgiam os Estados Unidos da América.


    *******


    


    Alex


    


    19h33


    


    Na gruta com iluminação azulada, dois mil metros abaixo do que restou da Basílica do Santo Sepulcro, portal na mão, arma dourada apontada para as costas de Jimmy na outra, com tio Matthew à direita da mesa no centro, e Bill com as mãos gorduchas sobre dois dos cinco portais, Alex ignora a vibração desconfortável que percorre o corpo e se vira para o pai, no fundo à esquerda.


    – Preciso da verdade sobre a gripe – diz, desvia para Bill – e sobre os portais – e encara Matthew –, e sobre tudo em que acreditei nesta vida.


    Arma imantada à coxa, olhos na direção dos portais faltantes, Matthew dá um passo para o sobrinho.


    – Sei que está confuso – diz. Outro passo –, que devia ter contado sobre a gripe antes, mas você era pequeno, Alex, e idolatrava o pai. Aí o tempo passou e...


    Uniforme preto, braços imobilizados às costas, Andrew levanta a cabeça.


    – Filho – diz –, como prisioneiros que estavam cativos aqui poderiam estar com os portais? Os portais sempre estiveram aqui.


    Bill passa para diante da mesa.


    – Lembre-se da gripe, Alex. Andrew está louco...


    À frente da mesa, Bill massageia a tatuagem e al-Adin de repente surge em cena. Ele fala algo sobre Camila e Fernando e a Basílica da Agonia. Sem tirar os olhos dos portais, Bill ordena que al-Adin faça o que sabe ser preciso.


    Preso ao robô, Andrew se debate.


    – Alex – insiste –, advinha quem me deu o tiro há vinte anos.


    O ar fica mais pesado.


    Alex se vira para o pai, que encara o irmão. O sangue corre mais rápido em suas veias. Sem saber em quem confiar, Alex lembra as palavras de Jimmy sobre o assassinato da mãe.


    – Nem mais um passo – diz para Matthew e, com o destino dos portais em mãos, aponta-lhe a arma.


    


    *******


    Enquanto, nas Américas, com uma constituição escrita, surgiam os EUA, no reino católico da França, o povo, cansado de ver clero e nobreza desfrutar de abastanças enquanto passava fome, mesmo sob ameaça de estar pecando contra Deus, tomava as ruas aos gritos de liberdade, igualdade, e fraternidade.


    *******
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    *******


    Segunda morada.


    [image: ]


    *******


    


    Camila


    


    Novamente eu dormia, e sabia disso. Carente de material para reportagem, lembrava-me de ajoelhar na rocha sobre a qual diziam que Jesus orou. Precisava ir a fundo nesta loucura mística.


    A voz masculina voltava a me chamar:


    – Camila!


    Abri os olhos. Descalça num dos quatro caminhos que atravessavam os jardins de cores impossíveis até o castelo de diamantes, no centro, virei para a gigantesca sentinela de pedra às minhas costas e reparei, incrustrado no peito dela, um símbolo estranho, que não estava no anel.


    Nos outros pontos cardeais, uma estátua em cada. Todas com símbolos diferentes.


    – Camila! – insistia a voz masculina. – Venha.


    Coração na boca, as palavras de Fernando há pouco, na Basílica da Agonia, de repente pareciam vivas.


    – As coisas que você deve ter visto – ele então dizia –, ou sentido, ou pensado, elas vão voltar. É uma jornada de morte.


    De frente para a estátua gigante, temia os bichos peçonhentos da primeira morada, pensei na ordem de despejo. Dois dias e rua. Virei para as seis torres em volta da sétima. Passo por passo, avançava.


    Espero não estar correndo nenhum perigo.


    Diante da segunda torre mais baixa, sobre a qual flamejava a bandeira com o círculo em cima de uma cruz, dois feixes de luz surgiam. Mais nítidos agora, barravam o caminho.


    – É com humildade e pureza no coração que vens buscar conhecimento sobre ti mesma a fim de ultrapassar o mistério dos mistérios e acessar a fonte da criação? –perguntavam.


    Parada, imaginei que, se existiam anjos, deviam ser como aquilo.


    – Sim! – arrisquei mais uma vez.


    As altas portas da segunda torre se abriam, revelavam um jardim de flores vermelhas no centro do qual, iluminado por um cone de luz que descia do alto, se erguia um pequeno descampado.


    Flutuando por cima das flores, os anjos deslizavam para dentro. Paravam sobre o descampado.


    Entrei também. Aromas que havia muito tempo eu não sentia me surpreendiam. De onde conheço isso?


    – Eis a segunda morada da consciência – falavam. – Mergulhados no sono de uma vida mortal, todos os que aqui chegam tendo descoberto a primeira virtude desse castelo de profunda imaginação e sagrada verdade, julgam-se capazes do verdadeiro amor. Não percebem que apenas se interessam nos benefícios de ter ou possuir os outros. Para que descubras o poder dessa morada deverás lavar, na luz da vida – os anjos apontavam o cone sobre o descampado –, as vestimentas grosseiras que te atam ao mundo material.


    Na borda do jardim, não havia como chegar à luz sem pisar nas flores vermelhas. Descalça, ignorei os espinhos...


    Fininhas e profundas, as picadas pareciam choques.


    Aos pulos, dentes cerrados, avancei até o descampado. Ao entrar sob o cone de luz, o sofrimento desaparecia e, leve, livre, eu começava a flutuar. Subia e subia. Sem ainda identificar de onde conhecia os aromas em volta, dizia a mim mesma que, se Deus pudesse dar certeza de sua existência através de uma sensação, só poderia ser esta.


    Lá embaixo, cada vez menor, o jardim de flores vermelhas.


    De repente, o espectro de uma mulher, toda em vermelho, materializava-se ao meu lado.


    Não era Diana.


    Contive o impulso de roer as unhas.


    


    ***


    Sim! Foi de minha irmã imortal que partiu a ideia da jogatina sobre o destino dos humanos nesse planeta. E aqui vai a fofoca: Afrodite sempre adorou os gozos dos mundos inferiores. Luxuriosa, aposta, bebe, fuma, conhece os prazeres da cama como ninguém. De outro ângulo, só ela possui a chave para o verdadeiro amor.


    ***


    


    – Camila – dizia a mulher de vermelho. – Desde a antiguidade sou louvada como a Deusa do amor e, do mais elevado sentimento divino até os simples prazeres carnais, sou ao mesmo tempo sublime e vulgar. Chamo-me Afrodite – piscava um olho e sorria. – E aqui – falava –, nos jardins de minha morada, para que adquiras a virtude da minha casa, deverás diferenciar os gozos mundanos do verdadeiro amor – Afrodite saía do feixe de luz. Lentamente eu começava a cair. Lá embaixo, entre as flores vermelhas, aranhas. Tentei me agarrar aos pés da Deusa. – És insaciável... – ela dizia. – Terás temperança!


    Caí no descampado.


    Peludas, nojentas, as aranhas avançavam, começavam a caminhar sobre mim.


    As primeiras mordidas ardiam, depois entorpeciam, acalmavam e, por fim, o mesmo deleite de quando me entregava as minhas ambições e desejos...


    Saboreando o veneno, sentei-me.


    – Mas isso é ótimo! – eu dizia.


    Flutuando no cone de luz, Afrodite sorriu para mim.


    As aranhas já não pareciam nojentas.


    – O que pode ser melhor do que isso? – perguntei. Com os braços, fazia sinal para que Afrodite se juntasse a mim.


    A Deusa parou de sorrir. Entrava novamente sob o cone de luz.


    Em meio às aranhas, lembrei os aromas que havia achado familiares e imediatamente dei pela falta da sensação de Deus. Um frio me subiu do estômago.


    – Já pensou se todos os seus gostos, sonhos, amores, tudo de repente deixasse de fazer sentido? – Havia perguntado Fernando.


    Presa no emaranhado dos prazeres mundanos, precisava de algo mais valioso. Ainda sem entender exatamente o que acontecia, ou o que me aguardava, estendi os braços para Afrodite. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    A Deusa sorriu e começava a subir. Afastava-se.


    – Desde que vocês mortais surgiram sobre a face do mundo – ela dizia –, os prazeres inferiores têm sido confundidos com o sentido da vida. Só aqueles cujos corações aprendem a diferenciar os gozos mundanos do verdadeiro amor – as aranhas continuavam a me prender – percebem que ele não está no que se recebe. És, por isso, rainha da segunda morada da consciência.


    


    *******
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    *******
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    *******


    Sob o estandarte da liberdade, igualdade, e fraternidade, os franceses derrubavam o velho regime. Com uma constituição aos moldes dos EUA, formavam um governo livre da interferência do Deus Único. Em todo o mundo católico, os prelados da igreja diziam que a ira de Deus arrasaria a França.


    *******


    


    Jimmy


    


    19h36


    


    Na mesma caverna azulada do sonho em que eu voava atrás do robô, agora com o gordinho careca logo à frente, diante da mesa com os portais, e o homem magro, de joelhos, segurado por um robô à esquerda, eu via, à direita, Alex apontar a arma dourada para Matthew. Com a mesma solidão do pesadelo em que o beijava após matá-lo, esperava, de uma vez por todas, vingar-me. Ainda com o portal em mãos, não consegui encará-lo.


    – Ouça, Alex – ele dizia. Com as mãos assassinas pedia calma ao que agora eu entendia, era meu primo –, por que eu atiraria em seu pai? – perguntava. – E, quanto aos portais, estão prontos há anos, se quisesse destruir a Terra já teria feito, não acha?


    A vibração do portal ainda percorria meu corpo como se milhares de formigas caminhassem pelas veias, o ar, de repente, ficava mais pesado. Destruir a Terra?


    Alex virou em direção ao homem preso pelo robô, apontava-lhe a arma dourada.


    – Fraternismo, filho – dizia o homem.


    Matthew levou a mão à coxa, sacou a arma e avançou até encostar a pistola na nuca do sobrinho.


    – É verdade – dizia -. Precisamos destruir a Terra. Agora, com calma, solte a arma. Você irá entender.


    Portal ainda em mãos, Alex obedecia.


    Com um baque seco, a arma dourada caía próxima aos meus pés.


    Careca e baixinho, o gorducho aproximava-se. Arrancava o portal de minhas mãos e seguia na direção do outro.


    – Por quê? – Alex perguntava.


    O baixinho arrancava o objeto das mãos dele e encaminhava-se para a mesa com os outros portais.


    – Sábios de todos os tempos entenderam – dizia – que a Terra é uma prisão espiritual, Alex, mas somente agora temos condições de nos libertar. Seremos heróis.


    Desarmado, Alex virava para o assassino.


    – Quer dizer, então, que atirou mesmo em meu pai.


    Cabelos brancos desarrumados, mira sempre na cabeça do outro, Matthew recuava para junto dos portais.


    De cima da mesa elíptica, a cúpula de vidro começava a baixar.


    – O que estamos por fazer – dizia o assassino – exigiu sacrifícios. Como no dia em que tive de mandar a mãe de Jimmy para o outro lado.


    Nu, minhas pernas começavam a tremer. Entre a arma dourada junto aos meus pés, e esperar a Terra ser destruída, o rosto de minha mãe, de repente, mais uma vez, parecia vivo.


    – Vingança! – ela dizia.


    Coração na boca, joguei-me no chão.


    


    *******


    Enquanto as ameaças da igreja recaíam sobre a França, e os avanços científicos pareciam não ter fronteiras, nas Américas, inspirados pela revolução francesa e pela vitória norte-americana sobre a coroa britânica, gritos de independência ecoavam do México à Argentina.


    *******
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    *******


    Por todo o mundo ocidental, a ruptura entre governo e religião ainda chocava fiéis. De reino em reino, nobres e clero exortavam os camponeses a temer pelo futuro da fé, das monarquias e, segundo diziam, do inferno que se seguiria. De Paris, Napoleão Bonaparte planejava conquistar o mundo.


    *******


    


    Fernando


    


    20h01


    Na Basílica da Agonia, com Camila caída, acho que em transe sobre a rocha na qual Jesus orara, e padre Juan Pablo a gritar para que saíssemos da igreja, ergo o pratinho com uma vela e piso a rocha sagrada. Preciso, rápido, ter certeza de que Camila é realmente parte do Círculo do Grande Maléfico. Agacho-me junto a ela.


    No anel, cinco em vermelho, dois em verde, brilham os mesmos símbolos do antigo mapa alquímico para eliminação do orgulho.


    – Por favor, Fernando – insiste Juan Pablo. – Em nome de nossa amizade, leve-a daqui.


    Engulo em seco. Entre voltar à CDP e revelar o segredo antes que seja tarde, ou ajudar a mulher que suspeitava me mandava ameaças de morte, o passado me vem outra vez.


    No corredor verde-claro, barulhento, o médico simpático, de bigode, colocava a mão sobre meu ombro.


    – Cuidaremos bem dela – ele então dizia. – Faremos tudo o que é possível.


    Sobre a rocha sagrada, aponto a vela na direção de Juan Pablo.


    – Claro – eu dizia –, assim que ela acord...


    Atrás do padre, turbante na cabeça, arma na mão, surge um homem.


    – Por Alá – ele diz. Juan Pablo vira, também ergue o pratinho com a vela –, acharam que poderiam viver sabendo dos portais? – pergunta. Com a mão livre, limpa o sangue que lhe escorre do nariz para os lábios.


    Braço esticado, o padre indica a saída às costas do muçulmano.


    – Por Cristo – grita –, fora daqui.


    O homem mira no padre. Atira.


    Com o pratinho e a vela espatifando-se ao lado, Juan Pablo cai no chão em frente ao cercado de ferro em volta da rocha, acho que morto.


    Ainda ajoelhado ao lado de Camila, o ar me some dos pulmões. Com o frasco que o velho padre havia me dado para dor em mãos, a única coisa em que consigo pensar é em barganhar o segredo por nossas vidas. Levanto.


    Sangue a escorrer do nariz, o homem se aproxima. Aponta a arma para minha cabeça e sorri.


    – Por Alá – fala –, suas últimas palavras...


    Novamente a mão invisível apertava minha garganta, a voz de minha consciência se manifesta: Desista, Fernando. Pérolas e porcos!


    – Tenho um mapa – digo –, um mapa para o maior tesouro da humanidade.


    


    ***


    Sim! Al-Adin levantava a sobrancelha. Com o líquido para a dor, Fernando voltava a agachar-se sobre a rocha e começava a desenhar. “Uma estrela – ele dizia. Rezava para manter o outro interessado –, com sete pontas”.


    ***


    


    Camila


    


    Abri os olhos e a torre de diamantes com as aranhas, as flores vermelhas e Afrodite davam lugar aos arcos altos e sombrios da Basílica da Agonia. De costas contra a rocha, com Fernando ajoelhado ao lado, ainda sem entender o que exatamente havia experimentado, eu precisava descobrir a relação da paz da primeira morada com a sensação de Deus da segunda, e, principalmente, como tudo aquilo se transformaria na reportagem que eu tanto precisava. Levei a mão ao peito. Dois dias e rua! Sentei.


    Em frente ao cercadinho de ferro na borda da rocha, um homem de turbante, sangue escorrendo do nariz, arma apontada para Fernando, olhou-me e colocou o dedo em cruz contra os próprios lábios. Atrás dele, no chão, imóvel, o padre com uma orelha maior que a outra.


    Coração na boca, permaneci muda.


    O muçulmano voltou a olhar para Fernando.


    – Continue – dizia.


    Debruçado, Fernando parecia escrever algo no chão.


    – Através desse mapa – ele falava –, transformamos chumbo em ouro.


    Estiquei o pescoço.


    Fernando molhava o dedo no líquido vermelho do frasco que o padre havia lhe dado e desenhava uma estrela na rocha sagrada. Em cada uma das pontas, um símbolo semelhante aos do anel.


    – Cada um desses símbolos – dizia –, representa dois polos de uma mesma energia humana. Na antiguidade, essas energias, associadas aos Deuses, eram vinculadas aos astros. Assim temos Apolo, o Sol, na cabeça da estrela, depois, no sentido horário, Afrodite-Vênus, Hermes-Mercúrio, Diana-Lua, Kronos-Saturno, Zeus-Júpiter e, por último, Ares-Marte. E note que cada ponta da estrela se liga necessariamente a outras duas.


    Com o nariz pingando sangue, o muçulmano coçou o turbante.


    – Por Alá – disse –, e o tesouro?


    Lado a lado com o barbudo, eu também ficava curiosa, o anel começava a dar choques.


    O terceiro símbolo, uma meia-lua em cima, círculo no meio, e uma cruz embaixo, assumia um brilho esverdeado.


    O sono voltava com força. Tirei o anel do dedo.


    Sem levantar a cabeça, debruçado sobre o desenho, Fernando respirava fundo.


    – Antigos alquimistas descobriram – ele continuava – que o ouro está na eliminação dos aspectos negativos dessa estrela. Por exemplo – ele apontava a cabeça do desenho –, aqui no Sol – falava –, o orgulho do Deus Apolo pode ser vencido desenvolvendo-se o aspecto positivo de cada uma das duas pontas que ao Sol se ligam – Fernando corria o dedo do Sol até a Lua num dos pés da estrela, depois do Sol até o símbolo que ardia em fogo no ritual –, ou seja, humildade e vontade. Somos chumbo...


    O muçulmano pulou a grade de ferro. Encostava a arma na testa de Fernando.


    – Por Alá, suas últimas palavras.


    Pé ferido, cabeça erguida, Fernando levantava.


    – Pérolas e porcos – dizia.


    O muçulmano sorriu, olhou em minha direção, depois na direção do anel na palma de minha mão e congelou por um segundo.


    – Por Alá – voltava dizer, e a encarar Fernando. – Aí está meu tesouro.


    Um frio me subiu do estômago. Entre viver ou dar o anel ao homem, pensei na morte de meu pai, na moral das duas primeiras moradas e, por fim, no maldito Deus. Ergui os olhos para a porta ao fundo e levantei também.


    Antes que pudesse dar um passo, o muçulmano acertava um tapa em minha mão.


    O anel caía sobre a rocha.


    Mesmo com o pé ferido, Fernando aproveitava a distração e chutava o homem entre as pernas. Ambos berravam e começavam a lutar pela arma.


    A arma disparou.


    Da rocha, lascas voavam junto com o anel, que quicava na direção da vela acesa sobre o piso e parava ao lado do padre morto.


    – Não! – gritei. Certa de que o anel fora alvejado, corri até ele e o agarrei com uma mão, e a vela com a outra.


    Às minhas costas, Fernando gritava:


    – Parado ou eu atiro.


    No anel, o sexto símbolo, o mesmo que aparecia no ritual, cruz com a foice na base, apagava-se.


    Esfreguei o dedo na rachadura sobre a cruz e gelei por inteiro.


    Pensava no castelo de diamantes, nos anjos, em conhecer o mistério dos mistérios, e na reportagem.


    – Está arruinado – eu dizia.


    Às minhas costas, Fernando insistia:


    – Ajude-me aqui. Precisamos amarrá-lo.


    Entre acudir o desgraçado ou me concentrar no que deveria fazer, lembrei que o terceiro símbolo do anel havia acendido quando fiquei curiosa com relação à estrela de sete pontas e, de repente, as palavras de Afrodite pareciam vivas:


    – Só aqueles cujos corações aprendem a diferenciar os gozos mundanos do verdadeiro amor – dizia a Deusa – percebem que ele não está no que se recebe.


    Mesmo quebrado, voltei a colocar o anel no dedo.


    Não está no que se recebe?


    Os três primeiros símbolos brilhavam em verde, outros três em vermelho, o do ritual apagado.


    Choques, sono...


    Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    


    *******


    Depois de conquistar a Europa ainda escandalizada com o rompimento entre igreja e estado, Napoleão conhecia a derrota na Bélgica. Na Inglaterra luterana, surgia o trem, as vias férreas, os telégrafos e outras engenhocas. Ferida após a derrota para os EUA, a coroa inglesa ainda planejava possuir o maior império já visto sobre a Terra.


    *******
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    *******


    No auge da revolução industrial, com colônias espalhadas do Canadá à Nova Zelândia, o Sol jamais se punha no império britânico. Em Londres, fábricas atraíam mais e mais camponeses. Surgiam boatos de que não seria possível sustentar a cidade sem trabalhadores no campo.


    *******


    


    Jimmy


    


    19h44


    


    Na mesma caverna do sonho em que voava atrás do robô, eu me jogava no chão atrás da arma dourada. Depois de ouvir o assassino falar da morte de minha mãe como um sacrifício que teve de fazer para libertar a humanidade da prisão física, a hora da vingança chegara.


    Sob a redoma de vidro que lentamente baixava do teto, ao lado do gordinho careca e da mesa elíptica agora com os sete portais, Matthew sustentava a mira na direção de Alex e do robô que prendia o homem magro.


    Agarrei a arma dourada.


    – Ei! – gritava o gordinho careca.


    Matthew olhou para ele, depois para mim.


    Antes que o assassino pudesse virar e atirar, mirei nele. Minhas pernas começavam a tremer. Bastava apenas puxar o gatilho, o pesadelo que me perseguia desde os nove anos, inundou minha mente...


    Em frente ao altar com um vitral panorâmico ao fundo, caído no chão, eu via o corpo duplamente baleado de meu pai.


    Desarmado, eu corria até ele. Depois, lentamente, ajoelhava-me e começava aproximar a boca de sua testa sem vida.


    Na caverna azulada, arma dourada em mãos, e ciente de que não estava no lugar onde, no pesadelo, eu beijava o assassino depois de matá-lo, procurei os olhos de meu pai.


    – Jamais o beijaria – disse e puxei o gatilho.


    A arma não disparou. Apertei o gatilho novamente. Várias vezes.


    Cabelos brancos despenteados, mira ainda em Alex, Matthew abria um sorriso.


    – Lembra por que a culpa é sua, Jimmy? – ele fazia a pergunta que havia me torturado todos esses anos.


    Tranquei a respiração. O passado, mais uma vez, voltava com força...


    Na cozinha, atrás da porta, de pijamas, com as mãos pequenas no cartão de feliz dia dos pais que eu preparava em segredo, eu tentava ouvir o cochicho de meus pais na sala.


    – Ninguém pode saber que vocês existem – Matthew então dizia. – Jamais tente contato enquanto eu estiver fora.


    Nu, ainda tentava me convencer de que um simples cartão não poderia ser a causa de um assassinato, joguei a arma dourada na direção do assassino e, com os punhos cerrados, corria para acertá-lo.


    – Não gostou do presente? – eu gritava.


    A arma dourada passava por cima da cabeça de Matthew e caía em algum lugar nas sombras do outro lado da caverna.


    Levemente abaixado, Matthew não teve tempo de se virar.


    Com a arma dele entre nós, rolamos no chão próximo à mesa com os portais.


    – Você foi um erro – ele dizia enquanto disputávamos a pistola –, por isso continuou vivo, todos esses anos de castigo nesta prisão.


    Entre joelhadas e cabeçadas, conseguia virar a arma para o estômago dele.


    – E, quanto à sua mãe – Matthew continuava –, ela acabou sendo mais útil do lado de lá.


    Sem querer pensar no local onde estávamos, encontrei o gatilho. Minhas pernas voltavam a tremer. O rosto de minha mãe cada vez mais vivo na memória...


    – Vingança! - ela dizia, e eu esperava que pela última vez.


    Apertei duas vezes.


    


    ***


    Sim! Matthew levou as mãos à barriga, um frio começava lhe percorrer o corpo. Olhou para Jimmy. “Os portais... – balbuciou – eu venci”.


    ***


    


    Andrew


    


    Ajoelhado, pulsos presos pelo robô atrás do corpo, Andrew ignora o irmão baleado e observa o filho sumir nas sombras atrás da arma dourada. Esperançoso de que ainda possam deter os planos de Bill e Matthew, precisa explicar a Alex que no passado, com relação a Gama 1, viu-se obrigado a uma escolha difícil, e que jamais quis destruir o planeta.


    Abaixo da redoma de vidro que desce lentamente do teto, pele lustrosa da testa à nuca, Bill dá as costas aos portais e saca a arma. Vira para as sombras onde Alex se jogou.


    – Acredite, Alex – ele grita –, não somos os vilões. Você verá.


    No uniforme preto, Andrew engole em seco. Entre a vida na eternidade ou salvar Alex e o mundo, lembra a facilidade com que havia agarrado o taco do grandalhão de boné verde minutos atrás e começa a mexer as mãos como se estivesse formigando.


    As garras emborrachadas do androide aliviam a pressão.


    Sob a redoma de vidro já na altura da cabeça, Bill ainda aponta a arma para as sombras.


    – Seremos heróis, Alex.


    Andrew puxa os braços e corre. Espantado com a força e agilidade que o uniforme lhe empresta, salta para baixo da redoma. De sobre a mesa, agarra um dos portais e o lança pelo chão na direção de Jimmy.


    Com um pulo para trás, Bill aponta-lhe a arma.


    O disparo luminoso é seguido de um calor na testa, depois por toda cabeça, o corpo repentinamente leve, livre...


    


    ***


    Sim! Na caverna, entre os dois baleados, armado e com um dos portais, Jimmy lembrava que al-Adin cercava Fernando e Camila na Basílica da Agonia. Virou para o pai agonizante e ergueu o portal acima da cabeça. “Eu venci – gritou, e correu túnel acima.”


    ***


    


    Alex


    


    Dois mil metros abaixo do que restou da Basílica do Santo Sepulcro, Alex vê o pai tombar ao lado da mesa, agora com seis portais, e desiste de procurar a arma dourada.


    – Não! – ele berra.


    Ao correr para junto de Andrew, sem querer, chuta a própria arma para longe.


    Sob a redoma, ao lado do diretor-geral da CIA, pequeno furo na testa, Andrew olha para o vazio.


    Alex segura o corpo do pai, depois se vira para Bill.


    – Vai pagar por isso! – diz.


    Bill gesticula no ar.


    – Subir – ordena, e a redoma começa a se elevar. Ele volta a mirar em Alex. – Afaste-se.


    Respiração pesada, Alex vê no túnel à direita, luz amarela acompanhando-o, Jimmy correr com um dos portais. Ele se aproxima do elevador.


    Do outro lado da mesa, barriga encharcada de sangue, Matthew se arrasta para o canto da caverna.


    – Atrás dele – resmunga para Bill. – Eu cuido de Alex.


    Som fantasmagórico e o elevador começa a subir.


    Pernas curtas, o careca entra no túnel. Avança.


    Ferido, Matthew pega a arma dourada, destrava-a e encosta-se à parede de terra. Faz sinal para o robô, que imediatamente se posiciona entre Alex e o túnel.


    – Agora escute com atenção – diz, a voz mais rouca que o normal. – Você conhece Bill, Alex , sabe como ele é com trabalhos de campo, como detesta improvisos. Você precisa ajudá-lo a recuperar o portal.


    Com o cadáver do pai ainda no colo, Alex ri.


    – E por que acha que eu faria isso? – pergunta.


    Matthew tosse, cospe mais sangue.


    – Andrew não está morto – diz depois de um tempo. – Só morremos ao nascermos neste mundo – mais tosse, mais sangue –, esquecidos de quem fomos.


    No topo do túnel, de um lado para o outro, Bill.


    Som fantasmagórico.


    Bill para.


    O som se repete.


    Bill volta a andar de um lado a outro.


    – Antes que Andrew seja obrigado a reencarnar e esquecer que um dia foi seu pai – continuava Matthew. Com a cabeça sinalizava o cadáver do irmão no colo do sobrinho –, você poderá encontrá-lo – mais tosse e sangue. Pausa. – Herói, Alex.


    O ar some dos pulmões do agente. Ele pensa na gripe, na verdade que agora, com o pai morto, jamais conhecerá, e na devoção que manteve por um ídolo que só existia em sua cabeça.


    ...filho – diz o pai imaginário –, Matthew e Bill caíram na lábia de espíritos de baixa evolução que acreditam que destruindo o planeta irão fugir de seus carmas.


    – Pense, Alex – Matthew insiste. – Quando a humanidade foi feliz neste mundo?


    Cadáver do pai no colo, Alex olha os vasos sobre a mesa. De repente, dá-se conta de que toda sua vida foi uma mentira e a lembrança de palavras ditas por Bill e por Matthew começam a se alternar em sua mente:


    – Não somos os vilões – dizia um. – Herói, Alex – falava o outro.


    Alex levanta.


    – Como você faz para rastrear o portal? – pergunta.


    


    *******


    Em Londres, as máquinas substituíam os camponeses no campo, do astral, eu e meus parentes imortais, agora chamados de subconsciente, víamos o ciclo capitalista de produção e consumo espalhar-se rapidamente pelo mundo. Milhões de pessoas aprendiam a ler.


    *******
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    *******


    Terceira morada...


    [image: ]


    *******


    


    Camila


    


    Pela terceira vez eu dormia, e sabia disso. Ainda carente de material para reportagem, lembrava-me do anel rachado na altura do sexto símbolo e de Fernando, arma na mão, a pedir para que eu ajudasse a amarrar o homem de turbante. Antes, porém, precisava descobrir até onde aquela loucura mística me levaria.


    Abri os olhos. Descalça num dos quatro caminhos que atravessavam os jardins de cores impossíveis até as sete torres de diamantes no centro, esperei a voz que vinha da torre mais alta.


    Nada.


    À direita da primeira morada, na segunda torre mais elevada, sobre a qual flamejava o símbolo que ardia em fogo no ritual, a sexta morada exibia a porta escancarada. Vazio lá dentro.


    De repente, a certeza de que jamais chegaria ao fim do caminho me apertou no peito. Onde anda a Deusa da sexta torre? Eu precisava continuar, descobrir o que havia até pelo menos a quinta consciência.


    Passo por passo, circulei o castelo de diamantes no sentido anti-horário. Parava em frente à torre sobre a qual flamejava a bandeira com a meia-lua em cima, círculo no meio, e cruz embaixo.


    Os anjos despencavam do alto, barravam-me o caminho.


    – É com humildade, temperança, e pureza no coração que vens buscar conhecimento sobre ti mesma a fim de ultrapassar o mistério dos mistérios e acessar a fonte da criação?


    Diante dos anjos, um frio me subia do estômago. Pensava nas duas primeiras moradas e as palavras de Fernando na Basílica da Agonia pareciam mais lógicas.


    – Já pensou se todos os seus gostos, sonhos, amores, tudo de repente deixasse de fazer sentido? – o desgraçado então perguntara.


    Consciente dos perigos do caminho, lembrei a ordem de despejo. Dois dias e rua...


    – Sim! – menti.


    Com grande estardalhaço, as portas da terceira morada se abriam. Lá dentro, luz, forte, ofuscante.


    Os anjos entravam, sumiam em meio ao clarão que parecia do próprio Sol.


    Sem nada ver, entrei também. Apesar da luminosidade, o ar frio dava arrepios. Em nada lembrava a paz e o acolhimento das duas primeiras torres.


    – Eis a terceira morada da consciência – os dois anjos eram as únicas coisas que, de repente, se tornavam visíveis. Procurei neles algum sinal de quem acabou de flagrar uma mentira. – Mergulhados no sono de uma vida mortal – diziam –, todos os que aqui chegam, tendo descoberto as duas primeiras virtudes desse castelo de profunda imaginação e sagrada verdade, estão aptos a aprender sobre os poderes e a magia da própria mente. Como tal, aqui precisarás descobrir uma nova virtude... – e sumiam.


    Ainda às cegas, começava a ouvir vozes. Umas riam, outras cochichavam, e outras ainda pareciam brigar. Na tentativa de localizar de onde vinham, estiquei os braços na frente do corpo e girei.


    As vozes se calaram.


    Sem nada tocar, continuava com as mãos para frente, a visão começava a se adaptar.


    Nas paredes de diamantes, arquibancadas se elevavam umas sobre as outras até o topo da torre.


    Lá de cima até embaixo, centenas de olhos me observavam.


    Não havia por onde fugir.


    Os olhares se desviavam para meus pés.


    No chão à minha frente, uma maquete toda branca reproduzia a muralha circular com as quatro sentinelas com símbolos estranhos, mais os jardins, os quatro caminhos, e, no centro, as sete torres, uma maior que a outra. Na base da maquete se lia: Morada dos Deuses.


    Gelei por inteiro. Pensava nos bichos peçonhentos e nas palavras de Diana:


    – Camila – dissera a Deusa da Lua –, as criaturas que agora nos cercam não habitam os meus domínios. Vieram contigo, estão sempre ao teu lado.


    Que desafio irei encontrar agora?


    Das arquibancadas, de repente, todos olharam para cima.


    No alto, sandálias com asas e um cajado de ouro com a figura de duas serpentes enroladas, o espectro de um homem jovem, atlético, descia. Aproximava-se.


    Contive o impulso de roer as unhas.


    


    ***


    Sim! Aqui vai a fofoca: Hermes, esse meu outro neto imortal, sempre foi invejoso. Ainda bebê, roubou dois bois do rebanho do irmão Apolo e os escondeu numa caverna. Apolo, que tudo vê, depressa descobriu o ocorrido. Mas Hermes jurou não saber de nada. Apolo então o arrastou pelos cueiros para diante do pai, a quem relatou os fatos. Com raios nas mãos, Zeus achou graça da malevolência de seu mais novo rebento. Só depois que Apolo sapateou em protesto, é que foi com ele e Hermes até os bois. Lá, ordenou que o bebê ardiloso devolvesse os animais. Hermes, ciente de que Apolo adorava música, e ainda querendo os bois para si, os devolvia junto com um instrumento de cordas como presente de desculpas. Diante da lira, Apolo desfez a birra no ato. Ficou tão feliz que deu ao irmão o cajado de ouro que permitia controlar o rebanho. Astuto como nenhum outro, desde a antiguidade Hermes é louvado como o Deus dos ladrões. Por outro lado, só ele tem a paciência necessária para guiar a alma dos mortais através dos segredos ocultos na essência humana.


    ***


    


    – Camila – cajado de ouro em mãos, o espectro das sandálias aladas aterrissava ao meu lado –, fui Thot para os egípcios – ele dizia –, Hermes para os gregos, Mercúrio para os romanos. Ao longo da história, todos os que têm alcançado a minha morada precisam encarar os mistérios que guardo. E muitos são os que enlouquecem – disse, e voltava subir.


    Gelada até os ossos, eu permanecia em pé diante da maquete.


    Das arquibancadas, os olhares silenciosos de homens e mulheres, talvez sábios que conheciam os mistérios que eu agora precisava encarar, pareciam me reprovar. De uma maneira inexplicável, não me deixavam esquecer que havia mentido aos anjos.


    – Atirem a primeira pedra! – gritei.


    Como num pesadelo, as pessoas começavam a se transmutar. Viravam cobras de todos os tipos, cores e tamanhos. Uma delas, a cinza escuro que chacoalhava o guizo, saltou no ar. Com a língua em Y para fora, caía a centímetros de mim numa espiral em volta do próprio corpo.


    Paralisei. Dava pela falta da paz da primeira morada, e da sensação de Deus da segunda.


    – Deus – gritei –, se é que existe mesmo, tire-me daqui. Agora! Por favor...


    Com exceção da serpente em espiral, língua em Y para fora, as demais se aproximavam. Enroscavam-se em minhas pernas.


    Deus não se manifestava.


    De repente eu precisava acordar, achar outra maneira de salvar o blog em dois dias.


    As serpentes subiam pelo meu corpo.


    – Maldito! – eu gritava para Deus. – Não se importa, não é?


    Língua em Y para fora, a cobra cinza escuro parou de chacoalhar o guizo. Passava a olhar, repetidas vezes, de mim para a maquete.


    Com o canto do olho, espiei a Morada dos Deuses.


    De cima do castelo das sete torres no centro, uma serpente vermelha e amarela me lançava um olhar familiar, dava-me a estranha impressão de ser o presidente do Governo Mundial.


    Mesmo quase que totalmente coberta de cobras, virei para a maquete.


    Mais ao fundo, sobre uma das sentinelas da muralha, a serpente de cabeça achatada lembrava o padre da paróquia que minha mãe frequentava antes de meu pai morrer. Sobre as outras sentinelas um político, uma mulher famosa por seus atos de caridade, meu escritor predileto...


    A serpente com a língua em Y chacoalhou o guizo novamente e as outras viraram todas para a maquete. As que haviam se enroscado em meu corpo desciam e lentamente abriam caminho dos meus pés até a porta por onde eu e os anjos havíamos passado minutos antes.


    Comecei a suar frio. Entre fugir ou arriscar descobrir os mistérios de Hermes, olhei uma última vez para a maquete e seus símbolos enigmáticos, depois para as cobras. Ocorria-me que a mentira aos anjos me fazia uma delas. Fixei a maquete e, sem ainda saber o que exatamente esperar, mas decidida a serpentear entre os segredos do universo, sentei.


    Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    – Camila – cajado de ouro com duas serpentes enroladas em mãos, o Deus das sandálias aladas voltava a descer das alturas –, a maioria dos mortais se ocupa da mesquinharia – dizia –, os mais inteligentes preferem as ideias, mas só os sábios desenvolvem a paciência para somarem-se entre os que ousam conhecer os mistérios ocultos em si mesmos. Aqui, na astúcia fria das serpentes, a jornada da iluminação começa. És agora rainha da terceira morada da consciência.


    


    *******
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    *******
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    *******


    Nas novas potências ocidentais, a liberdade religiosa somada à alfabetização em massa consolidava o ciclo capitalista. A carência de trabalhadores assalariados, capazes de consumir, permitia que gritos de abolição ecoassem pelas noites das Américas. Nas senzalas, negros acreditavam nas promessas de que viveriam livres.


    *******


    


    Jimmy


    


    19h58


    


    Do elevador, nu, arma na mão, portal na outra, ainda sem acreditar que, como no pesadelo, dei dois tiros no assassino, saí para o túnel azulado, passei pelas celas, depois reto na bifurcação cujo outro caminho conduzia à sala onde Alex havia me interrogado, e em seguida pelo vão sobre o desmoronamento. Agora, vingado, e com o destino do mundo em mãos, precisava salvar Camila das garras de al-Adin.


    – Jimmy – a voz do gordinho careca surgia pelo túnel –, não sabe no que está se metendo.


    Vibração pelo corpo, segurei a arma com firmeza. Nada mais atrapalharia meu caminho.


    No falso banheiro, peguei o guarda-pó amarelo pendurado ao lado do espelho, guardei a arma num dos bolsos, junto com a flanela e rolo de barbantes ali existentes, vesti e corri para fora.


    Do lado externo do edifício, em frente aos escombros do Santo Sepulcro, o aviso luminoso no céu noturno: espaço aéreo fechado.


    Na mente, o holograma de al-Adin, ainda na caverna, mencionava a Basílica da Agonia. Temia ser tarde demais para salvar Camila, flashes do rosto de minha mãe cruzavam a mente.


    – O beijo – ela agora dizia.


    Ainda na cidade antiga, roubei o carro de um vendedor de flores e, depois de atravessar o Portão de Jaffa, seguia rumo ao norte.


    Do outro lado da muralha, aos pés do Monte das Oliveiras, em frente à igreja em reforma, o mesmo veículo da casa da mulher de véu.


    De três em três subi os degraus da escadaria. Alertava a mim mesmo que o gordinho careca não demoraria para estar ali.


    Diante do altar, em cima de uma pedra com cercadinho de ferro em volta, sob a iluminação fraca da vela em sua mão, e de costas para mim, Fernando apontava uma pistola para al-Adin, ajoelhado na frente dele.


    Fora do cercadinho, caída ao lado do corpo de um padre, Camila.


    Minhas pernas começavam a tremer. Lembrava que Fernando e Camila não se davam bem. Mirei em Fernando.


    


    ***


    Sim! Guarda-pó amarelo, mira no barbudo, Jimmy avançava em direção ao corpo de Camila “Você os matou! – acusava.”


    ***


    


    Fernando


    


    Na Basílica da Agonia, sobre a rocha em que Jesus orara, pé ferido, pratinho com a vela em uma mão, arma apontada para o homem de turbante na outra, enquanto espero Camila acordar, ouço Jimmy acusar alguém e, sem deixar que o muçulmano saia de meu campo de visão, espio a entrada da igreja.


    De amarelo, com um portal e uma arma apontada para mim, Jimmy aproxima-se de Camila, ainda no chão.


    – Não – eu digo. – Não está morta. É um transe. O anel. Terceira morada.


    Mãos erguidas, o homem de turbante começa a levantar. Avança e tenta agarrar a arma.


    – Por Alá – ele diz –, o barbudo aqui atirou nos dois...


    A pistola dispara, o homem de turbante cai no chão.


    Meu coração acelera, abro as mãos e deixo a arma cair sobre a rocha.


    Mira ainda em mim, Jimmy se aproxima.


    – Eu sabia que você não prestava – diz, parece disposto a atirar.


    O ar some de meus pulmões. Agora completamente convencido de que porcos não se impressionam com pérolas, a ideia de morrer sem revelar o segredo de repente faz toda minha vida parecer em vão. Olho para o anel nos dedos de Camila e volto doze anos no tempo.


    No corredor do hospital, em pé, o médico simpático, de bigode, atravessa a porta diretamente em minha direção. Naquele dia, ele não me olha nos olhos.


    – Não podemos fazer mais nada – então diz –, sinto muito.


    No interior da igreja, sob a mira de Jimmy, penso que Daniela, minha filha, hoje, teria a idade de Camila. Lamento não ter tido a oportunidade de ensinar o segredo a ela.


    – O anel está quebrado – digo. Camila tosse. – Sou o único – minto – que pode ajudá-la agora.


    


    ***


    Sim! Um olho em Fernando, outro em Camila, Jimmy percebe que ela respira, e que o anel brilha três símbolos em verde, outros três em vermelho, um apagado. Pensa no gordinho careca. “Precisamos sair daqui – diz. – Rápido.”


    ***


    


    Camila


    


    Abri os olhos, a maquete da Morada dos Deuses, as cobras e o Deus com sandálias aladas e cajado de ouro davam lugar aos arcos altos e sombrios da Basílica da Agonia. De costas contra o chão, próxima ao corpo do padre com uma orelha maior que a outra, ainda precisava de respostas, precisava meditar e compreender a lógica das três primeiras moradas da consciência, ouvia Jimmy insistir para que saíssemos rápido. Dois dias e rua. Acordei por completo.


    Guarda-pó amarelo, vaso e arma em mãos, Jimmy se aproximava. Colocava a arma no bolso e me ajudava a levantar.


    Da rocha em que Jesus chorara, pé ferido, ainda a segurar o pratinho com a vela, Fernando pulava o cercadinho de ferro. Mancava em nossa direção.


    Atrás dele, caído, acho que morto, o homem de turbante.


    – O que aconteceu? – perguntei.


    – Pessoas estão morrendo – respondia o barbudo –, e, se não nos livrarmos disso – apontava o vaso nas mãos de Jimmy –, seremos os próximos.


    Eu começava a me perguntar quanto tempo duravam os transes.


    Jimmy virou as costas para Fernando e bufou. De frente para mim, estendia o braço na direção da saída.


    – Acredite – disse –, seriam mortos de qualquer jeito. Ao menos com o portal temos alguma vantagem. Precisamos sair de Jerusalém.


    Fora da igreja, o aviso luminoso contra o céu noturno.


    Olhos de um lado para o outro, Jimmy pegava minha mão. Conduzia-me de volta ao carro da mulher de véu. Após esperar que eu embarcasse no banco da frente, sentou ao lado e, com o portal entre as pernas, mal esperou Fernando entrar.


    Cidade antiga à direita, partimos.


    – O anel – Jimmy, com uma das mãos no manche virtual, apontava os símbolos luminosos em meu dedo – está...


    – Quebrado – completei. Sem mencionar a mentira aos anjos, contava sobre os jardins de cores impossíveis, as sentinelas de pedras, os símbolos, as três primeiras moradas, os Deuses. – Tudo tão real – eu dizia. – De alguma maneira que ainda não sei explicar, mexe fundo comigo.


    No banco de trás, Fernando deixava de coçar a barba e aproximava-se de mim.


    – Agora acredita em Deus? – perguntava.


    Um frio me subiu do estômago. Lembrava a paz da primeira morada, a sensação de Deus da segunda, e de não ser atendida ao pedir ajuda para fugir das cobras. Olhos em Jimmy, novamente, pensei em meu pai, e em todo o sofrimento do mundo.


    – Não é para tanto – respondia. Ainda me incomodava a estranha sensação de que tudo e todos pareciam viver um dia estranho, de promessas repetidas e lembranças do passado – Apenas reconheço que, independentemente de Deus, há verdades no universo que podemos passar a vida sem jamais descobrir.


    Fernando colocava a mão sobre meu ombro.


    – Grande Morte – ele falava. – Na morada de Mercúrio cessa a consolação religiosa. É o ponto onde se desenvolve o experimentalismo espiritual por si mesmo, sem interferência de dogmas ou religiões.


    Virei para o desgraçado. Ainda carente de salvar o blog A Verdade em dois dias, precisava focar ou no portal, ou no anel danificado, as palavras do Deus de sandálias aladas e cajado de ouro, de repente, pareciam vivas:


    – Aqui – Hermes então dizia –, entre a astúcia fria das serpentes, a jornada da iluminação começa.


    Virada para Fernando, com o dedo sobre o tecido aveludado do encosto do banco, desenhei quatro triângulos, dois em pé, dois de ponta-cabeça, cada par com um deles cortado na horizontal.


    – O que sabe sobre as quatro sentinelas das muralhas? – perguntei.


    O desgraçado nem coçou a barba.


    – Temperamentos – dizia. Na avenida atrás dele, sobre uma moto azul, aproximando-se velozmente, um homem careca com a arma apontada para frente – a base de tudo o que manifestamos no mundo físico – prosseguia Fernando. –, responsáveis por todos os nossos pensamentos e ações. Desde a antiguidade associados aos quatro elem... – o vidro de trás estourava. Fernando parava de falar, o sangue de repente jorrava de sua boca para a barba e ele caía de cabeça sobre os símbolos, depois para o banco de trás.


    O careca apontou para mim.


    Coração na boca, as palavras de Fernando há pouco, na Basílica da Agonia, voltaram-me com tudo.


    – Pessoas estão morrendo – o desgraçado então falara –, e, se não nos livrarmos disso – apontava o vaso nas mãos de Jimmy –, seremos os próximos.


    Mão do cadáver ainda em meu ombro, joguei-me sobre Jimmy, agarrei o objeto vibrante, e me preparava para arremessá-lo através do vidro estourado.


    Jimmy segurou minha mão.


    – Não – gritava e freava o carro.


    A moto bateu na traseira.


    Voltamos a acelerar.


    – O homem que nos persegue se chama Bill – dizia. Na avenida atrás de nós, ao lado da moto no chão, pessoas saíam de um carro prata com as mãos para o alto. Arma em punho, o careca embarcava –, um fanático que acha que libertará a humanidade destruindo a Terra. Para isso os portais.


    Vibração desconfortável pelo corpo, engoli em seco. Entre a reportagem com os portais, ou com o ritual e a lenda da mulher que havia encarnado para salvar o mundo, a mentira aos anjos. Soltei o portal e virei para o anel quebrado em meu dedo. Começava a arrancá-lo. Iluminação! Que idiotice, eu precisaria ser outra pessoa.


    O quarto símbolo, seta sobre círculo, de repente assumia um brilho esverdeado.


    Choques subiam do dedo à nuca. O sono vinha com força. Lembrei as últimas palavras de Hermes.


    - Só os sábios desenvolvem a paciência para somarem-se entre os que ousam conhecer os mistérios ocultos em si mesmos. Aqui, na astúcia fria das serpentes, a jornada da iluminação começa. És agora rainha da terceira morada da consciência.


    No carro, ao lado de Jimmy, e com Fernando morto no banco de trás, sem acreditar nos meus próprios atos, deixei o anel onde estava. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    


    *******


    Enquanto a necessidade de consumidores assalariados possibilitava a abolição da escravatura, nas cidades industrializadas, cada vez maiores, tumultos viravam uma constante. Sem a religião, o estado precisava encontrar outra forma de promover conformismo e distração. Ao molde dos antigos gregos adoradores dos Deuses, de nação em nação os esportes voltavam com tudo. Nos estádios, as batalhas incendiavam o orgulho patriótico.


    *******
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    *******


    Por todo o mundo ocidental, os estádios se transformavam em fábricas de heróis, ídolos, sonhos. Números nas contas da civilidade, homens e mulheres se entretinham com as batalhas. Do astral, invisíveis aos sentidos físicos, eu e meus parentes imortais sabíamos que a profecia de que o mundo iria acabar por uma questão de orgulho se aproximava.


    *******


    


    Alex


    


    20:42


    


    Na gruta com iluminação azulada, abaixo da redoma transparente, Alex faz sinal para que o robô recolha os cadáveres do pai e do tio. Coração apertado pela ruína de tudo o que acreditava, acena para o sensor no teto e diz o código de rastreio. Antes que seja tarde, e a qualquer custo, espera recuperar o último dos portais.


    O holograma projetado no interior da gruta mostra, de cima, a avenida larga ao sul da antiga muralha.


    Depois de derrubar Bill na moto azul, o mesmo carro da casa de Aisha segue rumo a sudoeste.


    Bill embarca num carro prata.


    Próximo ao Monte Sião, com o trânsito bloqueado, o veículo de Aisha vira à direita na rua sem saída. Avança até o estacionamento em frente ao Cenáculo e é imediatamente cercado por freiras.


    Ainda na avenida bloqueada, Bill também vira à direita.


    Em volta do carro de Aisha, com o mesmo símbolo do ritual nas costas, as freiras se dividem em dois grupos. O primeiro arrasta Camila, aparentemente desmaiada, para fora. Seguem para a direita. O outro agarra Jimmy e o portal e correm para a esquerda.


    O carro prata freia, Bill desembarca e dá tiros para o alto.


    Na gruta com iluminação azulada, o ar some dos pulmões de Alex. Entre uma vida de mentiras e os planos para o futuro, as palavras do tio.


    – Herói, Alex.


    Alex corre.


    


    *******


    Mal o século vinte raiava, telégrafos e máquinas a vapor viravam peças de museu. Por todo o mundo ocidental, nas cidades cada vez maiores, as estrelas, antigas moradas dos Deuses, eram agora ofuscadas por luzes elétricas. De nação em nação, as ondas do rádio anunciavam que a velha humanidade, acostumada ao isolamento monótono do campo, morria.


    *******
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    *******


    Quarta morada...


    [image: ]


    *******


    


    Camila


    


    Pela quarta vez eu dormia, e sabia disso. Consciente da finalidade dos portais, e agora com Fernando morto, a lenda da mulher que encarnou na Terra para salvar o mundo parecia ainda mais assustadora. Lembrei o apartamento com vista para a Lagoa da Conceição. Eu precisava seguir adiante.


    Abri os olhos. Descalça sobre um dos quatro caminhos que atravessavam os jardins de cores impossíveis, virei para a muralha às minhas costas.


    Imóvel, triângulo com a ponta para cima no peito, a estátua gigantesca parecia me vigiar.


    Sem esperar que a voz masculina, vinda da torre mais alta, me chamasse, virei novamente para o castelo de diamantes. Não conseguia deixar de pensar na mentira aos anjos. Que desafio virá agora? Avancei.


    Junto ao castelo, no sentido horário, a fonte mística da morada de Diana, depois os jardins de Afrodite, a escola fria de Hermes. Diante da quarta torre de diamantes, os anjos caíam do alto. Barravam meu caminho.


    – É com humildade, temperança, paciência, e pureza no coração que vens buscar conhecimento sobre ti mesma a fim de ultrapassar o mistério dos mistérios e acessar a fonte da criação? – indagavam.


    Um frio me subiu do estômago. Com o canto do olho, espiei a morada anterior, de Hermes. Queria parar de mentir, de serpentear entre os segredos do universo. Dois dias e rua.


    – Sim! – eu disse.


    As portas fortificadas da quarta morada da consciência se abriam. Revelavam um ambiente todo em vermelho com uma arena no centro.


    Os anjos entravam.


    As palavras de Fernando voltavam a ferir meus ouvidos:


    – Uma jornada de morte – ele havia dito.


    Passo por passo, entrei.


    Quente como o inferno, o lugar exibia, em volta da arena, quatro buracos abertos abaixo das arquibancadas nas paredes. Sobre cada um deles, um dos triângulos dos elementos.


    Coração acelerado, segui os anjos até o centro.


    – Eis a quarta morada da consciência – eles diziam –, lar de energias que ultrapassam a compreensão humana. Mergulhados no sono de uma vida mortal, todos os que aqui chegam, tendo descoberto as três primeiras virtudes desse castelo de profunda imaginação e sagrada verdade, descobrem que milagres são frutos das próprias ações, e que agir é estar sob os favores do Maior. É aqui, pois – avisavam – que deves adquirir uma nova virtude – e sumiam.


    Dos quatro buracos no chão, surgiam gritos intercalados com som de metal contra metal. A quarta torre de repente tremia por inteiro.


    Dos buracos sob as arquibancadas surgiam homens mal-encarados, sujos de sangue, uns portavam espadas, outros lanças, o terceiro grupo arcos e flechas, e os últimos, machados. Feito um exército medieval voltando da batalha, subiam, cada grupo, numa área da arquibancada. Os de lança, à esquerda, e os de machado, à direita, batiam os pés e urravam:


    – Uh! Uh! Uh! Uh!


    De repente, silêncio. Todos olharam para mim, depois para trás de mim.


    Virei.


    Do buraco no chão, abaixo dos guerreiros com espadas, bocarra aberta, um jacaré enorme avançava seguido de um homem com machado apoiado sobre o ombro.


    No centro da arena, contive o impulso de roer as unhas.


    


    ***


    Sim! Ares, esse meu outro neto imortal, sempre foi chegado num massacre, quando não está na companhia das mulheres, Ares está coberto de sangue, semeando a morte. Um ou outro. E aqui vai a fofoca: certa vez, depois de vencer um combate feroz, Ares resolveu ir às ocultas atrás de Afrodite, esposa do Deus do fogo, Hefestos. Na ocasião, levou um mortal chamado Galo para avisá-lo caso Hefestos aparecesse e, confiando que Galo cumpriria sua missão, noite adentro Ares e Afrodite consumiram suas energias na luxúria. Quando o dia raiou puxado por Apolo, que tudo vê, Galo dormia. Apolo então avisou Hefestos e o flagrante confirmou a traição. Todo o Olimpo passou a comentar o assunto. Afrodite, envergonhada, fugiu para a ilha de Chipre, e Ares, irado, castigou o amigo mortal condenando-o a vagar pela eternidade como o animal destinado a anunciar a chegada de Apolo. Por outro lado, massacres e vinganças à parte, esse meu neto imortal jamais se negou a lutar a luta dos outros. Nesse sentido, Ares empresta armas aos mortais na batalha de suas vidas. É um Deus diligente.


    ***


    


    – Camila – o espectro bramia o machado no ar e tomava a frente do jacaré –, chamo-me Ares – dizia –, o Deus da Guerra – e virou para o animal, que me olhava. – Na minha morada – Ares falava –, os mortais precisam enfrentar o pior de seus inimigos. Aqui – ele jogava o machado no chão atrás do jacaré e corria para as arquibancadas –, tornam-se vítimas daquilo que verdadeiramente ambicionam.


    Bocarra aberta, o jacaré avançava.


    Sem tempo para refletir, pulei para trás uma, e mais uma, e outra vez, sempre evitando ser abocanhada no último instante. Precisava do machado de Ares.


    Das arquibancadas, a plateia explodia em gritos e aplausos, alguns cuspiam em mim.


    Na arena, entre o machado e eu, o jacaré parava próximo aos guerreiros de lança e me olhava. Um líquido viscoso pingava pelos cantos de sua boca.


    Respiração ofegante, precisava contornar o bicho, dei um passo à esquerda.


    Com a bocarra fechada, o monstro sacolejou o rabo enorme. Impedia meu avanço.


    Das arquibancadas, a plateia voltou a aplaudir. Ao fundo, à direita, entre os guerreiros com machados, sem luxos, Ares observava.


    O jacaré mostrou os muitos dentes e voltou a investir.


    Coração na boca, dancei sobre a arena. Perna para um lado, bocada para o outro, gritaria por toda parte, o jacaré me encurralava junto aos arqueiros. O machado apenas dois passos à minha direita.


    A plateia emudeceu.


    Parei de respirar. Entre lutar com as próprias mãos ou novamente apelar para um Deus que jamais aplacou as dores de minha vida, lembrava o que os anjos haviam dito sobre milagres serem frutos das próprias ações. Ofereci meu braço esquerdo para o bicho.


    O jacaré avançou.


    Joguei o corpo para trás e girei.


    O monstro passava ao lado.


    Pulei sobre o machado de Ares e, sem muito jeito, o lancei sobre o crânio do animal.


    Das arquibancadas, cabeças balançando negativamente, a plateia começava a vaiar.


    Adrenalina nas veias, braços acima da cabeça, corri pela arena. Procurava por Ares.


    – Venci o pior dos inimigos! – gritava. Esperava ser declarada rainha da quarta morada da consciência.


    Ares levantou. Começava a bater com o pé na arquibancada.


    – Uh! Uh! Uh! Uh! – entoava.


    Sem deixar de me vaiar, ainda mais enlouquecida, a plateia tornava a cuspir.


    A quarta torre voltava a tremer.


    Gelei. Precisava entender por que me hostilizavam. Precisava mostrar força.


    – Uh! Uh! Uh! Uh! – todos gritavam.


    Corri para o jacaré e, com as duas mãos, resgatei o machado de Ares. Virei para a plateia.


    – Torciam pela minha desgraça – eu gritava, erguia o machado acima da cabeça –, pois agora encarem minha glória.


    Braços abertos em cruz, Ares parou de bater o pé no chão.


    Das arquibancadas, um guerreiro de cada grupo pulava na arena.


    A plateia emudecia.


    Paralisei. Indecisa entre qual guerreiro enfrentaria primeiro, ainda precisava de respostas, as últimas palavras de Fernando de repente pareciam vivas:


    – Temperamentos – ele havia dito ao olhar os triângulos desenhados sobre o encosto do banco –, a base de tudo o que manifestamos no mundo físico, responsáveis por todos os nossos pensamentos e ações. Desde a antiguidade associados aos quatro elem...


    No centro da arena, eu descobria o verdadeiro inimigo, o mais poderoso de todos, cuja força me impedia até de admitir sua existência, e soltava o machado de Ares.


    Os quatro guerreiros sumiam.


    Nas arquibancadas, silêncio total.


    Ares pulou para a arena.


    – Camila – tornava o Deus da Guerra –, depois de dominar as artes da minha morada, muitos são os que quebram o espelho dos próprios defeitos para se imporem ao mundo. Somente os verdadeiros guerreiros ousam combater o inimigo em si mesmos. Prepara-te – Ares erguia as mãos ao céu –, a verdadeira guerra está por começar! És Rainha da quarta morada da consciência.


    


    *******
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    *******
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    *******


    De nação em nação, impulsionado pelas batalhas nos estádios, o orgulho patriótico embevecia os povos. Cada qual se acreditava melhor e mais avançado. Enquanto a ciência desenvolvia carros, aviões, o cinema, do astral, eu e meus parentes imortais sabíamos que bombas e metralhadoras também não eram inventadas para ficarem sem uso...


    *******


    


    Jimmy


    


    20h53


    


    No veículo da mulher de véu, com Fernando morto no banco de trás, precisava tirar Camila e o portal de Jerusalém, entrei, sem querer, em um estacionamento sem saída. Brequei ao lado de uma van branca, único veículo à vista.


    Mais atrás, no carro prata, arma para fora da janela, Bill.


    Em volta do veículo da mulher de véu, de preto dos pés à cabeça, com o mesmo símbolo do ritual bordado em dourado nas costas, as mesmas mulheres do ritual surgiam da van. Antes que eu pudesse reagir, pegavam Camila, ainda em transe, e corriam para a direita. Outras agarravam a mim e ao portal.


    Seguimos para o lado oposto.


    No carro prata, Bill atirava para o alto.


    – Me soltem – eu gritava, queria pegar a arma da vingança no bolso do guarda-pó amarelo.


    Em silêncio, as mulheres seguravam meus braços, minhas pernas, meu tronco. Arrastavam-me.


    O chão de asfalto de repente mudava para um mosaico de pedras amareladas e o som dos passos a correr em conjunto de repente ricocheteava nas paredes à nossa volta. Uma das mulheres, ao lado, mancha de sangue no joelho, mancava.


    Eu precisava assumir o controle.


    – Para onde estão me levando? – perguntei.


    O ambiente, de repente, ficou escuro. As mulheres passavam entre as lâminas do que me pareciam cortinas de plástico vermelhas, avançavam ao lado de um buraco em obras no chão, ruínas no fundo, viravam à esquerda e paravam. Soltavam-me.


    De pé, levei a mão ao bolso e, do meio da flanela e do barbante, puxava a pistola.


    – A noiva está a salvo na quarta morada – uma das mulheres dizia. Eu conhecia aquela voz.


    Meus olhos se acostumavam à iluminação fraca.


    De preto dos pés à cabeça, mancha de sangue no joelho, a chinesa maluca sorria, segurava o portal.


    – Impossível! – exclamei, minha mente voltava ao local da invocação. – Achei que... al-Adin... o tiro...


    Em frente ao que parecia um caixão coberto por um pano vinho com símbolos judaicos, a chinesa maluca virou de costas para mim, abaixou-se e colocou o portal aos pés do caixão.


    De minhas pesquisas para identificar o local do pesadelo, reconheci a sala onde agora estava.


    – Enquanto você corria com o anel – Ling Mei dizia, parecia inofensiva diante da Tumba de Davi –, eu acertava a cabeça de al-Adin com uma pedra. Ele caiu e errou o tiro. Eu fugi.


    Uma das mulheres passava por mim na direção da chinesa maluca.


    – O homem calvo nos segue – ela dizia –, está próximo.


    Minhas pernas começavam a tremer. Calculava que, se Bill me seguia, Alex também deveria estar morto e, agora, entre o fim do mundo e Bill, somente eu. Pensei em Camila e na vida que talvez pudesse desfrutar ao lado dela. Peguei o portal.


    – Eu cuido disso – falei.


    


    ***


    Sim! Com o portal em mãos, a vibração lhe percorrendo o corpo, Jimmy correu até a escavação próxima às cortinas de plástico. Com o barbante, amarrou a ponta da flanela e, a dois passos do buraco, colocou-a no chão com o portal em cima. Em seguida, laçou uma estaca de ferro próximo ao acesso à tumba e, arma numa mão, linha na outra, enfiou-se entre as lâminas da cortina vermelha. “Escondam-se – sussurrou, fazia sinal para que Ling Mei entrasse com as outras na sala da tumba”.


    ***


    


    Bill


    


    No andar térreo do antigo edifício sob o cenáculo, arma apontada para as cortinas vermelhas sobre as pegadas das mulheres do Círculo do Grande Maléfico, o diretor-geral da CIA precisa recuperar o último portal. Sarah, meu amor, ainda hoje estaremos juntos, desta vez para sempre.


    – Jimmy – Bill grita, espera que ele o ouça com atenção –, imagine-se numa prisão onde alguns detentos estão contentes porque é dia de visita, outros porque podem tomar sol, outros, ainda, simplesmente por poder desfrutar de uma refeição diferente. Estão animados, felizes até, ainda assim, Jimmy, estão na prisão. Agora, imagine que não soubessem que são prisioneiros.


    Silêncio.


    Consciente de que Jimmy está armado, Bill avança com cuidado. Com a mão livre, afasta uma das lâminas da cortina vermelha. No chão do outro lado, próximo ao buraco no chão, o portal sobre um pano laranja. Ninguém por perto.


    – Sabe o que acontece, Jimmy? – Bill insiste. Imagina que o outro possa estar dentro do buraco. – Este mundo, Jimmy. É isso que acontece. Por conta de umas poucas regalias, ninguém se dá conta de que o corpo físico é uma bola de ferro acorrentada no tornozelo do espírito.


    Onde quer que Jimmy e as mulheres do círculo estejam, continuam calados.


    Bill afasta uma das lâminas de plástico um pouco mais e espia a parede à esquerda.


    No lado oposto, mais cortinas. Cinco ou seis passos adiante, o portal sobre o pano laranja.


    Nada se move.


    Bill começa a suar frio. Vê-se de volta à adolescência.


    No ginásio do colégio, ao lado de Andrew, Bill então observava, na arquibancada do outro lado, a garota que não lhe saía da cabeça.


    – E se na hora eu esquecer o plano? – perguntava ao melhor amigo. – Não vou saber o que fazer ou, o que dizer...


    Semblante sério, Andrew lhe dava tapinhas nas costas.


    – Se não for lá agora e disser o que sente – Andrew dizia –, vai ser um fracassado para o resto da vida! Improvise, Bill, deixe fluir.


    Suando frio, Bill então se levanta, atravessa a quadra e para diante da garota. Esquece o discurso que mil vezes ensaiou diante do espelho e pergunta a primeira coisa que lhe vem à mente:


    – Você sabe onde... ham... é o banheiro?


    O ginásio inteiro parece ficar mudo, depois explode em gargalhada.


    A garota lhe lança um olhar de desprezo.


    – Você é ridículo, Bill.


    No andar térreo do antigo edifício sob o cenáculo, Bill tenta não lembrar os longos anos de solidão até conhecer Sarah. Diz a si mesmo para improvisar, para deixar fluir. Arma apontada para o buraco, avança até o portal e, com a mão esticada para ele, abaixa-se.


    O portal sai correndo.


    Bill tenta agarrá-lo, algo bate em suas costas e o desiquilibra. Ele cai no buraco, o corpo gorducho sobre o braço esquerdo.


    – Ai! – grita, a dor é insuportável.


    


    ***


    Sim! Fora do buraco, enquanto Bill gritava, Jimmy ainda comemorava, algo se moveu atrás dele. Ele virou. Suas pernas voltavam a tremer. “Você – ele dizia”.


    ***


    


    Alex


    


    Entre as lâminas da cortina de plástico, arma dourada apontada para o chão, Alex observa Jimmy com a pistola de Matthew numa mão, também apontada para baixo, e o portal em outra.


    – Isso é meu – Alex diz. Com a cabeça sinaliza o portal nos braços do primo.


    Jimmy olha o portal, a pistola de Matthew, a escavação arqueológica de onde Bill geme e, por último, a arma dourada nas mãos de Alex.


    – O mundo precisa saber – Jimmy diz.


    Alex imagina Camila divulgando a existência dos portais e o ar some de seus pulmões. Entre cumprir ou não sua nova missão, as palavras de Matthew, na gruta subterrânea, lhe atropelam:


    – Quando a humanidade foi feliz neste mundo?


    Na antessala da Tumba de Davi, Alex ajeita o dedo no gatilho e aponta a arma para o primo.


    – Vai me dar o que quero – diz –, e vamos tirar Bill dali.


    


    *******


    Na Europa, enquanto o orgulho britânico em ser o maior império já visto inflamava a inveja alemã, bombas e metralhadoras, sem uso, lotavam os paióis. Alemães e aliados acreditam que venceriam uma ofensiva em menos de seis meses. De um lado e de outro, a propaganda patriótica convidava jovens a se tornarem heróis nas forças armadas.


    *******
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    *******


    Equipados com as mais modernas armas já vistas sobre a face da Terra, milhões de jovens seguiam para o combate. Cedo descobriam que as táticas aperfeiçoadas ao longo de milênios de lutas com espadas e flechas de nada serviam quando se empunhavam metralhadoras contra metralhadoras. Mais e mais nações aderiam ao conflito. Caro leitor, por amor a Camila, temos uma aliança.


    *******


    


    Camila


    


    21h07


    


    Abri os olhos e os tons avermelhados da quarta torre, a arena, o jacaré, os guerreiros, Ares, davam lugar a um teto esbranquiçado que caía em arcos dourados sobre colunas com arabescos. Após vencer o pior dos inimigos, precisava agora de pelo menos mais uma resposta. Ainda deitada, levei a mão à ordem de despejo no peito. Dois dias e rua. Acordei por completo.


    Em círculo à minha volta, túnicas pretas, olhos no chão, as mesmas mulheres do ritual.


    Ao fundo, no que parecia uma sala ao lado, gritos abafados. Um deles parecia ser de Jimmy.


    Arrepiei-me.


    – Onde estou? – perguntei.


    As mulheres de túnica não sorriam, não rezavam, não me olhavam nos olhos. Uma delas se aproximava. Com as mãos oferecia ajuda para eu levantar.


    – Esse é o Cenáculo – dizia em voz baixa –, local da última ceia.


    Recusei-lhe a mão. Em pé, observava o salão retangular, menor que uma quadra de esporte, com janelas e portas fechadas.


    À direita, uma escada subia, outra, à esquerda, sob uma cúpula, descia. Os gritos pareciam vir de lá.


    Contei as mulheres que me rodeavam. Seis ao todo.


    – Mensageiro? – arrisquei.


    Elas se entreolharam, uma delas, à esquerda, espiou a escada sob a cúpula e voltou às demais.


    – Por favor – outra sussurrou às minhas costas –, não há mais tempo. Você precisa se concentrar no caminho.


    Mãos repentinamente estendidas ao lado do corpo, as mulheres começavam a apertar o círculo.


    Um frio me subiu do estômago, lembrava as palavras de Ares, tão reais:


    – Prepara-te – ele então dizia –, a verdadeira guerra está por começar.


    No anel, quatro primeiros símbolos em verde, quinto e sétimo em vermelho, o sexto, sob a rachadura, apagado.


    – Está danificado – eu gritava. Arrancava o anel do dedo.


    As mulheres se abraçavam.


    – Noiva – uma delas dizia. – O mundo precisa de você. Cada minuto conta.


    Sem entender por que as mulheres insistiam mesmo com o anel agora imprestável, olhei para escada que descia sob a cúpula e gelei. De repente, precisava escolher entre uma reportagem com Jimmy e o portal, ou com o ritual e o anel, lembrei a voz que já não me chamava da morada mais elevada. Eu não podia perder tempo. E mais uma vez, a promessa: Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Arremessei o anel na direção da escada sob a cúpula.


    


    *******


    Enquanto jovens acreditavam que seriam heróis na guerra das guerras, a carnificina que deveria durar seis meses completou um ano, depois outro, e outro, e outro. Com ambos os lados destruídos, vinte milhões de mortos, a derrota dos alemães e seus aliados punha fim à primeira guerra mundial. Vencedores e derrotados viam o comunismo tomar conta da Rússia.


    *******
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    *******


    A crise pós-guerra forçava os macacos pensantes a reanalisar o modo como o orgulho patriótico deveria ser estimulado. Dizia-se que com as armas existentes nenhuma outra guerra poderia ser travada, sob risco de extinção humana. Surgia a Liga das Nações. No centro da Europa, pela recém-inventada televisão, a propaganda nazista inflamava a Alemanha.


    *******


    


    Ling Mei


    


    21h09


    


    Na antessala da Tumba de Davi, espio o sujeito louro com olhos de esmeralda iguais aos de Jimmy apontar-lhe uma arma dourada, e dizer que vai ter de lhe dar o que quer e ainda ajudá-lo a tirar Bill do buraco. Coração aos pulos, espero que a Noiva, no andar de cima, chegue logo à sétima morada.


    De dentro da escavação arqueológica, Bill não para de gemer e gritar, imagino que de dor.


    Ao lado, vaso numa mão, arma dourada na outra, Jimmy permanece no lugar, de frente para o louro.


    Ao fundo, atrás das cortinas vermelhas, o quicar de um pequeno objeto de metal.


    Ninguém se move.


    – Não vou repetir – o louro ameaça.


    Jimmy joga a arma aos pés do outro, coloca o portal no chão e recua um passo.


    – Já tem o que quer, agente. Agora nos deixe em paz.


    Sem desfazer a mira, o louro olha rapidamente as cortinas detrás das quais o quicar veio, agacha-se, pega a outra arma do chão e a aponta naquela direção.


    Sem o anel, Camila aparece por entre as cortinas.


    Meu coração gela.


    Com Jimmy e Camila na mira, o louro volta a levantar.


    – Não é tão simples – diz –, o portal e todos aqui precisam vir comigo.


    Penso no tempo que se esgota e olho para cima. Preciso de instruções.


    Os espíritos continuam calados.


    As lembranças do passado ressurgem...


    De repente tenho seis anos, estou no colo franzino de minha vó, e lágrimas coçam ao rolarem em minha face.


    – Se já estão mortos – digo –, por que não vão embora?


    Vovó para de sorrir, passa a mão sobre o caminho que as lágrimas percorrem no meu rosto. As reentrâncias dos símbolos no anel dela gelam minha pele.


    – Ling Mei – vovó diz –, algumas pessoas são especiais, têm dons especiais, e Deus as coloca no mundo para missões especiais – vovó me levanta. Olhos molhados, punha-me de frente para ela. – Um dia – fala – você terá de fazer uma escolha...


    Na antessala da Tumba de Davi, sinalizo para que as irmãs de círculo permaneçam escondidas e, com o joelho latejando desde o confronto com al-Adin, corro de encontro ao anel.


    


    ***


    Sim! Desarmada, túnica manchada no joelho direito, a chinesa surgia da esquerda. Com Camila e Jimmy na mira, Alex reparava o símbolo nas costas dela “Parada! – gritava”.


    ***


    


    Bill


    


    Dentro do buraco, em meio às antigas ruínas, antebraço esquerdo fora do cotovelo, Bill grita, a dor é insuportável. Ele deduz que, para Alex estar ali, Matthew o tenha convencido a recuperar o portal. Sarah, meu amor, em breve estaremos juntos, desta vez para sempre.


    Fora do buraco, Alex mandar alguém ficar parada.


    Em seguida, a voz de Jimmy:


    – É só uma chinesa maluca.


    Esperançoso de que os planos de libertação espiritual permaneçam, Bill imagina a chinesa a levar um tiro. Aguarda o som do disparo.


    As lâminas de plástico chacoalham.


    Silêncio.


    – Você – diz Alex –, para lá. Passos. – E você – ordena – ajude-o.


    De um pulo, Jimmy surge no buraco, estende-lhe a mão.


    Com o cotovelo cada vez mais inchado, Bill confere a própria arma caída mais adiante, longe do alcance. Estica o braço são na direção de Jimmy.


    O antebraço esquerdo fica pendurado como se fosse de pano.


    Bill grita de dor. Fora do buraco, desarmado, volta a segurar o membro solto e sorri para Alex.


    Portal em uma das mãos, Alex balança a arma dourada no ar em direção à saída.


    – Vamos – diz.


    O coração de Bill dispara. Atento ao que o jovem agente passara nas últimas horas, precisa entender o que ele de fato pretende. Cada segundo conta. Sarah...


    À esquerda, Jimmy recua para junto de Camila.


    – Para onde? – pergunta.


    Alex aperta o portal contra o corpo, continua a balançar a arma dourada na direção das cortinas vermelhas.


    – Não se preocupe – diz –, daqui a pouco estarão livres – e finalmente encara Bill. – Livres!


    No estacionamento em frente aos antigos prédios sobre o Monte Sião, enquanto avançam com Jimmy e Camila na frente, e Alex ao lado, Bill espia o aviso luminoso no céu, depois a van branca e, ao lado do carro prata que usara, o veículo com Fernando morto.


    – Todos para a van – Alex ordena.


    Sarah, amor, estou a caminho...


    Junto ao veículo, Alex olha para os lados, esfrega a águia de seu pulso na porta lateral, que se abre.


    Do compartimento traseiro, de preto dos pés à cabeça, uma chinesa estica um anel na direção de Camila.


    – É a ultima chance para a humanidade – diz.


    De frente para a van, Bill começa a suar frio. Entre a eternidade ao lado de Sarah e a lenda do Círculo do Grande Maléfico, pensa nos incontáveis dias de sacrifício para se tornar herói noutro mundo. Mesmo com o braço ferido, salta na direção da chinesa.


    


    ***


    Sim! O anel caía no chão, aos pés de Alex, que empurrava Bill para o compartimento traseiro e o trancava junto à chinesa. Em seguida, com a arma dourada, sinalizava os bancos no compartimento do meio. Jimmy e Camila entravam, ela puxando ele. Alex também os trancou, catou o anel do chão, pôs no bolso e, convencido de que se tornaria um herói, embarcava no compartimento dianteiro. “Dominus Flevit – disse ao computador de bordo”.


    ***


    


    Jimmy


    


    No compartimento central da van, ao lado de Camila, temia que os planos de Alex se resumissem à eliminação de testemunhas, precisava fugir. Tentava forçar a porta e as janelas.


    Trancados.


    A van começou a se movimentar.


    Inclinei-me sobre o banco e começava a chutar a janela.


    – Não temos muito tempo – disse.


    Camila colocou as mãos sobre meu peito.


    – Tenho uma mãe doente – ela falava –, estou prestes a ser despejada. Essa estória dos portais. Preciso da reportagem.


    Parei de chutar.


    – E o ritual? – perguntei. – O anel?


    Camila inclinou os ombros para baixo, olhou na direção dos próprios dedos nus.


    – Não tive escolha – ela disse. Falava algo sobre a verdadeira guerra estar por começar, sobre as profecias apocalípticas, sobre o anel rachado, e sobre as mulheres que a cercaram no Cenáculo. – Joguei o anel fora para despistá-las. Agora preciso de você, Jimmy. Preciso entender sua relação com os planos para destruir o mundo.


    Sob o guarda-pó amarelo, minhas pernas começavam a tremer. As memórias do dia seguinte ao assassinato voltavam com força.


    – Não se preocupe, querido – minha vó então dizia, o mesmo jeito e voz de minha mãe. – Você vai morar com a gente agora.


    Coração apertado, sorri para vovó. Não podia torturá-la com a minha maldição. Precisava esconder o fato de que presenciei o assassinato e, principalmente, que ouvi o assassino me culpar.


    – Está bem, vovó – eu disse, abraçava-me a ela.


    Na van, queria poder prometer a Camila que tudo ficaria bem, voltei a sentar e segurei as mãos dela.


    Rostos quase colados, nossos olhos se encontraram.


    Garganta seca, o passado insistia em voltar...


    No consultório todo branco, eu coçava a barba por fazer e explicava à terapeuta que não gostava de namoros duradouros, que a intimidade me sufocava, e que não via problema nenhum nisso.


    – Não foi sua culpa, Jimmy – a terapeuta então dizia. – Quando vencer o medo de abrir seu coração, você mudará.


    Com as mãos de Camila entre as minhas, meu peito parecia prestes a explodir.


    – Quando eu tinha nove anos – disse. Contava minha maldição –, então depois de um tempo a lembrança do rosto de minha mãe se apagou – expliquei. – Eu queria lembrar, mas simplesmente não estava mais lá. Até o dia em que vi uma reportagem sobre terapias em que você, Camila – e apertava as mãos dela –, concluía que a melhor maneira de resolver um trauma é enfrentando-o. Desde então vejo flashes do rosto de minha mãe. Ela pede vingança e, hoje, com dois tiros, cumpri meu destino!


    Sobrancelhas fininhas levantadas, Camila puxava suas mãos.


    O ar sumia de meus pulmões. Sem saber o que fazer, mal começava a lamentar minha falta de jeito para narrar o ocorrido, a van parava ao lado de um jardim.


    – Era ele ou eu – eu dizia, temia que Camila jamais compreendesse o que passei.


    A porta ao meu lado se abriu.


    Sem pensar duas vezes, Camila pulou para fora, onde Alex, portal na mão, arma dourada na outra, alternava a mira entre ela e eu.


    Encarei-o. Agora, além de encontrar meios de salvar nossas vidas, precisava achar uma forma de mostrar a Camila que não sou o vilão.


    Alex abriu o compartimento de trás e recuou.


    Cabeça nua, túnica rasgada na gola, Ling Mei descia primeiro.


    Tipoia preta entre o pescoço e o braço, Bill surgia em seguida.


    Desci.


    Ao lado dos Jardins de Getsêmani, a ladeira que sobe o Monte das Oliveiras.


    Virei para Alex.


    – O anel – eu disse – não vai lhe servir de nada.


    Próximo a Ling Mei, Bill pulou para junto de Alex.


    – Não – ele falava. Resmungava algo sobre uma lenda.


    Arma dourada em mãos, Alex olhou para mim, depois para Camila à minha direita, para Bill e Ling Mei à esquerda, e finalmente para a ladeira que subia à esquerda dele.


    – Lá em cima – ele disse.


    Bill ajeitava o braço na tipoia.


    – Os outros portais estão lá? – e perguntava o que eu me perguntava.


    Alex fitou o baixinho careca.


    – Falta pouco agora – disse, e virou para o restante de nós: – Subindo – ordenou.


    Na ladeira, passávamos pela igreja de Maria Madalena e suas sete torres douradas, do lado oposto, o antigo cemitério judeu. Na curva para esquerda, Camila girou levemente o pescoço.


    – Como sabia que iria encontrar o assassino em Jerusalém? – ela perguntava.


    Respirei fundo.


    – No pesadelo – eu dizia –, antes de beijar o assassino, uma paisagem aparecia...


    Sob o aviso luminoso no céu noturno, o vale do Cédron crescia à direita.


    De trás, a voz de Alex me interrompia:


    – Dominus Flevit, chegamos.


    Cercada por árvores altas e finas, em forma de foguete gorducho apontado para o céu, surgia uma pequena igreja. Do lado de fora, no pátio em frente, uma placa holográfica dizia: Santuário Dominus Flevit. Aqui Jesus chorou pela profecia da destruição de Jerusalém.


    – Nossa última parada – disse Alex.


    Seguida de Camila, Ling Mei entrava primeiro.


    Ainda atento a qualquer chance para fugirmos, avancei em direção à porta lateral e entrei também.


    À direita, no chão diante do altar com vista panorâmica para a cidade antiga, um robô e dois corpos.


    Como nunca, minhas pernas começavam a tremer. Flashes do rosto de minha mãe voltavam a me surpreender.


    – O beijo – ela dizia.


    No cenário do pesadelo, sem saber o que fazer, fechei os olhos.


    


    ***


    Sim! De volta ao pesadelo, Jimmy, ainda criança, corria através do gramado verde. Ao fundo, entre as cestas de piquenique e a mulher com o olho roxo, sobre a toalha branca estendida no chão, Matthew sorria, braços abertos para ele. De repente, uma nuvem gigantesca começava a se formar. O vento acelerava, chicoteava as árvores. A sombra engolia tudo. Sobre a toalha, Matthew passava a segurar o pescoço da mulher com as duas mãos. “A culpa é sua, Jimmy! – ele gritava”. No gramado, pernas a tremer, um líquido quente a escorrer por elas, Jimmy parava. Queria sair dali. A tempestade o cercava. Fechou os olhos e, como no videogame, imaginava-se com uma arma na mão. Apertava o gatilho duas vezes. A tempestade cessava. Jimmy abria os olhos e o cenário era outro. O corpo do pai, duplamente baleado, aparecia no chão, em frente ao altar com vistas para árvores altas e finas e a cidade ao fundo. Jimmy corria até o corpo, ajoelhava-se e o beijava na testa. E agora, no cenário do pesadelo, Jimmy abria os olhos e, ao lado de Ling Mei e Camila, encarava o cadáver de Matthew. “Ridículo! Jamais o beijaria!”


    ***


    


    Alex


    


    Ainda do lado de fora de Dominus Flevit, Alex aguarda todos entrarem e olha ao redor. Depois de tudo o que passara nas últimas horas, espera tornar-se herói diante do testemunho do primo, de Camila, da chinesa e do próprio Bill.


    No interior da pequena igreja, Jimmy vira para o altar e congela. Ao fundo, Camila e Ling Mei recuam, param ao lado dele e olham na mesma direção.


    Com o braço preso num pano preto, Bill entra, espia ao redor e enruga a testa. Torna a encarar Alex.


    Arma apontada para o diretor-geral da CIA, Alex entra.


    À direita, no chão diante do altar, como havia ordenado ao robô ainda na gruta subterrânea, os cadáveres dos irmãos Garfield.


    Com a cabeça, Alex sinaliza para o androide.


    – Ninguém passa por essa porta – ordena.


    O robô saca a arma e vem em sua direção. Braços em cruz, posiciona-se em frente à única saída.


    Com o destino da humanidade em mãos, vibração pelo corpo, Alex avança até entre os corpos do pai e do tio e vira para Bill. Ergue o portal acima da cabeça.


    – Hoje – diz e aponta a arma para o objeto –, escolho minha própria verdade.


    Bill arregala os olhos.


    – Não, Alex. Só eu posso lhe contar a verdade.


    De frente para as testemunhas, Alex perde a respiração. Ele lembra que Andrew, na gruta, pouco antes de morrer, falara sobre Fraternismo.


    Filho – dissera o pai –, os portais estão prontos há anos, por que acioná-los somente agora?


    Alex pensa no romance ambientado numa sociedade fraterna onde a consciência de que a felicidade individual é maior quando o bem-estar é coletivo e lembra o poder de mobilização que as massas haviam conquistado com o avanço da tecnologia. Compreende que é a única solução para um mundo com um fim há muito anunciado.


    – Agora eu vejo a verdade – diz, fala do ataque a Haram esh-Sharif, e da discórdia religiosa que havia se alastrado pelo planeta. – Vocês não seriam heróis destruindo um mundo fraterno.


    Expressão de dor no rosto, Bill ajeita o braço dentro da tipoia improvisada.


    – Não seja ingênuo, Alex, olhe para a história, para a política, para as religiões. Nessa prisão sempre predominou a escravidão do homem pelo homem. E sempre será assim... Faz parte da condição animal deste mundo. Basta! Liberdade, Alex.


    Alex mantém a arma apontada para o portal. Entre as mentiras do pai ou as de Bill, as palavras de Aisha.


    – Os anjos de Alá o trouxeram de volta – a mulher de véu então dizia –, você tem uma missão importante neste mundo.


    Vibração pelo corpo, Alex fecha os olhos e volta a pensar no Fraternismo. Atira.


    


    ***


    Sim! Coração acelerado, Bill ignorava a dor no braço, lançava o corpo gorducho contra o estômago de Alex. O disparo estourava a vidraça panorâmica por onde os dois atravessavam com o portal, ainda intacto, e o anel. “Por Sarah! – Bill gritava.”


    ***


    


    Ling Mei


    


    No pequeno santuário com vista panorâmica para a cidade santa, ao lado da Noiva e do Mensageiro, enquanto o louro com o anel de minha avó, e o homem para quem improvisei uma tipoia rolam vidraça afora, preciso recuperar o anel que agora se encontra do lado de fora da igreja.


    Atrás de Jimmy, braços metálicos abertos em frente à saída, arma apontada em nossa direção, o robô nos vigia.


    Olho para cima.


    Os espíritos nada dizem.


    Ao meu lado, a Noiva e o Mensageiro se encaram. Ele vira para os corpos no chão.


    Do outro lado do vitral quebrado, braço ainda na tipoia, portal na outra mão, Bill surge, observa-nos, sorri, depois corre ladeira abaixo.


    O louro não aparece.


    Meu coração gela. Entre arriscar ser morta pelo robô ou esperar a profecia se cumprir, lembro a invocação do Grande Maléfico.


    – Hoje – eu então dizia diante do símbolo em fogo no chão – libertaremos o segundo maior poder do universo, abaixo somente do poder de Deus. Rogamos que a luz dessa verdade venha até nós.


    Sob o manto sem capuz, mais uma vez deixo que minha aliança com a entidade maligna venha à tona. Com o joelho dolorido, corro rumo ao vitral.


    


    *******


    Na Alemanha, através da televisão, a propaganda nazista apelava ao orgulho ariano. Com ordem de exterminar primeiro os judeus, os alemães invadiam a Polônia.


    *******
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    *******


    Na Itália e na Rússia, fascistas e comunistas viam na ofensiva alemã a chance de derrotarem o capitalismo democrático. Somado ao conflito japonês na Manchúria, por todo o planeta, cem milhões de soldados se armavam para a maior guerra já vista. Em Hiroshima e Nagasaki, alheios à profecia do final do mundo, duzentos e cinquenta mil civis levavam suas vidas pacíficas adiante.


    *******


    


    Camila


    


    21h48


    


    No santuário sobre o local onde diziam Jesus ter chorado, ao lado de Jimmy, eu levava a mão ao peito. Mesmo depois de ser humilde diante dos mistérios que me ultrapassam, e assim adquirir o poder de ver os bichos peçonhentos. Depois de aprender a diferenciar os gozos humanos do verdadeiro amor. Depois de me juntar pacientemente aos que recusam dogmas para serpentear entre os segredos e a magia da luz fria do próprio intelecto. Mesmo depois de, ofendida pela hostilidade dos guerreiros, reconhecer e enfrentar o pior dos inimigos. Ainda intrigada com os sinais que não cansavam de mostrar como tudo e todos pareciam viver um dia de lembranças e promessas repetidas, virava para Jimmy e reforçava a minha: Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    – O portal, Jimmy – eu dizia. – Bill o pegou!


    Completamente vidrado no cadáver com os cabelos brancos desgrenhados, Jimmy balançava a cabeça de um lado a outro.


    – Ridículo – ele falava. – Jamais o beijaria.


    Chacoalhei-o pelos ombros.


    – Está me ouvindo? – perguntei. Precisava alertá-lo que deveríamos correr atrás do portal.


    Os olhos mais verdes que já vi enfim desviavam para os meus.


    – No pesadelo – Jimmy falava. Resmungava algo sobre livrar-se da maldição –, o beijo...


    Pela milésima vez, um frio voltava me subir do estômago. Com o tempo cada vez mais curto, as palavras de Afrodite, novamente, pareciam vivas:


    – Só aqueles cujos corações aprendem a diferenciar os gozos mundanos do verdadeiro amor – dizia a Deusa toda de vermelho – percebem que ele não está no que se recebe.


    Coração apertado, sem entender o que Jimmy queria dizer com beijo, tomei as mãos dele entre as minhas e, mesmo sob o temor de acabar com um rato no colo, liberava um impulso primitivo, agora forte como a própria vida.


    – Estou aqui – disse, e o beijei.


    


    ***


    Sim! Fora da capela Dominus Flevit, debruçada sobre Alex, Ling Mei rezava para que a Noiva tivesse tempo de alcançar a sétima morada. Do chão, ferimento atrás da cabeça, Alex se levantava e, seguido do robô, corria ladeira abaixo atrás de Bill. Ling Mei se agarrou ao braço dele “O anel – ela dizia”.


    ***


    


    Jimmy


    


    No cenário do pesadelo, lábios nos lábios de Camila, fechei os olhos. De repente queria que o mundo congelasse para que pudéssemos ficar assim para sempre.


    Seguida de um vento gelado, a porta rangeu atrás de mim.


    – Noiva – dizia a voz da chinesa maluca –, você é a única esperança.


    Os lábios de Camila deixavam os meus.


    Abri os olhos e, abaixo das sobrancelhas finas, encontrava os dela.


    – O portal – ela dizia.


    À esquerda, Ling Mei surgia. Ofegante, com o anel na palma da mão, estendia o braço na direção de Camila.


    – O poder está em você – ela falava. – Precisa descobrir as energias que abrem os últimos símbolos – e virava para mim. – Quanto a você, Mensageiro, só há um meio de se libertar.


    Minhas pernas voltavam a tremer e, mais uma vez, a perturbadora solidão do pesadelo. Virei para os corpos no chão.


    Flashes da vida antes do assassinato cruzavam minha mente.


    Olho roxo sob o cabelo que lhe caía no rosto, minha mãe me abraçava.


    – A vida tem sido dura para seu pai – a voz dela me acalmava –, por isso ele é assim, um dia vai melhorar, vai mudar.


    No cenário do pesadelo, Camila voltava a me chacoalhar. O gosto dos lábios dela ainda nos meus, de repente, fazia a vida amaldiçoada ter valido a pena. Era hora de virar a página.


    – Vamos – ela dizia –, o portal.


    Entre perdoar o assassino ou viver à sombra da maldição, agarrei o anel das mãos de Ling Mei e corri para junto do cadáver do homem que me havia dado a vida. Ajoelhei-me. Desejava um dia poder dizer à minha mãe que ela estava enganada. Ele jamais mudaria.


    


    *******


    A Europa já havia sido arrasada, e os nazistas, fascistas e comunistas derrotados, as bombas atômicas ainda seriam lançadas sobre o Japão. Os macacos pensantes agora percebiam que o fim do mundo se tornava uma questão de apertar o botão. Do astral, eu alertava meus parentes imortais que, do jeito como a humanidade, sem consciência de seus poderes interiores, é afeta da guerra, a profecia não demoraria mais que um século.


    *******
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    *******


    Com sessenta milhões de mortos, maioria civis, e sob a assinatura das duas bombas atômicas, a guerra das guerras enfim terminava. Os EUA despontavam como império dominante. Por todo o mundo capitalista, vencedores e derrotados concordavam em uma irmandade entre os países. Enquanto a desacreditada Liga das Nações se transformava na ONU, a Rússia comunista não concordava com o segundo lugar.


    *******


    


    Bill


    


    21h49


    


    Sobre o Monte das Oliveiras, na ladeira asfaltada, estreita, antigos túmulos judeus à esquerda, igreja de Maria Madalena à direita, braço esquerdo latejando na tipoia improvisada, Bill tenta não pensar na dor. Com as vibrações do portal a lhe penetrar a carne, corre encosta abaixo. Calcula, contando com a van branca em frente aos Jardins de Getsêmani, meia hora até a gruta sob as ruínas do Santo Sepulcro. Sarah, meu amor, a última meia hora do mundo.


    Raios luminosos de repente cruzam seu caminho.


    – Bill – é a voz de Alex –, você não tem esse direito.


    Sem parar de correr, Bill espia a retaguarda.


    Arma em punho, cuspindo raios, e com o robô a lhe seguir, Alex avança pela ladeira.


    Pernas curtas, Bill vira à direita.


    Em frente à igreja de Maria Madalena, túnicas pretas dos pés à cabeça, símbolo do Grande Maléfico em dourado nas costas, o bando da chinesa cerca a passagem.


    Bill olha o cemitério à sua frente e começa a suar frio. Entre Alex, as mulheres do círculo do Grande Maléfico, e o antigo cemitério judeu, lembra a atitude de Ling Mei há pouco, quando ainda estavam na van.


    No compartimento traseiro do veículo, cotovelo fora do lugar, Bill encarava a mulher que havia discursado no ritual. Sem querer pensar no sequestro astral de Sarah, esperava que a chinesa o agredisse, ou que falasse do anel, dos portais, da profecia, passasse-lhe um sermão espiritualista, qualquer coisa.


    Ling Mei apenas sorriu, rasgou o capuz da própria túnica e se ajoelhou diante dele. Ajudava-o a imobilizar o braço.


    – Boa sorte – então dizia, e tornava a sentar.


    Na encosta do Monte das Oliveiras, desarmado, portal numa das mãos, e com a dor no braço a fazer da morte um alívio cada vez mais urgente, Bill volta a correr. Avança contra as mulheres de túnica.


    


    *******


    Com a ONU a mediar o ego dos povos, enquanto os EUA lideravam o capitalismo democrático de um lado, a Rússia comunista testava com sucesso sua versão da bomba atômica. Ambos buscavam aliados. Ogivas nucleares se espalhavam pelo planeta. Sobre a antiga Judeia, surgia o estado de Israel.


    *******
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    *******


    Estagnada desde que desonrou as alianças com os Deuses imortais, a China aderia ao comunismo russo. Pelo planeta, enquanto crescia o temor de uma iminente guerra nuclear, na Índia, através do que chamava de resistência pacífica, Mahatma Gandhi pretendia libertar o povo do domínio britânico.


    *******


    


    Jimmy


    


    21:54


    


    No cenário do pesadelo, ainda ajoelhado, a imagem da marca de meus lábios na testa do assassino ficaria em minha memória para sempre. Agora livre da maldição, precisava garantir que nada estragaria a perspectiva da felicidade ao lado de Camila. Com o anel do ritual em mãos, levantei.


    Sobrancelhas finas arqueadas, Camila parecia aflita.


    – Não temos muito tempo – ela dizia. – Precisamos recuperar o portal.


    Túnica rasgada, símbolo do ritual em dourado nas costas, Ling Mei voltava a se colocar entre nós. Sacudia os braços de Camila.


    – Quinta morada – ela falava –, a Noiva deve fazer a escolha!


    Entre a profecia e os portais, minhas pernas voltavam a tremer. As palavras de Ling Mei no momento em que al-Adin nos encurralava no local da invocação voltavam com toda força.


    – Mensageiro – ela então dizia –, sei sobre o pesadelo.


    Olhei para o anel. Agora plenamente convencido de que algo misterioso encobre a vida humana, segurei as mãos de Camila.


    – Desarmado e com um braço quebrado – eu dizia –, Bill não tem chances contra Alex – e colocava o anel no dedo dela. – Você ainda tem uma morada.


    


    ***


    Sim! Coração aos pulos, Ling Mei virou de Jimmy para o anel, depois para Camila. “Precisa descobrir como abrir o próximo símbolo – a chinesa dizia”.


    ***


    


    Camila


    


    No interior do pequeno santuário sobre o Monte das Oliveiras, entre Ling Mei, Jimmy e os corpos no chão, levantei a mão direita diante do rosto. Depois dos transes, tão reais, ninguém mais que eu desejava chegar à sétima morada para conhecer o mistério dos mistérios. E mesmo sem ainda acreditar em Deus, algo nos mistérios que me ultrapassam teria de me explicar a incomoda sensação de que nas últimas horas, tudo e todos, como eu, parecem repetir lembranças e promessas.


    No anel, quatro símbolos verdes, dois vermelhos, e o sexto, sob a rachadura, apagado.


    Levei a mão ao peito. Dois dias e rua.


    – Não – eu disse, arrancava o anel. – Vocês não percebem? – tentava firmar os pés na realidade e falar da reportagem - Não tenho como fazer as pessoas assumirem a consciência que o anel me proporcionou até aqui. Já Bill e os portais... Pensem bem, fanatismo, armas de destruição em massa... Alex salvando o mundo na última hora! É minha chance de ouro.


    Olhos elípticos arregalados, a chinesa voltava a segurar meus braços.


    – Noiva – ela dizia –, o anel é nossa única esperança.


    Vestido no guarda-pó amarelo, Jimmy tomava a frente da chinesa.


    – Os portais – ele dizia –, a profecia, o ritual... – e voltava a colocar o anel em meu dedo. – Esse anel é parte disso. Nós somos parte disso.


    O frio voltava me subir do estômago. Entre Bill, Alex, os portais, ou voltar a mentir aos anjos, percebia, agora cristalino, que, na Basílica da Agonia, ao me sentir um grão de areia diante dos mistérios que me ultrapassam, o primeiro símbolo do anel havia assumido um brilho verde. Conhecei Diana e a humildade de enxergar, literalmente, minhas imperfeições. Em seguida, sobre a rocha em que Jesus chorara, ao tentar rezar para o universo, Deus, ou qualquer coisa nesse mistério, o segundo símbolo abria. Então veio Afrodite e a temperança entre o mundano e o verdadeiro. Depois, foi eu ficar curiosa com os símbolos da estrela que Fernando desenhava na rocha, o terceiro símbolo abriu. Foi a vez de Hermes e a paciência para o autoconhecimento. Por último, sentia-me idiota por mentir aos anjos, a atitude de arrancar o anel do dedo fez o quarto símbolo brilhar. Aí veio Ares e a diligência de poupar a hostilidade alheia para enfrentar o verdadeiro inimigo.


    Agora, a voz deste Deus parecia viva em minha cabeça:


    – Prepara-te – ele dizia –, a verdadeira guerra está por começar!


    Sem tempo a perder, olhos fixos no anel, considerava a ideia de abandonar meus planos de reportagem para lutar, ao lado de Jimmy, pela salvação da humanidade...


    No anel, o quinto símbolo, uma meia-lua sobre a haste esquerda de uma cruz, mudava de vermelho para verde. Os choques partiam do dedo à nuca.


    Que desafio virá agora?


    O sono vinha com força.


    Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    


    *******


    Da Inglaterra, com a libertação da Índia, logo seguida de outras colônias, o maior império territorial já visto sobre a Terra diminuía. Novos países surgiam. Em meio ao cenário nuclear, precisavam escolher entre capitalistas e comunistas.


    *******
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    *******


    Enquanto a guerra fria mantinha o mundo em alerta, convencidos de que a conquista do espaço garantiria a vantagem militar definitiva, russos e americanos aprimoravam foguetes e satélites. Imagens de televisão e conversas intercontinentais passavam a ser transmitidas de fora da Terra. O mundo até então conhecido chegava ao fim.


    *******


    


    Alex


    


    21h50


    


    Na ladeira sob o Monte das Oliveiras, ainda tonto, cabeça sangrando, Alex corre. Arma dourada apontada para frente, dispara.


    – Bill – ele grita –, você não tem esse direito.


    Mais adiante, através do caminho asfaltado à direita, Bill, portal embaixo do braço, desaparece.


    Com o robô logo atrás, Alex acelera. Vira também à direita.


    Em frente à igreja com sete torres, Bill passa entre o que parecem as mesmas freiras que haviam pegado Jimmy e Camila no Cenáculo.


    As freiras voltam a fechar o caminho.


    Bill some atrás delas.


    O ar foge dos pulmões de Alex. Prestes a atirar, ele lembra o tom ameaçador do ritual, depois as palavras de Bill sobre ninguém se dar conta de que o corpo físico é uma bola de ferro acorrentada ao tornozelo do espírito.


    Correndo, Alex atira para o alto.


    Em frente à igreja das sete torres, as freiras voltam a abrir caminho.


    Mais abaixo, ao lado dos jardins de Getsêmani, a van branca dá a ré.


    Ainda na ladeira, entre tornar-se herói nesta vida, ou na outra, o pai imaginário volta a lhe dar conselhos:


    Filho – diz Andrew, enquanto Alex passa pelas mulheres que voltam a fechar o caminho atrás de si –, não perdoei seu tio. Não posso acessar os mundos superiores.


    Arma dourada em punho, Alex para.


    


    *******


    No admirável mundo novo, enquanto satélites revolucionavam a comunicação, a navegação, a previsão do tempo e, principalmente, a espionagem entre russos e americanos, na Europa capitalista, antigos inimigos se uniam. Com o mercado a exigir novidades, surgia a maior zona de livre comércio do planeta.


    *******
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    *******


    Quinta morada...


    [image: ]


    *******


    


    Camila


    


    Pela quinta vez eu dormia, e sabia disso. Pensava na mentira aos anjos, também em mamãe, doente e só, e em Jimmy a insistir que, como os portais, o ritual, e o anel, também éramos parte da profecia.


    Abri os olhos. Em meio aos jardins de cores impossíveis, descalça sobre um dos quatro caminhos que levavam das sentinelas nas muralhas ao castelo no centro, avistei as torres de diamante, uma maior que a outra em volta da sétima, maior de todas, no meio.


    Sem esperar que a voz masculina me chamasse, avançava para diante da torre sobre a qual flamejava a bandeira com a meia-lua sobre a haste de uma cruz.


    Sem demora, os anjos caíam do alto. Barravam meu caminho.


    – É com humildade, temperança, paciência, diligência, e pureza no coração que vens buscar conhecimento sobre ti mesma a fim de ultrapassar o mistério dos mistérios e acessar a fonte da criação?


    Frente a frente com os borrões de luz, o frio me voltava ao estômago. Pensei no verdadeiro motivo de vir aos anjos. Olhava de um para o outro. Dois dias e rua.


    – Sim! – mentia pela quinta e última vez.


    Dentro da muralha circular, os jardins de cores impossíveis pareciam se calar ao meu redor. Atrás dos anjos, sem rangidos, as portas da quinta torre se abriam. Ao som de trombetas, um tapete vermelho rolava demoradamente lá de dentro. Parava diante de meus pés.


    Os anjos voavam para o interior.


    De repente, a voz de Fernando parecia viva dentro de minha cabeça.


    – Uma jornada de morte.


    Com os pés descalços, entrei na quinta morada da consciência.


    Com exceção do platô de mármore negro no centro, com duas poltronas de ouro estofadas com o que parecia a espuma das nuvens, o carpete tinto, alto e macio, cobria quase todo o resto. Pelo ambiente, móveis ricos em detalhes e adereços dividiam espaço com esculturas, quadros, joias, mesas e estantes com fartura de comida, bebida, livros. Tudo em abundância.


    Sem qualquer sinal de que percebiam que eu os enganava, os anjos paravam sobre o platô de mármore negro, ao lado das poltronas de ouro.


    – Eis a quinta morada da consciência – diziam –, lar de crescimento e expansão de teu Ser eterno. Mergulhados no sono de uma vida mortal, todos os que aqui chegam, tendo descoberto as quatro primeiras virtudes desse castelo de profunda imaginação e sagrada verdade, conquistam o direito universal a abundância material, emocional, e espiritual. Mas eis que muitos são os chamados, poucos os escolhidos! – e sumiam...


    Junto às poltronas de ouro, cercada por luxo e riqueza, o coração me vinha à boca. Abundância? Será que as portas da fortuna estarão abertas de agora em diante para mim? Pensei nos desafios que havia superado nas quatro primeiras moradas, e em Jimmy. Sentei na poltrona de ouro. Eu bem que mereço!


    A maciez do estofamento que parecia espuma das nuvens me abraçava.


    Um sono ainda mais irresistível vinha com força. Não pude manter os olhos abertos.


    De repente, o som de um trovão fazia meu corpo tremer de alto a baixo. Eu ficava leve, mole, começava a flutuar sobre o luxo da quinta morada. Morri?


    Mãos invisíveis me seguravam por debaixo do braço. Arremessavam-me contra o teto de diamantes.


    Braços sobre a cabeça, atravessei o telhado como se fosse de outra dimensão e, sem controle, seguia rumo ao espaço sideral. Sentia frio.


    Ao fundo, entre as estrelas, um ponto de luz branca, muito forte, aproximava-se velozmente.


    Com medo de me esborrachar contra a luz, tentei nadar no vazio.


    As mãos invisíveis voltavam a me empurrar.


    Entrei na luz.


    De repente, sem forma ou idade, nenhuma relação com o mundo físico, meu corpo começava a incinerar. Uma alegria indescritível, maior que a paz da primeira morada, ou a sensação de Deus da segunda, tomava conta de meu ser. Sem dor, eu simplesmente virava luz.


    Outro trovão como o primeiro, o corpo voltava a tremer, o sono passava.


    Abri os olhos. O que foi isso?


    Na poltrona ao lado da minha, o espectro de um senhor, barba comprida, peito nu, raios eletrificados nas mãos, olhava-me.


    Ainda sobre a espuma das nuvens, contive o impulso de roer as unhas.


    


    ***


    Sim! Todo poderoso entre os Deuses do Olimpo, Zeus não gosta de admitir que o sangue de um canalha corre em suas veias. Mas aqui vai a fofoca: Zeus é filho de Kronos, o desgraçado que, depois de castrar o próprio pai, engolia os filhos para evitar um dia dar a eles o império do mundo. Kronos só não devorou Zeus graças a Reia, sua esposa, que, cansada do egocentrismo do marido, lhe deu uma pedra embrulhada em cueiros no lugar do filho. Graças à artimanha, Zeus cresceu forte e convicto de que um dia destronaria o pai. Ao fim da lendária Batalha dos Titãs, Zeus enfim transformava Kronos num mortal comum, condenado a viver nos mundos inferiores como um dos macacos pensantes. Desde então, os mundos superiores desfrutam de ordem e justiça. Caridoso, mais tarde Zeus chegou a perdoar o pai e lhe restituiu a imortalidade perdida. No entanto, o sangue ruim de Kronos está visível nos incontáveis filhos de Zeus, rebentos de suas sete mulheres, espelhos de seu apego exagerado à abundância. Zeus, o mais poderoso dos Deuses, é ao mesmo tempo a gula e a caridade.


    ***


    


    – Camila – disse-me o senhor barbudo com raios nas mãos. Apresentava-se como Zeus, Deus dos Deuses –, todos os que ousam entrar em minha morada – dizia – contemplam a luz na própria essência imortal. Já não podem negar a existência da Unidade. Brindo-lhes então a verdadeira fé. Aqui, peço-lhes para que aceitem a comunhão com a Eternidade – Zeus bateu palmas, os raios entre suas mãos se transformavam em relâmpagos, depois em duas crianças humanas. A mais alta segurava um jarro dourado, a outra, fraquinha, uma bandeja espelhada com duas taças transparentes cheias de, aparentemente, vinho tinto. – À fartura! – dizia Zeus, pegava uma das taças e erguia acima dos olhos.


    Cabeça baixa, virada para mim, a criança franzina esticava os braços com a bandeja espelhada.


    Na poltrona ao lado, Zeus aguardava.


    Afundada na espuma das nuvens, o aroma do vinho me envolvia. Depois de todas as virtudes que havia demonstrado nas primeiras quatro moradas, peguei a taça e a ergui.


    – À fartura – disse.


    Bebemos.


    O vinho, sem explicação, descia suavemente pela garganta.


    Em minha mente, começava a passar um filme de meus sonhos realizados...


    Mamãe me reconhecia, lembrava que mudei as sobrancelhas; a reportagem, o sucesso do blog; Jimmy...


    No interior da quinta torre de diamante, sorriso entre a barba, com a taça vazia Zeus sinalizava para a criança com o jarro dourado.


    Sinalizei também. Queria mais, muito mais...


    Com a cabeça baixa, a criança maior nos servia, depois recuava para o carpete tinto. Parava ao lado da menor.


    Na espuma das nuvens, bebemos novamente. Uma, e mais outra, e outra.


    Queixos sempre junto ao peito, as crianças iam e vinham a nos servir.


    Entre a quarta e a quinta taça, pelo reflexo da bandeja, flagrei olhares tristes a nos observarem.


    Delicioso, o vinho, de repente, perdia o gosto. Olhei para a taça, para a satisfação estampada no sorriso de Zeus, para as crianças de cabeças baixas.


    Ao fundo, no salão luxuoso, os móveis requintados começavam a derreter, transformavam-se em milhares de serezinhos marrons.


    Lado a lado com o todo poderoso do Olimpo, gelei por inteiro. As palavras de Ling Mei pareciam vivas em minha cabeça:


    – Quinta morada – ela falava –, a Noiva deve fazer a escolha!


    As baratas se aproximavam.


    Virei para Zeus.


    – Menti aos anjos – confessei, esperava que fosse o suficiente para que o Deus dos Deuses me liberasse de tão alta consciência. – Não estou pronta.


    Da poltrona à esquerda, calado, Zeus coçou a barba, depois levantou, pegou o jarro dourado da mão da criança maior e serviu ele mesmo a minha taça e a dele.


    – A escolha será sempre sua – disse, erguia o vinho acima dos olhos –. Escolhas e consequências...


    Sobre o carpete tinto, as baratas alcançavam as crianças. Cercavam o platô de mármore negro.


    Com os pés descalços, eu agora esperava esquecer que um dia aceitei a aliança. Depois de ter virado luz, de inexplicavelmente ter provado da essência de tudo o que há, nenhum prazer do mundo seria bom o bastante. Queria poder voltar para minha vida, meus sonhos, e até meus piores problemas, de repente, pareciam queridos. Pensei no quanto a tremenda limitação da vida na Terra é contraditória, e no quanto as pessoas se acomodam junto a uma humanidade que sofre, mergulhada em escuridão.


    As crianças começavam a gritar.


    Taça de vinho ainda em mãos, as palavras dos anjos voltavam com força:


    – Muitos são os chamados, poucos os escolhidos...


    Ao lado de Zeus, o que quer que tivesse de acontecer com o mundo, e com as pessoas que nele vivem, eu não poderia mais ficar omissa. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada. Arremessei a taça para o alto e pulava sobre as baratas.


    – Camila – Zeus interveio, raios riscavam o interior da quinta morada, faziam desaparecer baratas e crianças –, somente os capazes de renunciar ao próprio conforto em favor do semelhante estão caridosamente prontos para a Eternidade. Prepara-te, estás a um passo do segundo maior poder do universo, maior sacrifício exigido de um mortal. És agora rainha da quinta morada da consciência.


    


    *******
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    *******
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    *******


    Nos países capitalistas, com o comércio a exigir novidades, a indústria apresentava a pílula anticoncepcional. Enquanto submarinos nucleares esgueiravam-se pelas profundezas dos oceanos, mulheres clamavam por direitos iguais. Através dos satélites, na onda da cultura de massa, jovens empunhando guitarras elétricas cantavam uma nova consciência. Ao leste do Muro de Berlim, governantes se esbaldavam em privilégios, famintos sonhavam com o fim do comunismo. No astral, eu e meus parentes imortais contávamos poucas décadas para a profecia.


    *******


    


    Alex


    


    21h59


    


    Aos pés do Monte das Oliveiras, quase em frente aos Jardins de Getsêmani, parado, arma dourada de volta à coxa, enquanto ouve o pai imaginário dizer que não poderá acessar os mundos superiores, Alex observa a van branca se afastar. Envolto em uma vida de mentiras e ideologias obscuras, de repente, não vê razão para impedir os planos de Bill. Espera que ele e o tio estejam certos sobre não serem, afinal, os vilões. Após o fim iminente, a vida precisa ser melhor. Liberdade.


    No céu noturno, nuvens carregadas começam a tapar o aviso luminoso.


    De algum lugar impreciso, o som de um aeromodelo.


    Sob o desejo de terminar dentro de Dominus Flevit ao lado dos corpos dos seus, Alex vira para a ladeira.


    Em frente à igreja com sete torres, as freiras barram o caminho.


    Alex volta a sacar a arma dourada. Avança contra as freiras.


    Cruz sobre foice em dourado nas costas, as mulheres se dão as mãos.


    Em pensamento, o pai imaginário volta com tudo:


    Filho – Andrew dizia –, há consciências pesadas demais para se encarar... Por isso a verdade das verdades permanece oculta.


    Mira nas freiras, sem entender o propósito delas, Alex lembra o ritual.


    – Mas eis que a verdade – dizia a chinesa diante do símbolo em fogo no chão – está acima dos costumes, crenças, e interesses temporais do homem. Pelo reinado da verdade, que se abram os portões do inferno!


    Indeciso entre apertar ou não o gatilho, o ar some dos pulmões de Alex. Ele leva a mão livre ao pescoço.


    O Grande Maléfico – insiste o pai imaginário. – É terrível, Alex.


    Com as veias do pescoço saltadas, últimos minutos do mundo, Alex abre fogo contra as freiras.


    


    *******


    Enquanto, pela televisão, o mundo assistia aos americanos pisarem a Lua, tecnologia e cultura prometiam inovações ainda maiores para as próximas décadas. Com o surgimento dos computadores pessoais e da internet, incapazes de gerar riquezas com a mesma velocidade dos capitalistas, o comunismo russo enfraquecia. Na Alemanha dividida, o Muro de Berlin caía. Por todo o globo, o capitalismo democrático ganhava força.


    *******
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    *******


    Do astral, com o profetizado fim da Terra mais próximo a cada dia, eu e meus parentes imortais acompanhávamos o capitalismo espalhar o sonho americano pelo planeta. No oriente islâmico, o comportamento liberal do ocidente chocava. Extremistas incitavam fiéis a terem famílias numerosas, dispostas à Jihad do segundo milênio. Caro leitor, por amor a Camila, temos uma aliança.


    *******


    


    Camila


    


    22h00


    


    Abri os olhos, Zeus e a luxuosa quinta morada desapareciam, davam lugar aos olhos mais verdes que já vi. No chão de Dominus Flevit, cabeça apoiada na perna dele, jamais voltaria a mentir aos anjos. Depois de tudo o que vi e aprendi nas cinco primeiras moradas da consciência, impossibilitada de seguir adiante, gosto do vinho de Zeus ainda na garganta, sorri para o homem que havia beijado antes de virar luz. Esperava que, ao contrário do vinho, Jimmy jamais perdesse o gosto.


    – Agora eu tenho a reportagem – disse –, preciso voltar para casa.


    Túnica manchada de sangue na altura do joelho, a chinesa se agachou aos meus pés.


    – A escolha – ela disse –, o poder está em você. Não temos muito tempo.


    Ainda no colo de Jimmy, levei a mão ao peito. Dois dias e rua. Levantei.


    – Não sou a Noiva – disse para a chinesa.


    Olhos arregalados, Ling Mei se grudava em minhas mãos.


    – Se descobrir o poder dentro de ti – dizia –, abrirá o último símbolo. Só assim a humanidade será salva.


    Coração apertado, puxei as mãos de volta.


    – Na quinta morada – falei, esperava que Ling Mei pudesse entender –, compreendi que somos seres imortais vivendo numa prisão...


    Olhos elípticos arregalados, a chinesa ficou pálida.


    – Há um propósito – ela disse –, a maioria de nós não está pronta para a luz. Mas a verdade é uma só, quer os homens vejam, quer não...


    Testa franzida, mudo, Jimmy se colocava ao lado dela.


    Virei para ele. As palavras de Fernando no dia em que nos enfrentamos do cenário virtual da CDP, de repente, pareciam vivas:


    – Não somos educados para lidarmos com nossa potencialidade interior – o desgraçado então dizia. – Chegará o dia em que veremos isso como um crime!


    – Olhe o mundo à nossa volta – eu falava –, é tanto rancor, tanta guerra, tanta ignorância. Não é de admirar que, com a tecnologia de que dispomos, o apocalipse seja uma questão de tempo, mas você tem razão, Jimmy. Ferido, e com Alex armado em seu encalço, Bill não tem chances. O fim do mundo não será hoje. Não será pelas mãos dele. Preciso voltar para casa.


    A porta do santuário rangeu atrás de mim, o vento gelado da noite me lambeu a nuca. Virei.


    Armados, e sem o portal, Alex e o robô entravam.


    Gelei por inteiro. Minha mãe, doente, sozinha, vinha-me à mente.


    – O portal? – perguntei.


    Alex passava por nós, sentava entre os corpos no chão diante do altar.


    – Os portais irão cumprir sua função – ele disse.


    Ao lado de Jimmy, túnica rasgada na altura do capuz, Ling Mei olhava para o alto, franzia a testa como se alguém lhe sussurrasse uma ideia, e virava para trás. Ia até Alex.


    – Other Side – falava para ele. – Quem disse que não pode descobrir a verdade?


    Ferido atrás da cabeça, Alex a encarava, levantava e, imitado pelo robô, corria para fora da igreja.


    Ling Mei voltava a olhar para mim.


    Paralisei. Anel quebrado ainda no dedo, precisava escolher entre correr atrás dos portais ou dedicar os últimos instantes do mundo a encontrar um meio de abrir o último símbolo. Sem esquecer a mentira aos anjos, ainda esperava poder falar ao mundo sobre a luz, pensei no segredo que Fernando morreu sem revelar. Mamãe, juro, vou nos tirar dessa enrascada.


    – Precisamos ir com Alex – eu disse.


    


    ***


    Sim! Sob os protestos de Ling Mei, Jimmy e Camila corriam atrás de Alex. Ele, gosto dos lábios dela ainda na boca, túneis do local da invocação em mente, gritava para o primo: “Conheço um atalho”.


    ***


    


    Ling Mei


    


    Fora de Dominus Flevit, ainda sem entender o que Camila quis dizer com não ser a Noiva, ignoro o aviãozinho vermelho que sobrevoa as sete torres douradas da igreja de Maria Madalena mais abaixo, e corro atrás de Camila. Mais urgente que a dor no joelho ferido desde o confronto com o homem de turbante vermelho, preciso fazê-la entender que somente o segundo maior poder do universo será capaz de ajudá-la a mudar o que há milhares de anos está escrito.


    Ágil, Camila segue à direita pelo caminho que desce, desaparece atrás de Jimmy.


    Olho para cima.


    Nuvens carregadas escondem as estrelas.


    Os espíritos nada dizem.


    – Não temos tempo! – grito.


    Logo abaixo das nuvens, o aviãozinho vermelho mergulha contra uma das torres da igreja.


    O clarão ofusca minha vista, o chão treme.


    Joelho fatigado, passo a pular num pé só. Viro à direita.


    Em frente à igreja de Maria Madalena, próxima aos corpos caídos das irmãs de círculo, ao lado de Jimmy, a alma de Camila flutua acima de seu corpo parcialmente coberto por escombros.


    Começa a chover forte. Mais adiante, aos pés do monte, ao lado dos Jardins de Getsêmani, Alex ainda corre em direção à cidade antiga.


    Os espíritos que aparecem ao lado da alma de Camila, símbolo do Grande Maléfico nas costas, a arrastam para cima.


    Meu coração parece parar. Sem entender onde errei, a morte da Noiva me faz pensar nos milhares de anos em que o Círculo do Grande Maléfico esperou por esse momento. Eu não podia ter falhado. A lembrança de minha vó, novamente, toma-me de assalto.


    – Deus não erra – vovó dizia –, se você for merecedora, um dia Ele te fará guardiã do anel. Dará tudo certo.


    Na ladeira, sob chuva intensa, olho para a Jerusalém antiga e, ignorando a ferida, deixo-me cair sobre os joelhos.


    – Deus – grito, o corpo encharcado –, por quê?


    


    *******


    Enquanto a internet conectava o oriente ao ocidente, a liberdade conquistada pelas mulheres ocidentais chocava o mundo islâmico. Nos campos de treinamento para Jihad, dados sobre o Pentágono, a Casa Branca, o World Trade Center...


    *******
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    *******


    O último século começava, ao vivo, televisionado para todo o globo, o ataque às torres gêmeas punha o maior exército do mundo em alerta. Com armas nucleares a postos, por todo o planeta a humanidade temia as consequências da retaliação iminente.


    *******


    


    Bill


    


    22h28


    


    Na gruta subterrânea, dois mil metros de profundidade sob os escombros da Basílica do Santo Sepulcro, braço quebrado na tipoia, Bill ouve o som fantasmagórico do elevador a parar na superfície e continua em direção à mesa elíptica no centro, abaixo da redoma de vidro suspensa no teto. Antes que Alex o detenha, precisa alinhar os portais, aguardar sete minutos até a ressonância, e aí acioná-los. Liberdade!


    Do túnel, novamente, o som do elevador, agora a descer.


    Em frente à mesa, Bill começa a suar frio. Indeciso entre esperar o alinhamento correto dos portais ou arriscar acioná-los antes que Alex tenha alguma chance, pensa nos anos de planejamento e olha a redoma de vidro sobre si. Espera que seja mesmo intransponível. Sarah, meu amor, ainda hoje estaremos juntos. Desta vez para sempre.


    Portais sobre a mesa, Bill gesticula no ar.


    – Descer – ordena.


    A redoma começa a baixar.


    Um por um, Bill passa o dedo sobre as bordas quânticas.


    Acima dos portais, em azul, o holograma numérico marca: 7:00, depois 6:59, 6:58, 6:57...


    


    *******


    Enquanto a humanidade acompanhava a retaliação americana, a maior força bélica do mundo descobria que armas nucleares não podiam ser usadas contra homens-bombas. Em órbita, satélites vigiavam o petróleo iraquiano.


    *******
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    *******


    O segundo maior poder do universo.


    


    [image: ]


    *******


    


    Camila


    


    Na noite mais clara que o normal, sob a chuva que não molhava, depois da explosão que parecia ter destruído a igreja com as sete torres douradas, eu ainda precisava ajudar Alex a recuperar os portais.


    Mais adiante, sob a ladeira que subia o monte em direção a Dominus Flevit, pulando num pé só, Ling Mei aparecia. Ao me ver acima do chão, seus olhos elípticos se arregalavam.


    Leve, ergui as mãos diante do rosto. O anel havia sumido, meus dedos, translúcidos como na quinta morada, pouco antes de virar luz, esticavam e encolhiam. À minha volta, translúcidos como eu, flutuando como eu, símbolo do Grande Maléfico nas costas, espíritos surgiam, esticavam uma das mãos para mim e, com a outra, apontavam o céu. Virei para cima, para as nuvens pesadas, depois para o chão. O que está acontecendo?


    Debruçado sobre os escombros, corpo molhado, Jimmy retirava pedras de cima de alguém.


    Temia que fosse Alex, flutuei para perto. Logo vi o anel, depois o rosto, as sobrancelhas finas. A regata branca e o jeans. Um frio me gelou o espírito. Virei para os seres translúcidos que me convidavam a subir. Pensei na Luz, na profecia, em mamãe, no tempo que corre sem parar. Não posso morrer agora. Com todas as forças de minha alma, tentei me abraçar a Jimmy, mostrar a ele que eu estava viva!


    Os espíritos me agarravam.


    


    ***


    Sim! No astral, foice da morte em mãos, eu, o imortal a quem as mulheres do círculo insistem em chamar de Grande Maléfico, aguardava Camila ser trazida até minha presença como aguardo a todos os mortais. Caro leitor, temos uma aliança.


    Sem comparações com o mundo físico, na altura da órbita de Saturno, diante dos portões do inferno, depois de ser arrastada por equipes de socorro espiritual através de ventos intergalácticos, Camila se debatia, gritava por sua mãe.


    Girei a foice no ar.


    – Camila – eu dizia. Ela olhou-me nos olhos e emudeceu –, o fim da sua jornada mundana lhe traz agora a mim. Aqui, com a foice de tua morte, a colheita.


    Sob as sobrancelhas finas, Camila arregalou os olhos, tentava recuar. As equipes de socorro, cruz com foice nas costas, a mantinham no lugar.


    – Você é Deus? – Camila inquiria em tom respeitoso.


    – Não – respondi.


    Camila paralisou, depois encolheu os ombros translúcidos e o tom respeitoso desaparecia.


    – Mas então – dizia, começava a tremer – quem é você? E onde estou?


    De frente para seu corpo translúcido, esperava deixar que a consciência do tempo e das escolhas fizessem curvar seus ombros frágeis, girei a foice no ar. Encarava-a diretamente nos olhos.


    As sobrancelhas finas, de repente, engrossavam e se uniam feito uma só.


    Congelei e, do nada, o passado voltava com força.


    Na Itália, nos jardins do palácio que Rei Janos havia me dado em pagamento por eu ensiná-lo as melhores técnicas do cultivo da lavoura, sentado como mortal à sombra de uma romãzeira, perto da fonte com a estátua de meu neto Apolo, enquanto eu remoía as lembranças de minha derrota na Batalha dos Titãs, observava ao fundo, aos pés da colina, homens prepararem o solo. Meu estômago roncava.


    À esquerda, pelo caminho de mármore que levava à cozinha, bandeja na mão, sobrancelhas grossas, juntas, Júlia, a criada nova, surgia com o almoço.


    – Dizem que o senhor foi um Deus – ela especulou ao me alcançar –, e que devorava os próprios filhos para não ter de um dia dar a eles o império do mundo. É verdade?


    Sobre as dores de um corpo físico já velho, levantei, examinava a criada. Ao contrário das outras, Júlia não parecia ter medo de me esfregar a verdade na cara.


    – Os mortais adoram aquilo que chamam de fofoca – retruquei, com o braço sinalizava a mesa de madeira embaixo do toldo vermelho, à direita dela –, fofocas que às vezes lhes custam à vida – ameacei.


    Aparentemente à vontade, Júlia olhou ao redor. Ignorando meu comando, caminhou para a esquerda em direção à bancada de mármore ao lado da fonte, do outro lado da estátua de Apolo.


    – Aqui é melhor – ela disse, colocava a bandeja sobre a bancada e levantava a tampa –, o sol está agradável hoje.


    Sobre a bancada, ao lado da taça com vinho, carne de sol, arroz, ovos cozidos, frutas e mel.


    Sem ainda saber se Júlia era inocente, corajosa, ou simplesmente estúpida, aceitei a sugestão.


    Com a tampa da bandeja na mão, ela voltava a falar:


    – Ainda bem que o senhor foi derrotado – dizia, encarava-me como se eu fosse um qualquer... – Zeus precisava lhe dar uma lição.


    Frente a frente com a criada das sobrancelhas juntas, não fui capaz de conter a gargalhada. Eu, o ex-todo-poderoso, repreendido por uma mortal adolescente. Por um segundo pensei em discorrer sobre como aqueles anos de redenção mundana estavam me levando à busca da verdadeira felicidade, e de como estava próximo de descobrir uma maneira para que minha alma, aprisionada no mundo inferior, reencontrasse a imortalidade perdida, mas não consegui parar de rir.


    Enquanto me olhava, Júlia pôs as mãos na cintura. Batia com o pé no chão.


    – O senhor precisa trabalhar todo dia para saber o que é bom – ela disse, depois me deu as costas e saía.


    Sem ainda conter as risadas, pensava em suas últimas palavras, virei para esquerda, para a colina sob a qual os homens preparavam o plantio, e gelei dos pés à cabeça. De repente, o poder oculto na alma humana, segundo maior poder do universo, ficava claro para mim. O espírito começava a deixar meu corpo.


    No astral, diante de Camila, milhares de anos após tomar consciência do poder oculto na alma humana, e ser perdoado por Zeus, voltando à condição de imortal, não sabia se baixava a foice sobre a Noiva. Coração acelerado, lembrava minhas últimas palavras ainda nos jardins do palácio de Rei Janos.


    – Espero que um dia possamos nos reencontrar – eu então gritava para a criada das sobrancelhas juntas, queria explicar a ela como ela, sem querer, ajudou o grande Kronos a compreender a beleza dos mortais, e o imenso poder lhes dado por Deus.


    Diante dos portões do inferno, arriscando voltar a perder minha condição de imortal e tudo o que agora represento na ordem do universo, recolhi a foice da morte. As perguntas de Camila sobre quem sou e onde ela está ainda no ar...


    – Há verdades e verdades! – eu disse. Não podia me apresentar sem antes mostrar meus segredos a ela. – A minha... É que tenho medo de que você tenha medo de mim...


    ***


    


    Em frente aos portões fechados sobre o que parecia um buraco negro, diante da entidade com a foice na mão, segura pelos espíritos, eu ainda precisava dar um jeito de salvar o mundo.


    Barba comprida como a de Zeus, após dizer que não pode se apresentar e que tem medo de que eu tenha medo dele, o espectro com a foice a apontou para os portões atrás de si.


    Silenciosos, os portões se abriam.


    Sorriso no rosto, o espectro me estendia a mão.


    – Mas quero lhe mostrar algo – dizia, agarrava-me o braço.


    – Não! – gritei.


    Rebocada pela entidade para dentro do buraco, entramos por um túnel prateado que ora subia, ora descia, luzes piscavam à volta. Sem explicação, passávamos a um voo noturno entre as estrelas. Galáxias, planetas, nebulosas coloridas, acho que civilizações em mundos distantes. Parecia um sonho. De repente, paramos.


    – Eis tudo o que há – dizia a entidade com a foice na mão –, estamos agora no centro do universo.


    Sem saber se viva, se morta, o gigantismo inimaginável do cosmos me assombrava. Comecei a tremer.


    – É... é... Onde está a Terra? – consegui perguntar.


    O barbudo sorridente apontou a foice para baixo, à esquerda. Lá, bem no fundo, minúscula, uma estrela amarela.


    – É a Terra? – perguntei.


    – É a via Láctea – o barbudo respondeu. – Não dá para ver seu planeta daqui. Nem eu consigo...


    Olhos na direção da insignificante e abandonada morada dos homens, um aperto me comprimiu o peito. Pensei nas pessoas doentes, nas dificuldades e limitações da vida.


    – Não é à toa que sofremos – dizia –, a humanidade foi esquecida por Deus nos fundilhos do universo. Por quê?


    Foice na mão, feições semelhantes à de Zeus, a entidade que não queria revelar o nome encolheu os ombros.


    – Deus não me presta conta do que faz – ele disse –, mas não pode ter esquecido a humanidade, se assim fosse não teria dado a vocês, mortais, o segundo maior poder do universo.


    Ainda precisava dar um jeito de salvar mamãe e o mundo, paralisei.


    – Segundo maior poder do universo? – falava. Lembrava o discurso de Ling Mei no ritual, e a estrela de sete pontas de Fernando - Não entendo.


    Com a lâmina da foice a golpear o vazio, a entidade sorridente virava para mim.


    – Vontade – ela dizia.


    – Vontade? Só isso?


    A entidade sorria.


    – Através do poder da vontade – continuava –, vocês, mortais, são capazes de mover montanhas, realizar sonhos, escrever o próprio destino. Por que acha que Deus lhes permite tanto?


    Pensei nas massas ignorantes sobre a Terra. Vontade não lhes servia de nada.


    – Quero ver Deus – eu disse.


    Flutuando à minha frente, a entidade tirou o sorriso do rosto e ergueu a foice no ar.


    – Não confunda vontade com desejos passageiros – falava. Enquanto meu corpo translúcido voltava a tremer, a entidade dizia chamar-se Kronos. Contava sobre sua condenação a uma vida mortal, algo familiar sobre Júlia, a criada de sobrancelhas grossas, e de como recuperou a imortalidade perdida. – Agora – dizia, aproximava a lâmina da foice de meu pescoço –, como Senhor do Tempo, decido quem voltará a padecer no sono da vida como um ser mortal, esquecido de sua essência imortal, e quem, tendo dominado o segundo maior poder do universo, encontrará liberdade em Deus para toda a eternidade. Quanto a você, Júlia – Kronos confundia meu nome e encostava a lâmina em meu pescoço –, ainda não posso lhe permitir ver Deus.


    Gelei. Depois de uma existência de dores e incertezas, eu merecia ver Deus. Precisava lutar contra a lógica cruel do universo, as palavras de Zeus, de repente, pareciam vivas:


    – Prepara-te – ele então dizia –, estás a um passo do segundo maior poder do universo, maior sacrifício exigido de um mortal.


    Impotente diante do Senhor do Tempo, fitei seus olhos.


    – Trabalharei incansavelmente – falava. Decidia trabalhar incansavelmente para alcançar meu mais novo propósito – Um dia, hoje, ou daqui a uma vida mortal, o maldito Deus ainda me paga.


    


    *******
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    *******
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    *******


    Depois de invadir inutilmente o Afeganistão, ainda sem encontrar um culpado, os americanos derrubavam o ditador iraquiano sob a alegação de que possuía armas nucleares. Mais ao leste, a China comunista virava potência econômica. No Iraque, nem sinal das supostas armas.


    *******


    


    Bill


    


    22h31


    


    Na gruta subterrânea, depois de alinhar os portais, agora sob a redoma de vidro, Bill espera que o oxigênio seja suficiente até a ressonância. Sarah, meu amor, ainda hoje estaremos juntos. Desta vez para sempre.


    Acima dos portais, em azul, o holograma numérico marca: 6:30, depois 6:29, 6:28, 6:27...


    – Os últimos minutos do mundo – diz Bill, imagina Sarah, em espírito, à sua direita, depois pensa em Other Side e lembra-se do grupo que a levou, símbolo do Grande Maléfico nas costas.


    – Não quero reencarnar – Sarah então gritava.


    Do túnel que sobe levemente, o som do elevador a descer.


    Em azul acima dos portais: 6:02, 6:01, 6:00...


    Coração acelerado, Bill vira para o túnel escuro e bate com o nó dos dedos na redoma de vidro. Teme que, ao chegar, Alex dê um jeito de traspor a blindagem.


    5:36, 5:35, 5:34...


    Som fantasmagórico e, do outro lado do túnel, uma luz amarelada acende. Começa a avançar.


    Arma dourada na mão, robô também armado logo atrás, Alex não demora.


    5:01, 5:00, 4:59...


    – Durante esses anos todos você me fez acreditar que meu pai teria orgulho do que me tornei – diz o agente. Aponta a arma dourada para a redoma –, então fantasiei a voz dele dentro de minha cabeça, e por todos esses anos ela dizia o que você dizia, Bill. Você me enganou.


    Alex atira.


    Dentro da redoma, o estampido do raio ricocheteado no vidro, alto, agudo, é ensurdecedor. Braço esquerdo latejando na tipoia, Bill tapa apenas uma orelha.


    4:44, 4:43, 4:42...


    Com a arma ainda apontada, Alex balança a cabeça para o robô.


    Mais raios luminosos.


    Sem descuidar do cronômetro, Bill apoia um dos ouvidos no ombro e continua com a mão no outro. O ar dentro da redoma começa a ficar pesado.


    4:29, 4:28, 4:27...


    Os disparos cessam, os tímpanos, talvez estourados, continuam a zunir.


    Fora da redoma, Alex e o robô avançam, socam e chutam o vidro ainda intacto.


    4:08, 4:07, 4:06...


    Com sangue na nuca, Alex olha ao redor. Corre com o robô de volta para o túnel, onde o robô se abaixa. Alex sobe nas costas do androide e começa a esmurrar o duto de ar acima de si. Retornam cada um com uma barra de metal.


    3:04, 3:03, 3:02...


    A dor no braço é insuportável. O zumbido nos ouvidos cessa, a audição volta. Bill se aproxima dos portais, não quer perder um segundo a mais que o necessário.


    As barras de metal se chocam contra o vidro.


    Alex tenta enfiar uma por baixo da redoma, que não se mexe. Ofegante, o agente joga o objeto fora e cai de joelhos. Mãos no vidro impenetrável, olha na direção do cronômetro.


    Junto aos sete aceleradores quânticos, ar abafado, últimos minutos do mundo, Bill ri para o desespero fora da redoma.


    2:01, 2:00, 1:59...


    Com calma e pausadamente, Bill diz:


    – Nessa prisão não se pode deter o tempo, Alex, apenas seguir adiante, envelhecer, morrer. Se existe um Deus, Ele nos deu condições de enxergar a crueldade disso, e agora – Bill gesticula para os portais diante de si – de nos libertar. O que acha que Ele espera que façamos, Alex?


    1:30, 1:29, 1:28...


    Do chão, arma dourada na coxa, Alex levanta, apoia-se na redoma.


    – Other Side – ele diz, também com calma e pausadamente –, nem todos os pensamentos que acreditava imaginação são irreais afinal – Alex olha para cima. – Uma mente treinada pode ouvir.


    1:07, 1:06, 1:05...


    Com falta de oxigênio, meio tonto, cada segundo eterno, Bill se apoia na mesa elíptica. Não entende aonde Alex pretende chegar. Pensa em poupar o ar, em respirar o mínimo possível. Mantém-se calado.


    Semblante calmo, lentamente Alex começa a caminhar em torno da redoma.


    0:32, 0:31, 0:30...


    – Sarah manda avisar que estava enganada – Alex diz –, que no dia em que as equipes do Grande Maléfico a levaram ela compreendeu que o universo é muito grande, e que destruir a Terra será um erro terrível. No final, Bill, sua glória se revelará uma maldição. Jamais ficarão juntos novamente.


    Atento, Bill começa a suar frio. Não imagina como Alex possa saber de tantos detalhes sobre Sarah. Pensa no espirito agora livre de Andrew.


    0:02, 0:01, 0:00...


    Respiração pesada, Bill coloca o dedo sobre a borda do primeiro portal e começa a contorná-la. Um som agudo, acompanhado de uma vibração desconfortável, surge, parece espalhar-se pelo ambiente, tomar conta de todo o planeta. Bill passa ao segundo portal.


    – A conquista da liberdade desafia a humanidade desde o princípio dos tempos –diz. – No outro lado, quando todos acordarem, livres, serei herói.


    


    *******


    Ainda sem capturar um culpado pelo ataque às torres gêmeas, mesmo após a confirmação de inexistência das armas nucleares, os americanos permaneciam em solo iraquiano. O custo milionário das forças armadas, somado à falência do sistema imobiliário, arrastava o líder do mundo democrático capitalista para a crise. Nos países islâmicos, jovens descobriam a internet e as liberdades ocidentais. Sonhavam com as mesmas riquezas de um capitalismo agora em colapso.


    *******
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    *******


    Enquanto, pela internet, as redes sociais permitiam a mobilização árabe contra a opressão de seus governos, do outro lado do mediterrâneo a Grécia, antiga ponte de aliança com os Deuses, liderava a quebradeira econômica na Europa. Com o fim da prosperidade, a paz voltava a assombrar o continente já marcado por milênios de guerras. Por todo o mundo crescia o ódio aos americanos.


    *******


    


    Jimmy


    


    22h32


    


    Na ladeira que desce o Monte das Oliveiras, em frente aos escombros da igreja das sete torres douradas, ajoelhado sob chuva intensa, cadáver de Camila no colo, gosto dos lábios dela ainda na boca, eu queria explicações. Depois de uma vida amaldiçoada, não achava justo terminar só. Olhei para o céu.


    – Deus! – gritei o mais forte que podia.


    Raios, trovões, mais chuva.


    À direita, próximo à curva em direção a Dominus Flevit, também de joelhos, mãos para cima, Ling Mei parecia rezar.


    Coração apertado, lembrava-me de como a chinesa maluca parecia comunicar-se com o além.


    – Ajude aqui! – gritei, não conseguia largar Camila.


    De repente, um ruído baixo, fantasmagórico, e a mesma vibração estranha do portal trespassou meu corpo, parecia espalhar-se pelo mundo.


    Mão sobre o joelho, Ling Mei levantava. Num pé só, escorada no murinho, vinha em minha direção.


    – Fracassamos – ela falou ao chegar –, a profecia irá se cumprir – e agachou-se, mãos fininhas na direção dos dedos de Camila. – Ao menos terminarei com o anel de minha vó – e começava a retirar a joia.


    Sob a chuva gelada, minhas pernas começaram a tremer. Entre o fim do mundo e permitir que Ling Mei levasse meu elo de conexão com Camila, pensava na vida feliz que por um segundo imaginei ser possível.


    – Não! – gritei para Ling Mei.


    No dedo de Camila, o anel voltava a brilhar, um símbolo apagado, seis verdes.


    


    *******


    Enquanto o ódio ao capitalismo americano aumentava na proporção em que a China comunista, com novas e revolucionárias tecnologias, oferecia ajuda aos desempregados europeus, por todo o mundo, o conflito iminente entre as diferentes ideologias punha a humanidade em alerta. Do Brasil, um romance ambientado num improvável sistema econômico. Em Bruxelas, boatos de um governo mundial. Pela internet, bilhões de humanos se mobilizavam. No astral, eu e meus parentes imortais nos reuníamos. Começava aquele que julgávamos ser o último ano do mundo.


    *******
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    *******


    Sétima morada.


    [image: ]


    *******


    


    Camila


    


    Pela sexta vez eu dormia, e sabia disso. Depois de fitar os olhos de Kronos, Senhor do Tempo, e com todo o poder de minha vontade lhe dizer que um dia, hoje, ou daqui a uma vida mortal, o maldito Deus ainda me pagaria, pensei na mentira aos anjos, depois na humanidade mergulhada em trevas.


    Abri os olhos.


    O castelo de diamantes, com suas seis torres em círculo em torno da sétima, surgia mais real do que nunca.


    Da torre mais alta, a voz masculina voltava a me chamar.


    Pés descalços sobre um dos quatro caminhos que atravessavam os jardins de cores impossíveis, certa de que encontraria Deus na mais alta torre, avancei.


    A voz de Fernando voltava parecer viva em minha cabeça:


    – Uma jornada de morte – o desgraçado dizia. Agora fazia todo sentido...


    Entre a primeira e a sexta morada, no vão para a sétima, os anjos caíam do alto, barravam a passagem.


    – É com humildade, temperança, paciência, diligência, caridade, vontade, e pureza no coração que vens buscar conhecimento sobre ti mesma a fim de ultrapassar o mistério dos mistérios e acessar a fonte da criação? – perguntavam.


    Não pude evitar o frio que me subia do estômago. Pensei na reportagem, em meus sonhos de glória, e em mamãe doente e só. De repente, a mentira aos anjos nada significava diante de tudo o que passei, ainda ser condenada a mais uma vida nos mundos inferiores.


    – Sim! – respondi. A criatura acertaria as contas com o criador.


    Na mais alta das torres, imensas portas em forma de arco se abriam, revelavam luz, muito forte, muito quente.


    Sem demora, os anjos entravam.


    Pálpebras apertadas, mão entre o olho e o clarão, prossegui. Como na luz fria da terceira morada, esperava que minha visão logo se acostumasse.


    Quente como o inferno, o lugar parecia vazio. Apenas luz.


    De repente, eu tropeçava em algo.


    Um degrau, depois outro, e outro.


    Começava a enxergar. Sobre o altar no centro do que parecia um jardim primaveril, parei. Olhava, atrás das plantas, as paredes de ouro que pareciam sumir nas alturas.


    – Eis a sétima morada da consciência – disseram os anjos flutuando à minha frente –, lar da energia que é fonte de tudo o que há. Mergulhados no sono de uma vida mortal, todos os que aqui chegam, tendo descoberto as seis primeiras virtudes desse castelo de profunda imaginação e sagrada verdade, são convidados a deixar o vale de lágrimas para sempre. Antes, porém, a última virtude – e desapareciam.


    Sobre o altar circular no centro da torre, eu voltava a gelar por inteiro. Que desafio virá agora?


    Do alto, uma bola de fogo descia puxada por uma carruagem vermelha. O espectro de um jovem conduzia o aparelho.


    Firme no lugar, contive o impulso de roer as unhas.


    


    ***


    Sim! Uma última fofoca: Apolo, esse meu outro neto imortal, sempre foi orgulhoso. Ainda jovem, ouviu falar de uma ninfa bela e virgem que jurou jamais pertencer a homem algum, e enlouqueceu. Cheio de si, espalhava que nenhuma mulher poderia resistir a seus encantos, e que a ninfa, chamada Dafne, mudaria de ideia assim que o visse. Dafne não mudou. O tempo passava e a ninfa corria de Apolo feito Diana do trabalho. Sem admitir a recusa, o Deus do Sol a agarrou à força. Debatendo-se, Dafne gritou por Gaia, a Mãe Terra, e imediatamente raízes surgiam no lugar de seus pés; a pele suave passava a enrugada; braços e dedos delicados viravam galhos; o cabelo, farta ramagem. Diante da ninfa transformada em loureiro, por vários dias Apolo então chorou, e o Sol não apareceu sobre a Terra. Mais tarde, com a coroa de loureiro ainda sobre a cabeça, Apolo voltava a permitir a vida na Terra ao puxar incansavelmente o Astro Rei pelo céu. É ao mesmo tempo o orgulho e a magnanimidade.


    ***


    


    – Camila – disse o espectro puxando a bola de fogo que parecia diminuir à medida que se aproximava –, chamo-me Apolo – continuava –, desde a antiguidade louvado como Deus do Sol – parava ao meu lado. – Aqui, na minha morada, as almas precisam reconhecer a fonte das manifestações que experimentam em vida, boas e ruins. No calor glorioso de meus domínios, o mais alto, precisarás suportar o peso do próprio destino.


    Com a bola de fogo a reboque, Apolo partia. A bola de fogo voltava a crescer.


    Pés descalços sobre o altar da sétima e última morada, um estrondo e as plantas no entorno começavam a sacudir de baixo para cima.


    O cheiro de podridão tomava o ambiente.


    Olhei para os degraus que conduziam ao altar e o coração, de repente, parecia querer sair do peito.


    – Ratos não! – gritei, lembrava a adolescência, o colégio inteiro rindo de mim. – Tudo menos isso!


    Os roedores avançavam de todos os lados. Dezenas, centenas, milhares deles.


    Na ponta dos pés, não tinha como enfrentar algo maior que eu.


    – Deus! – gritei pela voz masculina que me chamara.


    Os ratos me alcançavam, começavam a subir nas pernas, mordiscar os calcanhares.


    – Deus! – implorei, sapateava sobre os roedores.


    Nada.


    Abandonada, caí de costas.


    – Você não está nem aí, não é? – eu gritava. – Não se importa com aquilo que criou. Não li...


    Um rabo, talvez uma pata, entrava em minha boca.


    Sob os ratos, fechei os olhos e comprimi os lábios. Face já encoberta, ainda precisava acertar as contas com Deus, lembrei a paz da morada de Diana, o amor de Afrodite, a inteligência de Hermes, a força de Ares, a nobreza de Zeus, os rigores insubornáveis do Senhor do Tempo. As palavras de Fernando sobre a rocha em que Jesus orara, de repente, mais uma vez como um alerta místico de que nas últimas horas as frases, lembranças, e promessas, não cansavam de se repetir, pareciam vivas.


    – Aqui no Sol – ele então falava –, o orgulho do Deus Apolo pode ser vencido desenvolvendo-se o aspecto positivo de cada uma das duas pontas que ao Sol se ligam – Fernando corria o dedo do Sol até a Lua num dos pés da estrela, depois do Sol até o símbolo que ardia em fogo no ritual –, ou seja, humildade e vontade. Somos chumbo...


    Sob os ratos, agora certa de que Deus não moveria uma palha por mim, a consciência de que o exercício da humildade é o trabalho diário mais importante da vida de qualquer mortal me atropelava.


    – Camila – então voltava a voz masculina.


    Senti-me repentinamente leve e o ar puro voltava a encher o peito. Ainda caída sobre o altar, abri os olhos.


    Os ratos já não existiam.


    Ao meu lado um homem maduro, terno branco, barba comprida, sorria com os braços abertos.


    Um arrepio me percorreu a alma. Levantei num pulo. Sem saber se deveria ficar apavorada, se feliz, um cheiro esquecido, de algo bom, muito bom, tomava o ambiente. Melhor que na morada de Afrodite, ou de virar luz na de Zeus, o verdadeiro amor envolvia meu ser.


    – Deus? – indaguei.


    Braços abertos, lágrimas nos olhos, o homem sorriu ainda mais.


    Em pé diante Dele, tantas explicações para cobrar, corri para seus braços.


    Perfumado, Deus me apertava contra si. Suas lágrimas queimavam ao pingar sobre minha pele.


    Sem palavras, de repente enxergava a vida do ponto de vista divino. Dava-me conta de que o ser mais poderoso do universo sofria. E, no centro da dor divina, a humanidade aprisionada sob o mando do tempo.


    – Por quê? – enfim consegui perguntar. – Por que nos abandona se nos ama?


    Deus deixou de me abraçar e enxugou as próprias lágrimas, voltava a sorrir.


    – Camila – Ele dizia, a voz firme e serena –, criei-vos para a eternidade ao meu lado, mas não desejo vos tomar à força feito Apolo a Dafne. Por isso, com o sopro da vida, dei-vos liberdade e poder e, por puro amor, sofro a espera de que me amem com vontade suficientemente forte para que me busquem.


    Pés descalços sobre o altar, não contive as lágrimas. Desejava, como nunca, que a humanidade alcançasse a mesma consciência com que via as coisas agora. Pensava na história, no passado de guerras, nas armas de destruição em massa, na profecia óbvia, depois em Kronos e os portões do inferno. Precisava salvar o mundo.


    Do alto, a carruagem vermelha com a bola de fogo a reboque voltava, estacionava ao lado do altar.


    – Estamos aqui hoje – dizia Apolo, enquanto Deus se colocava ao meu lado – para devolver essa alma ao seio do cria...


    De repente, tudo começou a sacudir.


    – Mamãe – gritei –, juro, vou nos tirar dessa enrascada!


    


    *******
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    *******
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    *******


    À beira da terceira guerra mundial, capitalistas e comunistas concordavam na manutenção do comércio. De Bruxelas surgia o Governo Mundial. Com a interdependência entre nações e as rápidas viagens espaciais ao redor do planeta, o conceito de fronteiras e territórios começava a parecer obsoleto. Pela internet, as massas pressionavam o Governo Mundial para que deixasse de apenas tentar regular as relações comerciais entre diferentes sistemas econômicos e implantasse o fraternismo. Temendo prejuízos, do cume da pirâmide econômica grandes empresas passavam a financiar atritos no ponto de maior divergência entre os mortais. Logo, por todo o globo, fiéis atacavam fiéis. Em Jerusalém, com os sinais da profecia no ar, o grupo de místicas que insistem em me chamar de O Grande Maléfico invocava-me. Caro leitor, tenho lhe revelado os segredos da humanidade, da história, do futuro, do universo, e de sua essência imortal. De hoje para sempre, você me deve um favor.


    *******


    


    Jimmy


    


    Jerusalém, Israel, 25/12/2038 – 22h38


    


    Na ladeira sobre o Monte das Oliveiras, em frente aos escombros da igreja com sete torres douradas, ajoelhado sob chuva intensa, com Ling Mei ao lado, eu olhava Camila. Com a mesma vibração de quando segurava o portal pelo corpo, esperava que, o que quer que a Noiva estivesse fazendo, ou por fazer, não demorasse.


    Cabeça no meu colo, semblante sereno, Camila permanecia em transe.


    Um som mais agudo que o primeiro e, como uma onda a envolver o mundo inteiro, a vibração aumentava, penetrava minha carne, atravessava meus ossos.


    Engoli em seco. Sem saber se acordava Camila, se dava mais tempo a ela, dei-me conta de que estávamos em contagem regressiva. Comecei a sacudi-la.


    


    ***


    Sim! Na ladeira, ajoelhada, braços ao céu, vibração no corpo, Ling Mei observava o Mensageiro chacoalhar a Noiva. “Não! – ela gritava”.


    ***


    


    Camila


    


    Abri os olhos e Apolo, o altar, Deus, davam lugar aos olhos mais verdes que já vi. Sob a chuva forte, com a cabeça apoiada na coxa do homem que havia me dado o anel, as vibrações do portal embrulhavam-me o estômago. Ainda sem entender a estranha sensação de que nas últimas horas tudo e todos pareciam se repetir à minha volta, precisava, mais do que tudo, deter a profecia.


    – Rápido – dizia Jimmy, sacudia-me. – Já é o segundo portal. Restam somente cinco.


    Cabelos lisos encharcados, parecendo um fio só sobre o ombro esquerdo, Ling Mei surgia. Olhava-me como se eu fosse uma assombração.


    – Conseguiu? – ela perguntou.


    Com a ajuda de Jimmy, eu levantava.


    Pelo chão, os escombros pelo chão remetiam à explosão, a uma pancada na cabeça, depois aos espíritos me arrastando para fora da Terra, Kronos e os portões do inferno.


    Em pé, anel com seis símbolos em verde no dedo, esperava que salvar o mundo fosse mais simples do que enfrentar os bichos peçonhentos das moradas dos Deuses.


    – Sim – eu disse a Ling Mei. – O que preciso fazer agora?


    À minha frente, olhos arregalados, mãos juntas na frente do peito, a chinesa parecia virar uma estátua.


    – Como assim? – ela perguntava. – Você é a Noiva.


    Um som baixo, agudo, e a vibração no corpo aumentava ainda mais, parecia vir numa onda invisível que se espalhava por toda parte.


    Mais embrulho no estômago.


    – É o terceiro portal – Jimmy dizia, olhava para mim.


    – Não sei o que fazer – eu disse, apontava Ling Mei. – Achei que a especialista em profecia aqui era ela.


    Ling Mei juntava as mãos na frente do corpo.


    – Deus do céu – ela falava. – O que de mais importante aprendeu com o anel?


    Entre Jimmy e Ling Mei, um aperto comprimiu meu peito. Pensava em Deus abandonado no altar de Apolo.


    – Desde que pus o anel nos dedos – eu dizia –, passei por experiências profundas, mas o que aprendi de mais valioso não foi com o anel – contava sobre o segundo maior poder do universo, e sobre o Senhor do Tempo e sua amizade especial comigo, a criada das sobrancelhas juntas. – Agora, depois de passar pela sétima morada da consciência, estou certa de que sou a Noiva – concluía –, mas ainda não tenho ideia do que fazer.


    Novo som, vibração ainda mais intensa.


    O estômago vinha-me à boca.


    Sob a chuva cada vez mais forte, mãos ainda nas minhas, Ling Mei caía de joelhos.


    – Deus não nos abandonaria assim – ela dizia. – Deve haver uma saída. Pense.


    Ao meu lado, respiração ofegante, Jimmy me abraçava.


    – O que quer que tenha de ser feito – ele dizia –, precisa ser agora.


    Prestes a explodir de dentro para fora, pensei no abandono divino, na sétima consciência, e no blog A Verdade. As palavras de Kronos de repente pareciam vivas.


    – Através do poder da vontade – dizia então o Senhor do Tempo –, vocês, mortais, são capazes de mover montanhas, realizar sonhos, escrever o próprio destino. Por que acha que Deus lhes permite tanto?


    De frente para Ling Mei, puxei as mãos e arranquei o anel do dedo. Sem ter tido tempo de meditar em profundidade sobre cada uma das sete moradas, devolvia o anel a Ling Mei.


    As palavras de Fernando no dia em que nos enfrentamos diante dos milhares de membros da CDP, vinham-me à mente.


    – Falo de despertar a consciência das massas para as amarras que interferem em seus destinos – o desgraçado então dizia. – Acha que governos permitiriam isso? Acha que religiões estão interessadas numa política de autoconhecimento?


    Ling Mei segurava o anel e voltava a me encarar.


    Solidária com o sofrimento divino, ninguém mais do que eu gostaria de libertar o mundo da escravidão.


    – Agora sei que não precisava do anel para experimentar tudo o que vivi – eu falava -. E a única solução na qual consigo pensar seria mostrar às pessoas cada passo pelo qual passei na Morada dos Deuses, e então lhes fazer uma simples pergunta: qual o segundo maior poder do universo, capaz de mudar o destino? Infelizmente, não há tempo.


    Testa franzida, Jimmy me apertou sob o braço forte.


    – Talvez haja – ele disse, e sorriu.


    Outro som, o quinto. Mais vibração.


    Estômago cada vez mais embrulhado, eu tentava retribuir o sorriso.


    – Então diga – falei. Esperava que o Mensageiro fosse, afinal, a última esperança da humanidade.


    Jimmy olhou na direção da antiga Jerusalém.


    – Na verdade é uma ideia estúpida – ele falou.


    – É a única que temos – retruquei.


    Jimmy voltava a sorrir.


    – Uma pergunta? – ele indagava. – Qual o segundo maior poder do universo?


    – Sim – eu respondia –, uma pergunta cuja resposta possibilitasse a compreensão do poder que temos para escrever o próprio destino.


    – Pois talvez o seu amigo – Jimmy dizia –, o tal Senhor do Tempo, possa ajudar.


    – Como assim?


    – Quando criança... – Jimmy contava que depois do assassinato da mãe, gostava de imaginar que era possível mandar uma mensagem ao passado, algo que pudesse alertar sobre a tragédia que estava para acontecer. – Uma mensagem que me permitisse mudar o futuro – ele dizia.


    Novo som, a vibração penetrava cada poro de meu corpo.


    – Estamos perdidos! – falava Ling Mei. – Agora só falta um portal.


    Encharcado, cabeça baixa, Jimmy virava para a chinesa.


    – Ling Mei tem razão – ele dizia, e olhava para mim. – Podemos até acreditar em Deus – virava para Ling Mei –, em telepatia, mediunidade, sinais, vida após a morte – e voltava a me encarar –, no verdadeiro amor – falou –, e até em mensagens ao passado. Mas, não! Não podemos acreditar na paz entre os homens.


    Sob a chuva intensa, finalmente compreendia a razão pela qual, nas últimas horas, como um aviso do que estava para acontecer com o mundo, tudo e todos pareciam se repetir à minha volta. Não é possível! Agarrei-me a Jimmy.


    – Mensageiro – eu dizia, ainda precisava cumprir minha promessa. E queria tanto a chance de ser feliz ao lado dele. –, você precisa acreditar.


    Outro som, e não tivemos chance para um último beijo.


    


    *******


    Sim! Seis vezes sim! Caro leitor, temos uma aliança! Para o resto da vida você se lembrará de mim. Haverá momentos em que sentirá medo, noutros fraco demais para tamanho desafio, mas a profecia conhecida desde a antiguidade é verdadeira, e a verdade está acima dos costumes, crenças e interesses temporais do homem, pois eu sei, e agora você também sabe. Sou o porteiro do inferno, assim chamado: O Grande Maléfico... E tenho uma pergunta para você:


    – ...?


    *******


    


    FIM


    


    Nota do autor:


    


    Beto Córdova em foto de Rudi Bodanese.


    


    [image: ]Gosto de pensar que comecei a escrever este livro enquanto praticava voo livre a bordo de meu parapente amarelo, sobre a Lagoa da Conceição. Lá em cima, entre as nuvens, a liberdade e a paisagem de tirar o fôlego me transportavam a um outro mundo, um mundo livre de angústias, de contas a pagar, e de todos os outros problemas daquele universo lá embaixo. Mas a ilusão durava pouco, logo eu tinha de pousar e, do “ser alado”, capaz de voar alto no céu, sobrava apenas a inquietude por uma vida melhor. Não que eu me julgasse infeliz, mas voando eu percebia a grandeza de um estado de consciência que não se manifestava no cotidiano. Eu sentia que precisava ir além do que eu era, e de onde estava. A maioria dos passos que dei de lá para cá foram atrás de entender os mistérios que nos cercam e aquilo que verdadeiramente somos. Fiz cursos de autoconhecimento, grupos espiritualistas, pós-graduei-me em Parapsicologia, aprendi hipnose, regressão de memória, viagem astral e, puxando o fio de Ariadne, não pude evitar investigar os segredos do ocultismo. Em uma sociedade que, infelizmente, pede para que eu não a revele, me deparei com o tratado de meditação das sete moradas de Santa Teresa de Ávila. Durante todo o tempo em que fiquei às voltas com o ritual e posterior adaptação ao romance, eu me sentia revoltado contra o fato de que vamos para a escola aprender que as minhocas são hermafroditas e de lá saímos ignorando como utilizar nossas forças interiores para o crescimento e felicidade pessoal, e coletivo. É espantoso, para não dizer estúpido! Assim, mirando sensibilizar as pessoas quanto à importância do autoconhecimento na vida de cada um, e de todos, escrevi este livro.


    Caro leitor, espero ter proporcionado bons momentos de entretenimento informativo e peço, em nome de vosso pacto com o “Grande Maléfico” que habita o profundo de cada um, que espalhe esta estória... Comente, discuta, e presenteie a quem você ama com este livro.


    Beto Córdova.


    P.S.: tenho voado pouco de parapente, mas ainda olho para o céu...
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    Curta a página do livro no facebook...
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